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PÁGINA 11

Em apoio a Netanyahu, 
Orbán diz que sai do TPI

Ora-pro-nóbis: 
suplemento vetado 
A propaganda e a venda de produtos que 

contenham a planta foram proibidas 
pela Anvisa. Segundo a agência, ainda 
não há comprovação de que o vegetal 

é fonte de nutrientes. PÁGINA 5

Obesidade em alta  — 31% dos brasileiros 
estão obesos e 37% têm sobrepeso. Para o 
médico Valdecy Neto, o problema é uma 

questão de saúde pública. PÁGINA 18 

PÁGINAS 15 A 17

Casos extremos de covardia e barbárie ocorridos nos últimos dias, no Dis-
trito Federal e Entorno, acenderam o alerta da sociedade para a violência 
contra as mulheres. Além da confirmação de sete feminicídios neste ano 
na capital — três deles entre sábado e quarta-feira —, casos chocantes 
expuseram a vulnerabilidade delas, como o sequestro ocorrido duran-
te uma audiência on-line da Justiça e a agressão de uma mulher dentro 
de uma UPA, ambos os casos com ex-companheiros como algozes. Pro-
motora do Ministério Público do DF, Adalgiza Aguiar ressalta a impor-
tância da denúncia. “As medidas protetivas salvam vidas, e as mulheres 
precisam procurar essa ajuda, principalmente porque o sistema de Jus-
tiça e as forças de segurança têm tentado aperfeiçoar as formas de pro-
teção”, disse ela em entrevista ao Podcast do Correio. Adalgiza também 
alertou: a maioria dos casos de feminicídio ocorre dentro da residência. 

Robério Leandro 
Barreto, 43 anos, foi 
preso em flagrante 
por agredir e abusar 
sexualmente de 
uma menina de 
13 anos, em Águas 
Lindas (GO). 

Um estuprador na cadeia

O risco de ser mulher

Tarifaço de 
Trump espalha 

incertezas. Brasil 
ameaça retaliar

Lula faz festa e 
anuncia 13º do INSS

Boteco é show!Em dose dupla

Karen Eduarda com 
um dos petiscos do 
Bilisco: conheça tira-
gostos que combinam 
com cerveja gelada.

Teatro Mágico volta a 
Brasília, e espetáculo 
terá abertura da 
Móveis Coloniais de 
Acaju, neste sábado.  

Um dia depois de o presidente dos Estados Unidos 
declarar “guerra comercial” a quase todos os 

países do mundo, as bolsas de valores tiveram 
forte queda, com os mercados em busca de 

explicação sobre as tarifas. Atingido com o índice 
de 10% sobre os produtos, o Brasil estuda formas 
de retaliar os EUA. Em discurso, o presidente Lula 
criticou as medidas do republicano. “Tomaremos 

as medidas cabíveis para defender nossas 
empresas e trabalhadores”, disse.

Presidente apresenta feitos dos dois anos 
de gestão em evento mais ágil, com vídeos e 
poucos discursos. Petista usou a celebração 

para confirmar a antecipação do 13º para 
beneficiários do INSS e dinheiro do Pré-sal para 

o Minha casa, Minha Vida. Chefe da Secom 
afirma que reverter a baixa popularidade de 

Lula é responsabilidade dos ministros. 

Evento, que chega à 10ª edição, começa hoje, em Brazlândia, 
e reúne 250 produtores que apostam em novidades para 

atrair o público. A expositora Angélica Fukushi (foto) 
garante a qualidade dos produtos e o “valor justo”.

PÁGINAS 2 E 10. NAS ENTRELINHAS, 2PÁGINA 21

O coração da 
democracia

José Sarney

Artigo

PÁGINA 13

Uma cidade, muitos sons
O fim de semana promete. Das Sextas musicais, com jazz, 
na Casa Thomas Jefferson, à Feijoada com samba, no 
Clube do Choro, neste sábado, as opções são muitas. E tem 
a celebrada turnê da cantora Liniker, no Mané Garrincha. 
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Ciclo para Los Angeles-2028 
começa com ênfase no zelo de 

atletas como Bia Haddad 
e Tati Weston-Webb ao 

campo da mente. 
PÁGINA 26

 Saúde a peso de ouro
Ciclo para Los Angeles-2028 

começa com ênfase no zelo de 
atletas como Bia Haddad 

e Tati Weston-Webb ao 

 Saúde a peso de ouro

Pacífico/CB/D.A Press

Adalgiza Aguiar: subnotificação da violência é alta
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Presidente faz, em Brasília, evento de divulgação dos resultados dos dois anos de mandato, na tentativa de contornar 
impopularidade. Sidônio afirma que responsabilidade de superar má avaliação da gestão petista é de todos os ministérios

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O filósofo e general chinês 
Sun Tzu (544-496 a.C.) foi um 
estrategista militar do Rei Hu 
Lu, que escreveu A Arte da Guer-

ra, um tratado militar no sécu-
lo IV a.C. O primeiro impera-
dor da China unificada, Qin Shi 
Huang, inspirou-se na obra pa-
ra pôr fim ao Período dos Rei-
nos Combatentes. O livro foi in-
troduzido no Japão por volta do 
ano de 760, sendo adotado pe-
los daimyos (senhores feudais) 
Oda Nobunaga (1534-1532) 
e Toyotomi Hideyoshi (1537-
1598) e pelo shogun Tokugawa 
Ieyasu (1543-1516).

O famoso almirante Togo 
Heihachiro, que liderou a vitó-
ria do Japão na Guerra contra a 
Rússia, de 1904 e 1905, era ávido 
leitor de Sun Tzu. Mao Tsé-Tung 

atribuiu parte da sua vitória sobre 
Chiang Kai-shek e o Kuomintang 
em 1949 à Arte da Guerra. O livro 
também foi adotado por Vo Ngu-
yen Giap na Guerra do Vietnã, de-
pois de traduzido por Ho Chi Min. 
Não por acaso os generais Nor-
man Schwarzkopf e Colin Powell 
puseram em prática os princípios 
de Sun Tzu na Guerra do Golfo: 
engano, velocidade e ataque aos 
pontos fracos do inimigo. O livro 
é estudado nas academias milita-
res norte-americanas.

Dos ensinamentos da obra de 
Sun Tzu, talvez o que mais se apli-
que ao atual momento em que 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se encontra seja aquele no 
qual o estrategista chinês afirma: 
“Derrotar o inimigo em cem bata-
lhas não é a excelência suprema; 

a excelência suprema consiste em 
vencer o inimigo sem ser preci-
so lutar”. É o que mostra a pes-
quisa Genial/Quaest sobre os ce-
nários eleitorais de 2026, na qual 
Lula aparece em empate técnico 
com Bolsonaro, 44% a 40% de in-
tenções de votos. Entretanto, o ex
-presidente está inelegível.

Num cenário em que a popu-
laridade de Lula está em queda, 
a pesquisa preserva uma expec-
tativa de poder sem a qual o lí-
der petista seria um pato manco. 
Para 62% dos entrevistados, Lula 
não deveria disputar a reeleição, 
um aumento de 10 pontos per-
centuais em relação à pesquisa 
realizada em janeiro.

A vantagem de Lula se ancora 
no sentimento de rejeição a Bol-
sonaro: 44% têm mais medo da 

sua volta ao poder, contra 41% 
que temem a continuidade do 
governo Lula. O mesmo senti-
mento que decidiu o segundo 
turno das eleições de 2022.

A realidade é que a eleição es-
tá aberta. A maioria dos eleitores 
(80%) ainda não tem um nome 
preferido para 2026. Na pesquisa 
espontânea, apenas três nomes 
ultrapassaram 1% das menções: 
Lula (9%), Bolsonaro (7%) e Tar-
císio de Freitas (1%) — mesmo 
percentual de “outros” nomes. 
Na consulta induzida, o adver-
sário mais forte contra Lula se-
ria o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), com 15% das preferências. 
Supera Michelle Bolsonaro (PL), 
com 14%, e Eduardo Bolsonaro 
(PL), com 4%.

Simulações

No segundo turno, a rigor, to-
dos os possíveis adversários de 
Lula se tornam competitivos. 
Sem Bolsonaro, a vantagem de 

Lula contra Michelle Bolsonaro é 
de seis pontos percentuais (44% 
x 38%); contra Tarcísio de Freitas, 
também (43% x 37%). 

De janeiro a março, Tarcísio 
saiu de 34% para 37%. Lula fi-
cou estável (43%) no período. 
Sua vantagem era de 9 pontos. A 
diferença para Ratinho Jr. é de 7 
pontos (42% x 35%). Na simula-
ção entre Lula e o governador de 
MG, Romeu Zema, a distância 
diminuiu um pouco mais: 43% 
x 31%. A vantagem de Lula caiu 
de 17 para 12 pontos. Para Pablo 
Marçal (44% x 35%), está em 9 
pontos; Eduardo Bolsonaro (45% 
x 34%), 10 pontos. Para Caiado, 
diminuiu 5 pontos (44% x 30%), 
ou seja, caiu para 14 pontos.

A verdade é que a desaprova-
ção ao governo tem impactado 
a imagem de Lula. Sua rejeição 
chegou a 55%, um aumento de 
10 pp desde dezembro passado. 
Mas é salvo pelo gongo: nas si-
mulações de segundo turno con-
tra qualquer candidato, há entre 
14% e 18% que desaprovam o 

governo, mas ainda preferem vo-
tar em Lula. Entre 17% e 32% pre-
ferem anular ou se abster.

Tarcísio continua desconhe-
cido por 42% dos eleitores; Ra-
tinho, por 51%; Zema, por 61%; 
e Caiado, por 63%. Isso significa 
que o piso do adversário no se-
gundo turno estará em torno de 
30% dos votos. Segundo a pes-
quisa, Tarcísio (15%) e Michel-
le (14%) seriam os melhores no-
mes para substituir Bolsonaro na 
disputa com Lula. Marçal (11%) 
aparece em terceiro, junto com 
Ratinho Jr. (9%).

E o Sun Tzu com isso? De to-
dos os possíveis adversários 
de Lula, aquele que tem mais 
a perder é Tarcísio de Freitas, 
com uma reeleição ao Palácio 
dos Bandeirantes ao alcance das 
mãos, ao contrário de Ratinho Jr., 
Zema e Caiado, que estão no se-
gundo mandato. Com sua “som-
bra de futuro” maior do que a de 
qualquer outro, Tarcísio é o ad-
versário a ser dissuadido por Lu-
la, sem luta.

NAS ENTRELINHAS

PODER /

Para reverter queda, Lula 
exibe ações do governo

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva apostou, on-
tem, em um evento curto 
de autopromoção do go-

verno e focado na divulgação de 
resultados para tentar reverter o 
derretimento de sua popularida-
de, medido por pesquisas. Orga-
nizada pela Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom), a solenidade 
dispensou a presença de ministros 
no palco e os costumeiros — lon-
gos — discursos de integrantes do 
Executivo e aliados. Deu destaque 
a vídeos institucionais e depoi-
mentos de pessoas que se benefi-
ciaram de programas sociais. Mes-
mo Lula, afeito a discursar de im-
proviso, leu sua fala e ficou menos 
de nove minutos no púlpito.

“O Brasil era uma casa em ruí-
nas. Uma terra arrasada. Em ape-
nas dois anos de muito trabalho, 
nós arrumamos a casa”, declarou 
o presidente. Ele destacou dados 
como o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), de 3,4% no 
ano passado; o nível de desem-
prego de 6,2% em dezembro, o 
menor em 12 anos; e os resulta-
dos de programas como Bolsa 
Família e Pé-de-Meia. 

Lula também assinou novas 
medidas, como o repasse de R$ 18 
bilhões do Fundo do Social do Pré-
Sal para ampliar o Minha Casa Mi-
nha Vida e a antecipação do paga-
mento do 13º para aposentados e 
pensionistas do INSS.

“Novos anúncios estão che-
gando. O Minha Casa Minha Vi-
da passará a beneficiar também 
a classe média. Com a atualiza-
ção do programa Celular Seguro, 
o governo vai aumentar a prote-
ção dos cidadãos contra o roubo 
desses aparelhos e fortalecer o en-
frentamento ao crime organizado. 
Vem aí a TV 3.0, sistema que vai fa-
zer o casamento definitivo da TV 
aberta com a internet”, frisou. O 
evento contou com a participa-
ção de quase todos os ministros 
de Estado, líderes do governo no 
Congresso e parlamentares alia-
dos, assim como representantes 
de movimentos sociais.

O governo federal busca solu-
ções para reverter o derretimen-
to da popularidade de Lula. Pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
na quarta-feira, mostrou que a 

 » VICTOR CORREIA

A solenidade do presidente Lula no Centro de Convenções Ulysses Guimarães reuniu ministros, parlamentares e representantes de movimentos sociais

Ricardo Stuckert/PR

os ministros, de todas as áreas, 
a área política, gestão, comuni-
cação, todo mundo”, respondeu, 
ao ser questionado sobre a que-
da na avaliação de Lula. “E que 
isso já vem de algum período, ou 
de agora, isso não tem absoluta-
mente nenhum problema. Estou 
ministro para demonstrar e fazer 
para a população”, acrescentou.

O ministro também negou 
que o evento de autopromo-
ção do governo tenha adotado 
um tom eleitoral. “Acho que é 
uma leitura errada. O principal 
objetivo é divulgar as ações do 
governo, mostrar para a popu-
lação quais são os serviços que 
têm pela frente, que ela possa 
usar os serviços, tem alguma 
coisa de errado nisso? Tem algu-
ma coisa a ver com campanha 
política?”, indagou Sidônio, que 
fez carreira como marqueteiro 
fora do poder público.

»  LEIA MAIS sobre os anúncios 
do governo na página 10

O Brasil está 
no rumo certo, 
gerando renda e 
oportunidades para 
quem quer melhorar 
de vida, cuidando 
de todas as pessoas, 
sobretudo das que 
mais precisam. 
Este é o Brasil 
que estamos 
construindo. O 
Brasil do futuro”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Lula mantém favoritismo apesar 
da perda de popularidade

Pesquisa Genial/Quaest 
sobre a eleição presidencial 
de 2026, divulgada ontem, 
mostra que o presidente Lula 
lidera a disputa contra todos 
os potenciais candidatos da 
direita em cenários de segundo 
turno. Contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que 
está inelegível até 2030, o 
petista está em vantagem, 
mas empatado no limite da 
margem de erro, de dois 
pontos porcentuais. Lula tem 
44% das intenções de voto, 
enquanto Bolsonaro aparece 
com 40%. Outros 3% estão 
indecisos e 13% disseram que 
pretendem votar em branco ou 
nulo, ou se ausentar do pleito. 
O instituto fez entrevistas 
presenciais com 2.004 eleitores 
de 120 municípios entre 27 
e 31 de março. O índice de 
confiabilidade é de 95%.

 »Lula lidera 2º turno 
contra todos os rivais

Menção ao Congresso

O presidente Lula disse que o Brasil teve governos com “ampla 
maioria” no Congresso que, segundo ele, não conseguiram 
aprovar a mesma quantidade de projetos que a gestão dele. 
“Quero agradecer aos deputados e senadores que tanto 
no Senado quanto na Câmara são responsáveis por apoiar 
possivelmente a maior quantidade de projetos aprovados por um 
governo em apenas dois anos. O Brasil já teve presidentes com 
ampla maioria no Congresso que não conseguiram aprovar a 
quantidade de coisas que conseguimos aprovar”, frisou. 

reprovação do presidente atingiu 
56%, ultrapassando pela primei-
ra vez a marca dos 50%. É o pior 
índice dos três mandatos. 

O Planalto aposta que melho-
rar a divulgação dos programas 
sociais ajudará a reverter a ten-
dência de queda, mas o governo 
enfrenta problemas estruturais 
com a alta inflação dos alimen-
tos, o preço dos combustíveis e 
a adoção de medidas impopula-
res, como a taxação sobre com-
pras importadas de até US$ 50.

Responsabilidade

Em coletiva de imprensa após a 
solenidade, o ministro da Secom, 
Sidônio Palmeira, chegou a des-
viar de perguntas sobre a queda de 
popularidade do presidente, mas 
depois atribuiu a responsabilida-
de de revertê-la a todos os ministé-
rios, não apenas à Comunicação.

“Não tem nada de eu me 
isentar da impopularidade. Ze-
ro. Acho que a impopularidade 
tem responsabilidade de todos 
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O SUS É DOS
BRASILEIROS.

O BRASIL É DOS

BRASILEIROS
Saiba mais em: gov.br/brasildosbrasileiros

O SUS é um patrimônio do nosso país e o Governo Federal 
trabalha para que o cuidado e a saúde cheguem para todos.  
Já batemos o recorde de cirurgias eletivas, dobramos o número 
de profissionais do Mais Médicos, e, hoje,  temos 5 vezes mais 
ambulâncias do SAMU nas cidades brasileiras.

Estamos dando a volta por cima e ainda há muito para melhorar.  

Porque o Brasil é meu, é seu, é nosso. O Brasil é dos brasileiros.
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)

deniserothenburg.df@dabr.com.br

PP na foto da 
isenção do IR

A proposta alternativa que o Progressistas apresentou para isenção do Imposto de Renda 
àqueles que recebem até R$ 5 mil é considerada a saída para que o partido tenha protagonismo, 

em especial, perante profissionais liberais e empreendedores. Ainda que, lá na frente, os 
progressistas decidam não ser parceiros da campanha de Lula pela reeleição, eles terão um papel 
de destaque nessa empreitada. O PP quer sair dessas votações como o partido que se posicionou 

a favor daqueles que produzem riqueza para o país e geram empregos com seus pequenos 
negócios. A ordem é garantir a bandeira do empreendedorismo rumo a 2026.

»      »      »      »      » 

“Ainda estou aqui”/ O fato de Arthur Lira ser o relator da proposta reforça a posição do PP 
como o partido que abrirá o diálogo com o mercado, a fim de modular a compensação de 
arrecadação que a União perde com a isenção. E fará com que o ex-presidente da Câmara 
retome o protagonismo como o patrocinador de mais um capítulo da reforma tributária. 

Não por acaso, Lira é só sorrisos. A avaliação dentro do PP é de que esta largada do ano pré-
eleitoral não poderia ser melhor para a legenda.

CURTIDAS

Lula fora/ O nome de Arthur Lira 
para relatar a isenção do IR não surgiu 
na viagem à Asia. Fontes ligadas ao 
deputado juram que a ideia veio a partir 
de uma conversa entre o parlamentar e 
Motta esta semana.

Prioridades/ A isenção do Imposto 
de Renda para quem recebe até  
R$ 5 mil mensais é a prioridade do 
governo, mas não a única. A PEC da 
Segurança Pública, a aposentadoria 
dos militares, os supersalários e as 
comissões mistas do FGTS e do Pix 
também estão na lista.

Gilmar Mendes versus grevistas/ 
Em decisão sobre a paralisação dos 
médicos peritos do INSS, o ministro 
Gilmar Mendes (foto), do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pede à 
Procuradoria-Geral da República e ao 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) que 
se pronunciem sobre um “possível 
abuso do direito de greve” por parte 
da categoria.

E tem mais/ Gilmar Mendes 
abre, inclusive, a possibilidade 
de instauração de inquérito para 
averiguar indícios de práticas de 
crimes. Os grevistas reivindicam 
melhores condições de trabalho e 
valorização da categoria. A paralisação 
dura desde agosto do ano passado.

PODER

Recurso para blindar Ramagem
Líder do PL afirma que presidente da Câmara encaminhou à CCJ pedido para sustar ação penal contra deputado, réu no STF

O 
líder do PL na Câma-
ra, Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), afirmou, on-
tem, que o presidente 

da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), acatou o recurso 
apresentado pelo partido para 
suspender a ação penal contra 
o deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
pela tentativa de golpe de Es-
tado. O recurso segue para a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ). 

De acordo com Sóstenes, 
o recurso se baseia no artigo 
53 da Constituição, que per-
mite ao Congresso suspen-
der ações penais contra par-
lamentares por crimes come-
tidos após a diplomação.

“Fica registrada a grati-
dão do PL ao presidente Hu-
go Motta pela celeridade. Es-
se recurso é importantíssimo 
para a gente defender uma 
prerrogativa constitucional, 
que foi lamentavelmente es-
quecida na denúncia do pro-
curador e aceita pelo ministro 
Alexandre de Moraes. Espera-
mos que a Casa, agora na CCJ 
e, depois, no plenário, corri-
ja esse equivoco constitucio-
nal”, comentou.

Anistia

A oposição na Câmara ini-
ciou uma nova ofensiva para 
tentar levar ao plenário, com 
urgência, o projeto de lei que 
concede anistia aos condena-
dos e investigados pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. A ar-
ticulação, liderada por Sóste-
nes Cavalcante consiste em 
coletar assinaturas individuais 
dos parlamentares, contor-
nando a orientação de Motta, 

que pediu aos líderes partidá-
rios que aguardem antes de 
firmar o requerimento formal.

Em entrevista coletiva, on-
tem, após a reunião de líderes, 
Sóstenes afirmou que já con-
seguiu reunir 163 assinaturas 
e que a expectativa é alcançar 
257 até a próxima reunião do 
colégio de líderes, na semana 
que vem. Esse número permi-
tiria que a proposta fosse in-
cluída diretamente na pauta 
do plenário. 

“Quero deixar claro que 
o presidente Hugo Motta é, 
continua sendo e será sem-
pre aliado do PL em todas as 
nossas bandeiras, inclusive 
na anistia. Entretanto, a gen-
te tem que entender as situa-
ções e a pressão que a cadeira 
de um presidente sofre”, argu-
mentou Sóstenes.

A estratégia do PL inclui, 
ainda, a manutenção de uma 
obstrução parlamentar, que ele 
denominou de “responsável”, 
em que a legenda vota lenta-
mente projetos de interesse do 
governo, como forma de pres-
são. “Não indicamos nenhum 
outro item para a pauta porque 
temos uma pauta única, que é 
a anistia já”, frisou. 

Ele também agradeceu pu-
blicamente o apoio de partidos, 
como PSD, PP, Republicanos, 
Podemos e União Brasil, e afir-
mou que o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, se comprome-
teu com 60% dos votos da sigla 
em favor da proposta. “Conver-
sei com ele por telefone e rece-
bi a garantia da maioria dos de-
putados do PSD.”

O deputado finalizou afir-
mando que o ato a favor da 
anistia, marcado para o próxi-
mo domingo na Avenida Pau-
lista, em São Paulo, deve ser um 
dos maiores movimentos já rea-
lizados no país.

O deputado Alexandre Ramagem virou réu no STF por tentativa de golpe de Estado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » VANILSON OLIVEIRA

O empresário José Marcos 
Moura, conhecido como “Rei do 
Lixo”, foi alvo de buscas, ontem, 
em mais uma fase da Operação 
Overclean, que investiga desvios 
de recursos destinados por emen-
das parlamentares. Agentes da Po-
lícia Federal estiveram em 16 en-
dereços em Salvador, São Paulo, 
Belo Horizonte e Aracaju.

As incursões foram determina-
das pelo ministro Kássio Nunes 
Marques, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Moura já havia sido 
preso preventivamente, com ou-
tras 15 pessoas, no ano passado, na 
fase anterior da operação, mas teve 
sua liberdade decretada. Nas bus-
cas da PF, Bruno Barral, secretário 

de Educação de Belo Horizonte, 
foi afastado do cargo — ele exer-
ceu a mesma função na Prefeitu-
ra de Salvador, entre 2017 e 2018.

Segundo cálculos da PF e da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), o esquema de fraudes em 
contratos e superfaturamento de 
obras movimentou cerca de R$ 1,4 
bilhão. Os contratos suspeitos en-
volvem prefeituras na Bahia, no 
Tocantins, no Amapá, no Rio de 
Janeiro e em Goiás.

“As investigações apontam 
que o esquema criminoso atin-
giu, principalmente, o Departa-
mento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS), especialmente 
a Coordenadoria Estadual da Bah-
ia (Cest-BA), além de outros ór-
gãos públicos que contavam com 

o apoio operacional da organiza-
ção criminosa nas localidades afe-
tadas”, informou a CGU.

Ainda segundo a controlado-
ria, a apuração indica que o gru-
po direcionava recursos públicos 
oriundos de emendas parlamen-
tares e convênios para empresas e 
pessoas ligadas a administrações 
municipais, por meio do superfa-
turamento de obras e desvios de di-
nheiro. Os crimes incluem corrup-
ção ativa e passiva, peculato, fraude 
em licitações e contratos, lavagem 
de dinheiro e obstrução da Justiça.

Segundo a PF, o esquema en-
volveu negociação de propina 
com servidores públicos. Os agen-
tes investigam, agora, se houve 
conluio dos deputados que indica-
ram as emendas com o esquema. 

O inquérito foi enviado ao STF 
porque o deputado Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA), que tem 
prorrogativa de foro, foi citado — 
embora negue as irregularidades.

José Marcos Moura, o “Rei do 
Lixo”, é um personagem central da 
investigação. A PF afirma que ele 
tem uma ampla rede de contatos e 
influência política, que usaria pa-
ra facilitar o andamento dos con-
tratos superfaturados. O esquema, 
segundo a apuração, recebia apoio 
de policiais, que serviam de in-
formantes para a quadrilha, re-
passando informações — como a 
identificação dos agentes federais 
envolvidos em diligências sigilosas.

* Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Repasse de emendas: “Rei do lixo” é alvo da PF
 » IAGO MAC CORD*

O Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF-2) 
autorizou que o ex-deputado 
Roberto Jefferson cumpra 
pena em prisão domiciliar, 
por questões de saúde. A 
conversão da sentença, no 
entanto, não será imediata, 
já que o ex-parlamentar 
tem uma prisão preventiva 
em vigor enquanto não se 
esgotam os recursos da 
defesa no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele enfrenta 
dois processos diferentes, 
nos dois tribunais por incitar 
violência contra integrantes 
da CPI da Covid e por calúnia 
contra o então presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco. 

 » Jefferson segue 
na cadeia

Tem jogo
O PT viu com bons olhos a proposta 

alternativa do presidente do Progressistas, 
senador Ciro Nogueira (PI), para o 
IR. O líder da legenda na Câmara dos 
Deputados, Lindbergh Farias, acredita 
que o texto secundário pode ajudar a 
taxar aqueles que recebem muito mais e, 
atualmente, não pagam nenhum tributo.

Ficou ruim, mas...
Muitos ministros de Lula ficaram 

constrangidos ao saber que o chefe da 
Secretaria de Comunicação da Presidência 
da República, Sidônio Palmeira, 
“socializou” a impopularidade do governo, 
como responsabilidade de todos. A 
depender do que dizem os políticos, o 
que, até aqui, era lido como um problema 
de comunicação externa, já havia subido 
de patamar há tempos.

... é verdade
O problema, avaliam muitos, 

concentra-se na visão equivocada. Em 
educação, por exemplo, o governo optou 
pelo Pé-de-Meia e não acoplou a proposta 
a uma estratégia educacional para um 
ensino voltado à nova economia e aos 
tempos da inteligência artificial.

Chama o VAR
A compra do Banco Master pelo 

BRB é explorada pela oposição. O líder 
do Solidariedade, Aureo Ribeiro (RJ),  
enviou um pedido de audiência pública 
para duas comissões na Câmara dos 
Deputados: Finanças e Tributação (CFT) 
e Fiscalização, Financeira e Controle 
(CFFC). Ribeiro quer que a solicitação 
seja votada na semana que vem, para que, 
no dia 16, já ocorra a audiência com os 
presidentes dos bancos. “É preciso dar 
a clareza e a transparência que exige o 
mercado financeiro em uma transação 
desse tamanho”, disse o líder à coluna. Já 
são três pedidos, incluindo o do Senado.  
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Polícia paulista mata 
mais crianças e jovens

Levantamento mostra que 34% dos jovens mortos violentamente no estado foram vítimas das operações de forças de segurança 

U
m levantamento elabo-
rado em conjunto pelo 
Unicef e pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pú-

blica (FBSP), divulgado ontem, 
mostra que, em 2024, 34% das 
crianças e adolescentes mortos 
violentamente no estado de São 
Paulo foram vítimas de ações po-
liciais. Isso representa que uma 
em cada três óbitos brutais e 
intencionais nessa faixa etária 
ocorreu em intervenções das for-
ças de segurança.

As mortes de crianças e ado-
lescentes em decorrência de in-
tervenções policiais aumentaram 
120% no estado de São Paulo, en-
tre 2022 e 2024. A pesquisa mostra 
um padrão entre as vítimas da le-
talidade policial em São Paulo. Jo-
vens negros, moradores de áreas 
carentes e sem acesso a políticas 
públicas são os mais atingidos.

Leonardo Carvalho, pesquisa-
dor sênior do FBSP, salienta que 
“para pensarmos em soluções des-
se problema, temos que conside-
rar o racismo estrutural, que atua 
de maneira transversal na geração 
de desigualdades na população. 
Nenhuma solução que tangencie 
essa questão vai dar conta de im-
pactar a letalidade e salvar vidas”.

Segundo Carvalho, políticas con-
cretas podem ser implementadas 
para reduzir essas mortes, mas exi-
gem coordenação entre diferentes 
áreas. “Existem, sim, políticas e me-
didas concretas, e elas dependem de 
outras áreas (educação, assistência 
social, trabalho) que podem redu-
zir essa letalidade. Uma boa expe-
riência é o Comitê de Prevenção e 
Combate à Violência do Ceará, que 
há quase oito anos produz evidên-
cias e recomendações para influen-
ciar políticas públicas de prevenção 
da violência”, exemplifica.

Por conta do aumento da le-
talidade policial, especialistas 
ressaltam a necessidade de uma 

 » ALÍCIA BERNARDES*

Protesto pela morte de Ryan. Menino foi atingido por bala disparada de um dos policiais que participou da operação no Morro São Bento, em Santos

Luana de Oliveira/Rede de Proteção e Resistência Contra o Genocídio

abordagem mais ampla e estru-
turada para enfrentar o problema. 
Carvalho alerta para a responsabi-
lidade do governo em assumir es-
sa pauta como prioridade.

“É preciso que o governo assu-
ma essa pauta como urgente e se 
posicione com firmeza, passando a 
mensagem de que o controle do uso 
da força e a redução da letalidade e 
da vitimização policial sejam priori-
dades. Até 2022, vimos uma grande 
redução na letalidade policial, mas, 
a partir de 2023, o governo se repo-
sicionou, e um dos resultados foi 
esse aumento alarmante”, criticou.

Justificativas

A Polícia Militar de São Paulo 
(PMSP) reconhece o aumento das 
mortes em confrontos, mas criti-
ca a forma como os dados foram 

apresentados na pesquisa conjun-
ta da Unicef e do FBSP. O chefe da 
comunicação social da PMSP, co-
ronel Emerson Massera, afirma 
que não se pode comparar homi-
cídios com mortes em decorrên-
cia de intervenção policial.

“A comparação é inadequada e 
contraria métricas nacionais e in-
ternacionais. Essas ocorrências en-
volvem suspeitos de crimes graves, 
como roubo, latrocínio e até homi-
cídio. Além disso, também temos 
policiais feridos e mortos nessas 
operações”, argumentou.

Sobre o crescimento das mortes 
de adolescentes, o coronel afirma 
que esse aumento acompanhou a 
escalada da violência no estado. “O 
total de mortes em confrontos com 
a polícia, considerando adultos e 
adolescentes, aumentou 153%. Ou 
seja: não há um comportamento 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) aprovou, ontem, de forma 
consensual entre os 11 ministros, 
um plano para a redução da leta-
lidade das operações policiais nas 
comunidades do Rio de Janeiro, no 
julgamento da chamada “ADPF das 
Favelas”. Entre as principais me-
didas, está a obrigatoriedade de 
o governo estadual elaborar um 
programa de reocupação territo-
rial das áreas controladas por orga-
nizações criminosas — sejam fac-
ções criminosas ou milícias. A isso 

se somará a atuação da Polícia Fe-
deral (PF), que passará a investigar 
crimes com repercussão interesta-
dual e internacional no Rio — co-
mo contrabando de armas e dro-
gas movimentado pelas quadrilhas.

Dessa forma, o STF encerra o jul-
gamento da Arguição de Descum-
primento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 635. Em 2020, o minis-
tro Edson Fachin, relator da ação, 
determinou a suspensão das ope-
rações policiais nas favelas do Rio 
de Janeiro, durante a pandemia de 
covid-19 — a menos que tivessem 
acompanhamento do Ministério 
Público do Rio de Janeiro (MP-RJ) e 

houvesse justificativa. Foi na vigên-
cia da ADPF que aconteceu a Chaci-
na do Jacarezinho, em 7 de maio de 
2021, na qual 28 pessoas forma mor-
tas numa ação conjunta das polícias 
Civil, Militar e Rodoviária Federal.

Por causa disso é que a Corte 
determinou que policiais envolvi-
dos em mortes devem ser afasta-
dos, temporariamente. Outra regra 
definida pelo STF está que o cum-
primento de mandatos de busca e 
apreensão deve ser realizado so-
mente de dia — incursões notur-
nas, apenas em flagrantes.

O estado do Rio de Janei-
ro deverá monitorar, mais 

profundamente, os dados rela-
cionados às mortes de civis e po-
liciais — as vítimas de confrontos 
armados devem ser identificadas 
e os dados sobre os policiais par-
ticipantes das operações (como 
a unidade ou o batalhão ao qual 
pertencem), divulgados.

Mais: o STF determinou a regula-
mentação da Lei Estadual 7.385/16, 
que torna obrigatória a presença 
de ambulâncias nas operações que 
possam resultar em conflito arma-
do. Daí por que a obrigatoriedade de 
autópsia quando houver morte re-
sultante da intervenção policial — 
os laudos necessários deverão ser 

elaborados em até 10 dias.
Para casos assim, o STF deter-

minou que o MP-RJ deverá ser 
imediatamente comunicado para 
que envie promotor de Justiça ao 
local onde aconteceram as mortes. 
Isso para que a cena do crime não 
seja adulterada, a fim de dificultar 
a investigação.

Os agentes das forças de segu-
rança também passarão a utilizar, 
obrigatoriamente, câmeras e equi-
pamentos de geolocalização nas 
fardas. A gravação de áudio e vídeo 
em viaturas é compulsória.

O ministro Edson Fachin res-
tringiu o uso de helicópteros 

apenas às situações de extrema 
necessidade. À saída do STF, o go-
vernador Cláudio Castro (PL) — 
que acompanhou a sessão com 
o prefeito da capital fluminense, 
Eduardo Paes (PSD) — disse que 
o fim da restrição ao uso de ae-
ronaves em operações policiais é 
“importantíssima”.

O plano de ação foi tirado por 
meio de consenso entre os minis-
tros e é o resultado de negociações 
e debates sobre pontos considera-
dos sensíveis. Os debates envolve-
ram não apenas os magistrados, 
mas, também políticos fluminen-
ses e integrantes da sociedade civil.

ADPF das Favelas: STF impõe regra em ação policial
 » MAIARA MARINHO
 » FABIO GRECCHI

É preciso que o governo 
assuma essa pauta como 
urgente e se posicione 
com firmeza, passando 
a mensagem de que o 
controle do uso da força 
e a redução da letalidade 
e da vitimização policial 
sejam prioridades”
Leonardo Carvalho, 
pesquisador do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública

O total de mortes 
em confrontos 
com a polícia, 
considerando adultos 
e adolescentes, 
aumentou 153%. Não 
há um comportamento 
direcionado a um 
grupo específico”
Coronel Emerson Massera, 
chefe da comunicação 
social da PMSP

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) proibiu 
a comercialização, a distribuição 
e a propaganda de suplementos 
alimentares que contenham a 
planta ora-pro-nóbis (Pereskia 
aculeata) em sua composição. 
A medida foi publicada na edi-
ção de ontem do Diário Oficial 
da União (DOU). A justificativa 

é que o vegetal não é autorizado 
como componente de suplemen-
tos alimentares.

“Para fornecer nutrientes, 
substâncias bioativas e enzi-
mas, só podem ser utilizados 
nos suplementos constituin-
tes (ingredientes) que tenham 
sido autorizados pela Anvisa”, 
ressalta a agência, que determi-
nou, também, o recolhimento 
dos produtos que contenham 

 » ALINE GOUVEIA

Anvisa proíbe suplemento 
alimentar com ora-pro-nóbis

ora-pro-nóbis na composição.
Segundo o Ministério da Saú-

de, o vegetal é classificado co-
mo Planta Alimentícia Não Con-
vencional (Panc). Para que um 
ingrediente seja autorizado co-
mo componente de suplemen-
to alimentar, é preciso que pas-
se por avaliação de segurança e 
eficácia. Para tanto, o fabrican-
te tem de comprovar, cientifica-
mente, que o produto é fonte de 
nutrientes ou que as substâncias 
que o compõem são necessárias 
ao corpo humano.

A ora-pro-nóbis é uma plan-
ta trepadeira, espinhosa e co-
mestível, conhecida por suas 

propriedades medicinais e nu-
tricionais. Conhecida como “car-
ne verde” devido ao elevado teor 
de proteína, faz parte da dieta de 
algumas comunidades de Minas 
Gerais e de Goiás.

O vegetal é rico em proteínas, 
fibras, ferro, cálcio, vitaminas A e 
B3. Entre os benefícios do consu-
mo da planta em estado cru estão 
a ajuda no emagrecimento, a me-
lhoria do funcionamento do in-
testino e fortalece o sistema imu-
nológico. O nome ora-pro-nóbis 
significa “rogai por nós” em latim 
e, em tupi-guarani, quer dizer 
“planta que produz frutos com 
muitos espinhos finos”. Considerada a “carne verde”, ora-pro-nóbis é rica em fibras e vitaminas

Letícia Guedes/CB/D.A Press

direcionado a um grupo específico, 
mas sim um reflexo do aumento da 
criminalidade”, explicou.

Em nota, a Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de São Pau-
lo destacou que não compactua 
com desvios de conduta ou exces-
sos por parte de seus agentes e que 
pune rigorosamente todas as ocor-
rências dessa natureza. Segundo a 
SSP-SP, desde 2023 mais de 550 po-
liciais foram presos e 364 foram de-
mitidos ou expulsos. Ressalta, tam-
bém, que todos as chamadas Morte 
Decorrente de Intervenção Policial 
(MDIP) são investigadas pelas polí-
cias Civil e Militar, com acompanha-
mento das corregedorias, do Minis-
tério Público e do Judiciário.

Menino de 4 anos

Um dos casos de morte de crian-
ças mais recente, que coloca a PMSP 
na berlinda, é o de Ryan da Silva An-
drade Santos, de quatro anos, atin-
gido por uma bala em uma opera-
ção policial no Morro São Bento, em 
Santos, no litoral paulista, no ano 
passado. O laudo da perícia confir-
mou que o disparo partiu da arma 
de um policial militar — que levou 
ao afastamento de sete agentes que 
partciparam da incursão.

A Polícia Militar argumenta 
que a morte de Ryan não deve ser 
contabilizada como uma interven-
ção policial tradicional. O coronel 
Massera afirma que os policiais 
envolvidos foram atacados e rea-
giram para se defender.

“O caso do Ryan consternou a 
todos nós, inclusive os policiais 
envolvidos. Mas não foi uma mor-
te decorrente de intervenção. Os 
policiais foram atacados e reagi-
ram para proteger a própria vida. 
Infelizmente, o menino foi atin-
gido por um projétil que ricoche-
teou. Ninguém queria produzir es-
se resultado”, disse.

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,628
(- 1,2%)

28/março                                    5,761

31/março                                    5,705

1º/abril                                    5,682

2/abril                                    5,696

Bolsas
Na quinta-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

31/3 1º/4 2/4 3/4

130.259 131.140

3,98%
Nova York

Euro

R$ 6,204

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

EFEITO TRUMP /

Mercados caóticos 
após Dia da Libertação

Começando pela Ásia, as Bolsas do mundo inteiro operaram em baixa ontem. Mas as norte-americanas 
derreteram, com o índice Dow Jones caindo 3,98% e o S&P 500, 4,84%. No Brasil, o Ibovespa fechou estável, com 0,04% de alta

A
pós o “Dia da Libertação”, 
como assim o chamou o 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 

veio a ressaca. Ontem, o senti-
mento em Wall Street e na maior 
parte do mundo foi negativo em 
relação às tarifas anunciadas pe-
lo mandatário norte-americano. 
Bolsas ao redor do globo desaba-
ram, inclusive nos EUA, ao mes-
mo tempo em que as ‘Magnifi-
cent Seven’ — as sete maiores 
empresas de tecnologia do mun-
do — tiveram quebras robustas.

Enquanto ainda era início da 
manhã no Brasil, as principais 
bolsas na Ásia fecharam todas no 
negativo. No Japão, onde foram 
aplicadas tarifas de 24% sobre 
suas exportações aos EUA, o ín-
dice de Nikkei caiu 2,77%. A bol-
sa de Hong Kong registrou queda 
de 1,52%, enquanto que Xangai 
(-0,24%), Coreia do Sul (-0,76%) 
e Austrália (-0,94%) também tive-
ram baixas ao fim do dia.

Na Europa, as bolsas fecha-
ram em quedas ainda mais for-
tes. O CAC 40, de Paris, desabou 
3,31%. No Reino Unido, o FTSE 
100 recuou 1,55%. Também encer-
raram o dia no vermelho as bol-
sas de Frankfurt (-3,08%), Madrid 
(-1,08%) e Milão (-3,6%). Vale lem-
brar que a tarifa aplicada aos pro-
dutos importados pelos EUA que 
provêm do Velho Continente será 
de 20%, enquanto para os itens 
britânicos, a alíquota será de 10%.

O preço do petróleo no mer-
cado internacional também de-
sabou, com o barril Brent en-
cerrando em queda de 6,42%, a 
US$ 70,14, e o WTI com baixa de 
6,64%, a US$ 66,95. Na Bolsa de 
Mercadorias de Dalian, na Chi-
na, o contrato mais negociado de 
minério de ferro recuou 0,32%, 
enquanto que em Singapura, o 
mesmo produto caiu 0,84%.

Apesar de as tarifas atingirem 
outros países, os investidores que 
mais sentiram o peso das tari-
fas de Trump foram justamen-
te os de Wall Street. Ontem, os 
principais índices norte-america-
nos desabaram, refletindo o ris-
co protecionista com as medidas 

 » RAPHAEL PATI

Investidores de Wall Street, que tem como símbolo um touro sempre disposto a atacar, avaliam que o tarifaço foi um tiro no pé dos EUA

Michael M. Santiago

Lula reage 
a tarifaço

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva prometeu retaliar o 
tarifaço imposto pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump. Em tom duro, o petis-
ta frisou que o Brasil não presta 
continência a outras bandeiras, 
e que a reação seguirá o projeto 
de lei da reciprocidade, aprova-
do pelo Congresso Nacional. A 
matéria, que aguarda apenas a 
sanção do presidente, dará ao 
Brasil a possibilidade de reagir 
sem depender da Organização 
Mundial do Comércio (OMC). 

Apesar do discurso de Lu-
la, o governo ainda discute o 
que fazer, e há possibilidade de 
tentar avançar nas negociações 
sem precisar retaliar de fato, o 
que traria risco de nova escala-
da nas tensões.

“O Brasil é um país que não 
tolera ameaça à democracia. 
Que não abre mão da sua so-
berania. Que não bate conti-
nência para nenhuma bandeira 
que não seja a bandeira verde e 
amarela. Que fala de igual pa-
ra igual e respeita todos os paí-
ses, dos mais pobres aos mais 
ricos, mas que exige reciproci-
dade no tratamento. Defende-
mos o multilateralismo e o co-
mércio e responderemos a qual-
quer tentativa de impor o pro-
tecionismo, que não cabe mais 
hoje no mundo”, discursou Lula 
durante o evento Brasil Dando 
a Volta por Cima, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

“Diante da decisão dos Esta-
dos Unidos de impor uma sobre-
taxa aos produtos brasileiros, to-
maremos todas as medidas cabí-
veis para defender as nossas em-
presas e os nossos trabalhado-
res brasileiros, tendo como re-
ferência a Lei da Reciprocida-
de Econômica aprovada ontem 
(anteontem) pelo Congresso 
Nacional, e as diretrizes da Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC)”, acrescentou ainda o 
chefe do Executivo.

Trump anunciou o tarifaço 
na quarta-feira, atingindo vá-
rios de seus parceiros comer-
ciais. O Brasil recebeu uma taxa 
de 10% sobre todos os produtos 
que vende ao mercado norte-a-
mericano, mas que também se 
soma à tarifa de 25% imposta 
sobre todo o aço exportado aos 
Estados Unidos. O Brasil ficou 
entre os países que receberam a 
menor sanção, o que gerou cer-
to alívio no setor produtivo e no 
governo. Nos dias que antece-
deram ao anúncio, havia gran-
de incerteza sobre quais países 
seriam atingidos, e qual seria o 
patamar da taxação. Mesmo as-
sim, o governo discute qual se-
rá a melhor resposta.

Lula já havia sinalizado que 
uma resposta recíproca estava 
na mesa, mas disse que aguar-
daria uma decisão da OMC. 
Atualmente, não há legislação 
para embasar respostas eco-
nômicas à imposição de tarifas 
avaliadas como injustas. Isso 
muda com a sanção da Lei da 
Reciprocidade.

 » VICTOR CORREIA

O presidente da Agência Bra-
sileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex Bra-
sil), Jorge Viana, disse, ontem, 
que a elevação das tarifas de im-
portação imposta pelos Estados 
Unidos pode contribuir para ace-
lerar o acordo entre o Mercosul e 
a União Europeia. Em entrevista 
na sede do órgão, ele ponderou, 
no entanto, que o país ainda não 
deve pensar em qual vantagem 
pode tirar da situação, mas, sim, 
focar nos riscos que a medida re-
presenta para o multilateralismo.

“Nós já ouvimos e vimos mani-
festações de líderes europeus que 
dizem que vão acelerar o proces-
so de validação do acordo Merco-
sul União Europeia”, disse. “Acho 
que o Brasil não tem que focar em 
qual vantagem a gente vai tirar nis-
so. Óbvio que qualquer analista vê 
que se os EUA conseguirem imple-
mentar essas medidas, isso pode 
ajudar a avançar na implementa-
ção do acordo Mercosul-UE. Tudo 

muda e abrem-se muitas possibili-
dades. Mas acho que antes vêm as 
dificuldades”, completou.

Para Viana, o governo deve 
manter o tom de cautela após o 
anúncio de uma tarifa adicional 
de 10% sobre os produtos brasi-
leiros importados pelos Estados 
Unidos. Ele confia que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
pode atuar diretamente em uma 
possível negociação com o presi-
dente dos EUA, Donald Trump.

Sobre a aprovação da nova Lei 
da Reciprocidade no Congresso 
Nacional, o presidente da Apex 
avalia que o movimento de pau-
tar o projeto com urgência e ga-
nhar o apoio tanto do governo 
quanto da oposição foi impor-
tante para fortalecer o interesse 
do país. “O Congresso foi mui-
to ágil e isso conseguiu moti-
var uma pacificação política que 
a gente nunca viu”, considerou.

Viana ainda evitou comentar 
sobre uma possível retaliação e 

disse que o Brasil “não deve de-
sistir dos EUA”, sinalizando que o 
país norte-americano é respon-
sável por adquirir uma gama de 
produtos brasileiros de maior 
valor agregado. “É a maior eco-
nomia do mundo e temos que 
buscar investimentos. A gente 
trabalha para que os empresá-
rios e setores econômicos pros-
perem”, completou

O governo tem sido muito 
cauteloso desde o começo. Os 
posicionamentos do Itamaraty 
têm sido sempre muito modera-
dos. Agora, depois de todo esse 
conjunto de medidas, acho que o 
Brasil tem que ter cautela e espe-
rar mais, porque os que foram ta-
xados três ou quatro vezes a mais 
vão ter que procurar primeiro os 
EUA para tentar negociar”, co-
mentou Viana, ontem.

A Apex Brasil é um dos atores 
que trabalham diretamente com 
o governo federal na pauta do co-
mércio exterior. (RP)

Medida pode ajudar Mercosul

Para Jorge Viana, presidente da Apex Brasil, o momento é de cautela

Divulgação/Apex Brasil

anunciadas pelo republicano 
que, segundo ele, teriam o obje-
tivo de preservar os empregos e 
fortalecer a economia. A percep-
ção é de que o discurso não colou 
entre os agentes do mercado, e a 
bolsa de Dow Jones fechou em 
queda substancial de 3,98%, en-
quanto que o S&P 500 caiu ainda 
mais forte, em 4,84%.

O índice Nasdaq, conhecido 
por ser a bolsa das empresas de 
tecnologia norte-americanas, foi 
o que mais sofreu. No fechamen-
to, registrou queda histórica de 
quase 6%, em reflexo à queda 
nas ações das ‘Magnificent Se-
ven’. Os papeis da Apple lidera-
ram as perdas, com baixa supe-
rior a 8%. Outras big techs tam-
bém recuaram forte, como Me-
ta e Nvidia, que caíram mais de 
6% cada. O mesmo movimento 
foi observado por Tesla e Ama-
zon, enquanto que Microsoft e 

Alphabet, dona do Google, re-
cuaram cerca de 2%.

O vice-presidente do Federal 
Reserve (Fed) — o Banco Cen-
tral dos EUA — , Phillip Jefferson, 
disse que ainda há muita incerte-
za em relação ao comércio e que 
isso pode pesar sobre as famílias 
e o investimento das empresas. 
“Estamos em uma situação em 
que será importante reservar um 
tempo e pensar cuidadosamente 
sobre seu impacto”, disse o exe-
cutivo durante uma conferência 
do Fed de Atlanta, na Geórgia.

Apesar da intenção do presi-
dente norte-americano ser o for-
talecimento da economia no país 
e a geração de empregos, uma 
grande parcela dos investidores 
acredita que a medida pode ser 
“um tiro no pé” dos EUA, como 
explica o analista de mercado fi-
nanceiro, Felipe Sant’Anna.

“Ou os Estados Unidos, com 

essas tarifas, vão conseguir uma 
negociação melhor, ou vão con-
seguir fazer com que essas em-
presas migrem para os Estados 
Unidos para não pagarem taxas 
e produzirem no território ameri-
cano, ou, se nada disso acontecer, 
os produtos chegarão muito mais 
caros para os americanos, para o 
cidadão americano, o que vai im-
pactar a inflação e vai dificultar o 
corte de juros pelo Fed”, avalia.

B3 estável

No Brasil, o mercado andou 
de lado e o Índice Bovespa en-
cerrou praticamente no ‘zero a 
zero’, com queda de 0,04%, aos 
131.140 pontos. Ao mesmo tem-
po em que as ações de grandes 
bancos se valorizaram ao lon-
go do dia, os dois principais ati-
vos da bolsa derreteram, devido 
principalmente à queda no preço 

do petróleo e do minério de fer-
ro. As ações da Vale (VALE3) caí-
ram 3,62%, enquanto que os pa-
peis da Petrobras (PETR3;PETR4) 
tiveram baixas de 3,52% e 3,32%, 
respectivamente.

Já o dólar teve queda forte de 
1,32% e recuou para 5,62% – o 
menor valor de fechamento des-
de 14 de outubro do ano passa-
do. Para o analista da Ouro Preto 
Investimentos, Sidney Lima, o re-
sultado menos negativo que o es-
perado na bolsa brasileira se de-
ve ao fato de o Brasil não ter sido 
tão penalizado com as novas ta-
rifas americanas, em comparação 
a outros países. “Esse tratamen-
to menos agressivo reduziu o te-
mor de um impacto severo sobre 
as exportações brasileiras, o que 
ajudou a preservar a confiança do 
mercado interno e impulsionou 
os ativos locais, ainda que com 
alguma volatilidade”, considera.
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No ano em que as Loterias CAIXA completaram 62 anos de história, os valores arrecadados, os repasses sociais e os prêmios 

pagos consolidam a relevância e o importante papel social das Loterias no Brasil, que além de serem peça funda- mental na 

estratégia de crescimento e manutenção das políticas públicas do país, oportunizam a realização de sonhos dos apostadores, 

por meio de prêmios milionários.

Em 2024, os repasses sociais provenientes das Loterias Federais apresentaram crescimento significativo, em relação ao 

exercício anterior, o que está direta- mente relacionado ao aumento das arrecadações.

Em linha com a relevância do impacto percebido pela sociedade em razão dos resultados aferidos nesse exercício, as Loterias 

CAIXA foram reconhecidas como “Personalidade Paralímpica” pelo papel desempenhado no desenvolvimento e fortalecimento 

do esporte paralímpico no Brasil, sendo um dos principais pilares de apoio ao esporte adaptado, o que reforça o importante 

papel da Companhia.

A credibilidade e a transparência das operações das Loterias CAIXA permanecem como pilares estratégicos, sendo 

reconhecidas internacionalmente. Em 2024, a instituição alcançou novamente a re-certificação no nível máximo de Segurança 

da In- formação, concedida pela Word Lottery Association (WLA) e pela British Standards Institution (BSI). A certificação de 

Jogo Responsável, nível 3, concedida pela WLA é também motivo de muito orgulho e trabalho, tendo sido realizadas ações de 

aprimoramento do Programa e ampliação do alcance para melhoria contínua.

O desempenho das Loterias CAIXA nos últimos anos demonstra que a implementação de ações voltadas às necessidades 

dos apostadores e que as decisões baseadas em dados levam ao crescimento sustentável, notadamente ao se levar em 

consideração o mercado maduro no qual as loterias federais estão inseridas.

A combinação de inovação tecnológica, expansão de produtos e manutenção de uma forte presença física tem 

proporcionado resultados notáveis. O desafio para o futuro será manter esse equilíbrio, continuando a gerar valor para 

os apostadores, para os beneficiários sociais e para a economia brasileira, enquanto navega pelas complexidades de um 

mercado em constante evolução.

A CAIXA Loterias2 está em processo de migração de atividades da controladora CAIXA para a em- presa subsidiária, com o 

objetivo de ampliar a modernização e explorar novas oportunidades nesse negócio. Esse processo foi iniciado em 2024 e será 

concluído em 2025, contando com frentes de atuação que representam grandes desafios, como a implantação de um Canal de 

Denúncias efetivo e anônimo, a criação de processos internos para a análise das normas externas que influenciam o trabalho da 

CAIXA Loterias, a evolução do Pro- grama de Jogo Responsável, a evolução do programa de Prevenção à Lavagem de Dinheiro 

e Financiamento ao Terrorismo, além das frentes de exploração de novos negócios como Sports Betting e Loteria Instantânea.

Desse modo, são essenciais os investimentos em inovação e transparência, para que a CAIXA Loterias se mantenha como 

referência no setor de loterias, mantendo a busca constante pela excelência operacional e pelo atendimento às necessidades 

dos apostadores e da sociedade brasileira, pilares que devem permanecer como prioridade na Companhia.

A CAIXA Loterias, com um compromisso firme com a responsabilidade social e a segurança, posiciona as Loterias CAIXA para 

enfrentar os desafios futuros e continuar a contribuir significativamente para o desenvolvimento do Brasil.

A íntegra do Relatório da Administração encontra-se disponível no endereço eletrônico: https://www.caixa.gov.br/sobre-a-caixa/

governanca-corporativa/caixa-loterias/Paginas/default.aspx/”.

BALANÇO PATRIMONIAL
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Balanço Patrimonial

Individual Consolidado
 Balanço Patrimonial  Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Ativo 202.007 401 202.056
Ativo circulante 166.959 401 167.009
Caixa e equivalentes de caixa 4 272 8 6.053
Instrumentos financeiros 5.a 83.237 250 77.505
Valores a receber 6.a 83.451 - 83.451
Outros créditos 6.b - 143 -
Ativo não circulante 35.047 - 35.047
Instrumentos financeiros 5.a 5.047 - 5.047
Intangível 5.b 30.000 - 30.000
Passivo e Patrimônio líquido 202.007 401 202.056
Passivo circulante 114.420 66 114.469
Recursos para destinação específica 6.c 50.846 - 50.846
Dividendos a pagar 17.376 - 17.376
Obrigações com serviços de pagamento 6.d 10.217 - 10.217
Obrigações com partes relacionadas 12 17.898 64 17.908
Obrigações fiscais e previdenciárias 10.a 18.045 2 18.078
Passivos financeiros 5 - - -
Outras obrigações - - 7
Provisões 38 - 38
Patrimônio líquido 11 87.587 335 87.587
Capital social 31.800 11.800 31.800
Reservas 3.658 - 3.658
Dividendos adicionais propostos 52.129          - 52.129
Lucros ou prejuízos acumulados - (11.465) -

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Individual Consolidado
 Demonstração do Resultado  Nota 2024 2023 2024

Receitas operacionais 7 258.114 - 258.114

Despesas operacionais (138.894) (3.100) (138.990)

Despesas gerais e administrativas 8.a (49.466) (3.091) (49.562)

Despesas com serviços de pagamento 8.b (53.040) - (53.040)

Despesas de tributos 10.c (36.388) (9) (36.388)

Outras receitas e despesas operacionais (385) 9 (385)

Resultado antes das receitas e despesas financeiras 118.834 (3.090) 118.738

Receitas financeiras 9.a 3.606 184 4.468

Despesas financeiras 9.b - - (766)

Resultado antes da tributação sobre o lucro 122.441 (2.906) 122.441

Imposto de renda e contribuição social 10.b (37.812) - (37.812)

Imposto sobre a renda (27.797) - (27.797)

Contribuição social sobre o lucro líquido (10.016) - (10.016)

Resultado antes das participações 84.628 (2.906) 84.628

Resultado líquido 84.628 (2.906) 84.628

Lucro/(Prejuízo) líquido por ação (em R$) 8.462,82 (290,63) 8.462,82

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Individual e Consolidado

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Capital Social Reservas
Lucros ou 
Prejuízos 

Acumulados
Total

Em 31 de dezembro de 2022 11.800 - (8.558) 3.242
Resultado líquido - - (2.907) (2.907)

Em 31 de dezembro de 2023 11.800 - (11.465) 335
Integralização de Capital 20.000 - - 20.000
Resultado líquido - - 84.628 84.628
Reserva - 3.658 (3.658) -
Dividendos - - (17.376) (17.376)
Dividendos Adicionais Propostos - 52.129 (52.129) -

Em 31 de dezembro de 2024 31.800 55.787 (0) 87.587

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMOSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do Resultado Abrangente

Individual Consolidado
 Demonstração do Resultado Abrangente 2024 2023 2024

Resultado líquido     84.628      (2.906)          84.628 
Outros resultados abrangentes - - -
Resultado abrangente     84.628      (2.906)          84.628 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Individual Consolidado
 Demonstração dos Fluxos de Caixa 2024 2023 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Resultado líquido 84.628 (2.907) 84.628
Ajustes ao resultado (3.572) (194) (1.611)
Outras receitas operacionais (9) (10) (9)
Ajuste a valor justo de instrumentos financeiros (3.601) (184) (1.641)
Despesa com provisão 38 - 39
Resultado líquido ajustado 81.056 (3.101) 83.017

Variação de ativos e passivos (42.216) 3.244 (38.277)
(Aumento)/Redução de instrumentos financeiros (84.433) 3.230 (80.661)
(Aumento)/Redução de valores a receber (83.451) - (83.451)
(Aumento)/Redução de créditos tributários e tributos a compensar 146 (44) 146
(Aumento)/Redução de outros créditos 5 2 5
Aumento/(Redução) de obrigações fiscais e previdenciárias 46.619 158 46.771
Aumento/(Redução) de obrigações com a controladora 17.835 (102) 17.837
Aumento/(Redução) de obrigações com entidades sob controle comum - - 7
Aumento/(Redução) de outras obrigações 61.063 - 61.065
Aumento/(Redução) de provisões       -      - 4

Recebimento de dividendos e juros sobre o capital próprio - - -

Pagamento de imposto de renda e contribuição social (28.187) - (28.187)
Recolhimento de imposto de renda e contribuição social retidos (390) (183) (508)
Caixa líquido gerado / (consumido) pelas atividades operacionais 10.263 (40) 16.045
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de intangível (30.000) (30.000)
Caixa líquido gerado / (consumido) pelas atividades de investimento (30.000) - (30.000)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital 20.000 - 20.000
Caixa líquido gerado / (consumido) pelas atividades de financiamento 20.000 - 20.000

Aumento/(Redução) líquido(a) de caixa e equivalentes de caixa 264 (40) 6.045
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 8 48 8
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 272 8 6.053
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Individual Consolidado
 Demonstração do Valor Adicionado 2024 2023 2024

1. Receitas 258.122 10 258.123
Rendas de administração de loterias 258.114 - 258.114

Outras receitas operacionais 9 10 9

2. Insumos adquiridos de terceiros (84.659) (1.891) (84.755)
Convênio com partes relacionadas (25.499) (814) (25.499)

Serviços técnicos especializados (5.868) (1.070) (5.872)

Serviços do sistema financeiro nacional (2) (1) (92)

Serviços de meios de pagamento (53.040) - (53.040)

Outras despesas administrativas (251) (6) (251)

3. Valor adicionado bruto 173.463 (1.881) 173.368
4. Valor adicionado recebido em transferência 3.606 184 4.468

Receitas financeiras 3.606 184 4.468

5. Valor adicionado total a distribuir 177.070 (1.697) 177.836
6. Distribuição do valor adicionado (177.070) 1.697 (177.836)

Pessoal (15.145) (1.050) (15.145)
Remuneração direta (11.452) (971) (11.452)

Benefícios e encargos sociais (2.787) (36) (2.787)

FGTS (906) (43) (906)

Participações sobre o resultado - dirigentes - - -

Impostos, taxas e contribuições (76.903) (159) (76.903)
Imposto de renda e contribuição social (37.812) - (37.812)

INSS (2.702) (150) (2.702)

Outros impostos, taxas e contribuições (36.388) (9) (36.388)

Remuneração de capital de terceiros (394) (1) (1.160)
Despesas financeiras - - (766)

Outras despesas operacionais (394) (1) (394)

Remuneração de capital próprio (73.164) - (73.164)
Dividendo obrigatório (17.376)     - (17.376)

Dividendos adicionais propostos (52.129)     - (52.129)

Juros sobre o capital próprio -     -      -

Lucros retidos (3.658)     - (3.658)

Prejuízos acumulados (11.465) 2.907 (11.465)
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Nota 1 – Contexto operacional

A Caixa Loterias S.A. (“Caixa Loterias”) é uma empresa subsidiária integral da Caixa Econômica Federal (“CAIXA”), constituída 
em 19 de janeiro de 2016 sob a forma de sociedade por ações, de capital fechado e que se rege pelo seu Estatuto Social e 
disposições legais que lhe sejam aplicáveis.

Por se tratar de uma empresa estatal, cujo capital social é integralmente detido pela CAIXA, a Companhia se submete às 
disposições contidas na Lei nº 13.303/2016 e respectivo Decreto regulamentador – Decreto nº 8.945/2016.

A Companhia tem por objetivo administrar os serviços das loterias federais, nos termos da legislação específica; explorar as 
Apostas de Quota Fixa e a operar serviços de loterias, apostas, jogos e assemelhados. Para a consecução do seu objeto 
social, a Companhia poderá constituir subsidiárias, assumir o controle acionário de empresa e participar do capital de outras 
companhias, relacionadas ao seu objeto social, conforme expressamente autorizado pela Lei nº 13.303/2016.

Parte das atividades administrativas e de suporte à execução do objeto social da Companhia são exercidas por meio de 
compartilhamento de estrutura com a controladora, tendo em vista a racionalização do custeio administrativo, conforme 
possibilidade prevista no Art. 14 do Decreto nº 8.945/2016: "As subsidiárias poderão cumprir as exigências estabelecidas por 
este Decreto por meio de compartilhamento de custos, estruturas, políticas e mecanismos de divulgação com sua controladora”.

O Convênio de Compartilhamento de Estrutura e de Execução Centralizada de Atividades Operacionais firmado entre a Caixa 
Loterias e a CAIXA prevê, ainda, as estruturas de riscos, controles internos, auditoria interna, corregedoria, SAC e ouvidoria, 
contabilidade e controladoria, soluções tecnológicas, dentre outras. 

No tocante à governança, a Caixa Loterias possui Diretoria composta por Diretor Presidente e Diretor Executivo, Conselho 
de Administração, Conselho Fiscal próprio, além de compartilhar o Comitê de Auditoria e Comitê de Pessoas, Indicação, 
Remuneração e Elegibilidade (COPIRE) com a CAIXA.

O Conselho de Administração foi instituído em 18 de dezembro de 2024, em Assembleia Geral Extraordinária, sendo eleitos 

6 membros.

Migração dos Negócios de Loterias

Em 16 de abril de 2024, o Conselho de Administração da CAIXA e, em 23 de abril de 2024, a Assembleia Geral Extraordinária 

da Companhia aprovaram a migração dos Negócios de Loterias, da CAIXA para a Caixa Loterias, com a celebração do 

Instrumento de Outorga Parcial das atividades de Agente Operador Lotérico e outorga do direito de exploração econômica do 

acesso à rede de distribuição, à base de clientes e aos intangíveis CAIXA.

De acordo com os termos do Instrumento, a CAIXA outorga à Caixa Loterias, com exclusividade: (i) a titularidade do direito 
de exploração das atividades de administração e gestão dos Negócios de Loterias, mantendo para si, a outorga legal das 
permissões e toda atividade de relacionamento com os permissionários lotéricos; e (ii) o acesso à rede de distribuição, à 
base de clientes, observados os limites da legislação vigente, e aos intangíveis CAIXA, unicamente para a divulgação, oferta, 
distribuição e comercialização dos Negócios de Loterias (direito de exploração econômica).

No exercício do direito de exploração econômica serão de competência da Caixa Loterias: (i) as estratégias, a administração 
e a operação; (ii) o relacionamento institucional; (iii) o repasse dos recursos das loterias para beneficiários legais; (iv) fornecer 
as informações e números oficiais das loterias federais; (v) a administração e a operacionalização das reservas financeiras 
para o desenvolvimento das loterias — Fundo para Desenvolvimento das Loterias (FDL); (vi) a gestão do portfólio de produtos 
de loterias; (vii) estipular as metas e estabelecer o monitoramento das vendas de loterias; (viii) estabelecer o ciclo de vida dos 
produtos e serviços relacionados a loterias; e (ix) o desenvolvimento e a manutenção dos produtos de loterias.

Por seu turno, a CAIXA reserva para si a competência para comercialização dos Negócios de Loterias em sua rede de 
distribuição, a relação jurídica relativa às permissões lotéricas, o controle operacional, negocial e estratégico relativo à rede de 
unidades lotéricas, contemplando toda atividade de relacionamento com os permissionários lotéricos.

Operacionalmente, a CAIXA atuará como agente financeiro, ficando responsável por viabilizar as operações financeiras 
atinentes aos Negócios de Loterias e por repassar à Caixa Loterias os valores destinados à remuneração e às despesas de 
custeio e manutenção correspondentes às atividades, cabendo à Companhia a responsabilidade por realizar os repasses 
legalmente estabelecidos na legislação vigente.

Aspectos complementares estão regidos por meio de Acordo Operacional firmado entre as partes, observado o Modelo de 
Negócios da Caixa Loterias e em conformidade com o Plano Operacional de Migração dos Negócios de Loterias, o qual vem 
sendo executado em fases, conforme cronograma estipulado e aprovado pela Companhia e sua Controladora.

Isso posto, a partir da aprovação da Assembleia Geral Extraordinária, iniciou-se a Fase 1 da migração e a Companhia passou 
a deter direito sobre a receita de distribuição das vendas nos canais eletrônicos, nas modalidades comercializadas por meio 
do Portal Loterias Online e sobre as apostas realizadas pelo aplicativo Loterias CAIXA em dispositivos móveis. 

Após a implementação da Fase 1 da migração, a Companhia passou a auferir as receitas dos canais eletrônicos e assumiu as 

obrigações referentes às despesas com os empregados cedidos e custos operacionais e administrativos.



8  •  Brasília, sexta-feira, 4 de abril de 2025  •  Correio Braziliense

MINISTÉRIO DA

FAZENDA

A Fase 2, chamada de Transição da Operação, prevê a completa transferência do Negócio Loterias da CAIXA para a CAIXA 
Loterias S.A., por meio do repasse do portfólio dos produtos de loterias da CAIXA para esta subsidiária, juntamente com todas 
as informações e materiais relacionados à sua gestão.

A aprovação da transferência do Negócio Loterias deu-se em outubro de 2024, quando da assinatura do Acordo Operacional, 
celebrado entre a Controladora e a Companhia, cuja finalidade foi o estabelecimento das regras e condições básicas que regem 
o exercício, pela CAIXA Loterias, do direito de exploração das atividades de administração e gestão dos negócios de Loterias.

Nesse cenário, com o consequente incremento em resultado, a Caixa Loterias promoveu a regularização da situação 
patrimonial e financeira negativa proveniente de sua fase pré-operacional, revertendo o passivo a descoberto acumulado 
e corroborando o pressuposto de continuidade da Companhia, a viabilidade do Plano de Negócios e os compromissos 
assumidos pela Administração.

Loteria Instantânea Exclusiva – LOTEX

A CAIXA Loterias realizou em novembro de 2024 a primeira emissão de bilhetes da Loteria Instantânea Exclusiva – LOTEX, 
conforme autorização concedida pelo Ministério da Fazenda, por meio da Portaria MF nº 1.646/2023; a autorização permite a 
exploração da modalidade pelo prazo de 24 meses, podendo ser prorrogada até o início da execução por operador vencedor 
de processo licitatório de concessão.

Apostas de Quota Fixa

Em 30 de dezembro de 2024 o Ministério da Fazenda outorgou autorização à CAIXA Loterias para exploração comercial, em 
caráter provisório, no território nacional, dos segmentos temática esportiva e jogos on-line, nas modalidades física e virtual, 
para as marcas BETCAIXA, MEGABET e XBET CAIXA, nos termos da legislação vigente e da regulamentação expedida pela 
Secretaria de Prêmios e Apostas do Ministério da Fazenda.

Conforme exigências previstas na Portaria Normativa SPA/MF nº 827/2024, foi necessária a integralização do capital social e 
a manutenção de patrimônio líquido no valor mínimo de R$ 30 milhões, a constituição de reserva financeira de R$ 5 milhões 
e o pagamento da outorga de autorização, no valor de R$ 30 milhões.

A integralização do capital social, a constituição da reserva financeira e o pagamento da outorga de autorização estão 
evidenciados, respectivamente, nas notas 11a, 5a e 5b.

Nota 2 – Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis da Caixa Loterias estão sendo apresentadas nos formatos individual e consolidado com o fundo 
de investimento exclusivo Caixa Extramercado Exclusivo Loterias FIF Renda Fixa Longo Prazo - Responsabilidade Limitada 
(“FI Loterias”), cuja integralização de cotas inicial pela Companhia ocorreu no exercício em curso, em 10 de maio de 2024. 
Consequentemente, não há apresentação de saldos consolidados comparativos, correspondentes ao período anterior.

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas 
internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards - IFRS), emitidas pelo International 

Accounting Standards Board (IASB), com destaque para o Pronunciamento CPC 21(R1) – Demonstração Intermediária, norma 
correlata à IAS 34 – Interim Financial Reporting.

Estas Demonstrações Contábeis da Caixa Loterias são de responsabilidade da Administração e foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração em 13 de março de 2025.

Nota 3 – Principais políticas contábeis

As políticas contábeis significativas aplicadas na elaboração das demonstrações contábeis são apresentadas a seguir:

3.1 Base de preparação

As Demonstrações Contábeis da Caixa Loterias são preparadas no pressuposto da continuidade da entidade e evidenciam 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão.

Na preparação das Demonstrações Contábeis, as características qualitativas de informações financeiras úteis e a restrição 
de custo são fatores considerados na seleção de diferentes bases de mensuração para diferentes ativos, passivos, receitas 
e despesas.

As Demonstrações Contábeis da Caixa Loterias contêm registros que refletem o custo histórico das transações como base de 
valor, atualizado ao longo do tempo, conforme aplicável, para refletir mudanças subsequentes nas condições econômicas de 
ativos e passivos nas datas de mensuração. Dessa forma, as bases de mensuração do valor atual desses ativos e passivos 
podem incluir o valor justo, o valor em uso de ativos e o valor de cumprimento de passivos, os quais são tratados de forma 
específica nas notas seguintes.

3.2 Moeda funcional e de apresentação

As Demonstrações Contábeis estão apresentadas em reais, moeda funcional da Caixa Loterias e que representa o ambiente 
econômico em que atua.

As práticas contábeis descritas foram aplicadas de modo consistente nos períodos apresentados, salvo disposição em 
contrário.

3.3 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa incluem os depósitos bancários disponíveis e o numerário em espécie, além de quaisquer 
outras aplicações financeiras de alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e sujeitas a um 
insignificante risco de variação de valor.

3.4 Instrumentos financeiros

A Caixa Loterias classifica seus ativos e passivos financeiros no reconhecimento inicial com base no modelo de negócios da 
entidade para a gestão dos instrumentos e nas características de fluxo de caixa contratual, na categoria de mensuração ao 
valor justo por meio do resultado. A Caixa Loterias não possui aplicação em instrumentos financeiros classificados ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao custo amortizado.

3.5 Provisões e passivos contingentes

As provisões são reconhecidas se, com base na opinião de assessores jurídicos, for provável o risco de perda de uma ação 
judicial ou extrajudicial com a saída de recursos da entidade para a liquidação da obrigação e quando os montantes envolvidos 
forem mensurados com suficiente segurança. As contingências judiciais (ações de perda possível) não são reconhecidas 
contabilmente porque correspondem a fatos nos quais a entidade ainda precisa confirmar se tem ou não a obrigação presente 
ou não é suficientemente provável que incorra em saída de recursos.

3.6 Patrimônio líquido

Corresponde aos ativos líquidos residuais da Companhia, após a dedução dos passivos. Caso a Caixa Loterias apresente 
prejuízo ao final do exercício, este será absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, 
nessa ordem.

3.7 Receitas e despesas

As receitas e despesas são computadas no resultado do período em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando 
se correlacionarem, independentemente do recebimento ou desembolso financeiro, observado o regime de competência, 
observando-se o critério “pro rata die” para aquelas de natureza financeira.

3.8 Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)

As provisões para Imposto de Renda (IR) e para Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), quando devidos, são 
constituídas com base no lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação fiscal. O prejuízo fiscal, 
por sua vez, poderá ser compensado com o lucro líquido ajustado pelas adições e pelas exclusões legais, observado o limite 
máximo, para compensação, de trinta por cento do referido lucro líquido ajustado.

3.9 Lucro ou prejuízo por ação

O lucro básico por ação é calculado dividindo-se o lucro ou o prejuízo atribuível aos detentores das ações pela média 
ponderada das ações em circulação em poder dos acionistas nas datas das demonstrações contábeis.

3.10 Novos Pronunciamentos, alterações e interpretações de Pronunciamentos Existentes

a) Pronunciamentos contábeis aplicáveis 

• Alterações IAS 21 – “Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis” – As 
alterações exigem que sejam fornecidas informações mais úteis, em suas demonstrações contábeis, quando uma 
moeda não puder ser trocada por outra. A norma estabelece que as companhias adotem uma abordagem consistente 
ao avaliar se uma moeda pode ser trocada por outra moeda e, quando não puder, deve-se determinar a taxa de câmbio 
a ser utilizada e divulgar essa situação de forma adequada. Essas alterações entrarão em vigor para períodos iniciados 
a partir de 01 de janeiro de 2025 e a Companhia está avaliando os impactos desta alteração.

b) Pronunciamentos contábeis emitidos recentemente e aplicáveis em períodos futuros

• IFRS 18 – “Apresentação e Divulgação das Demonstrações Financeiras”, este pronunciamento visa substituir o 
IAS 1 “Apresentação de Demonstrações Financeiras”. Essa norma tem como objetivo aprimorar a comunicação de 
informações nas demonstrações contábeis, com foco especial na demonstração do resultado (DRE) e nas notas 
explicativas. O IFRS 18 será aplicável para períodos iniciados a partir de 01 de janeiro de 2027. 

As análises referentes às mudanças em divulgação serão concluídas até a data de entrada em vigor da norma.

Nota 4 – Caixa e equivalentes de caixa

Individual Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Caixa e equivalentes de caixa         272          8          6.053 
Disponibilidades (depósitos bancários)              272               8             282 
Aplicações interfinanceiras de liquidez (1)             -                -           5.771 

(1) Operações de compra com compromisso de revenda em LTN no FI Loterias, prazo de 1 dia útil e risco insignificante de 
mudança de valor justo.

Nota 5 – Instrumentos financeiros e intangível

a) Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros são mensurados ao valor justo por meio do resultado, centralizados na aplicação em cotas de 
fundos de investimento de renda fixa administrados pela CAIXA e geridos pela Caixa Asset, com destaque para o fundo 
exclusivo Caixa Extramercado Exclusivo Loterias FIF RF LP (FI Loterias), utilizado pela Companhia para o gerenciamento de 
seus compromissos de curto prazo. 

Na posição consolidada da carteira, são apresentados os títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 
mantidos no FI Loterias:

Individual Consolidado
No ativo circulante: 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Instrumentos financeiros  83.237      250      77.505 
Cotas de fundos de investimento:    83.237        250           - 

FI Caixa Extramercado Comum IRFM-1 Renda Fixa                 -            250              - 
Caixa Extramercado Exclusivo Loterias FIF RF LP RL      83.237               -             - 

Carteira própria:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT         -           -      76.870 

Vinculados a prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro - LFT (1)               -            -         631 

Instrumentos derivativos ativos                 -           -           5 

(1) Títulos dados em garantia de operações em bolsa.

Individual Consolidado
No ativo não circulante: 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Instrumentos financeiros     5.047       -  5.047 
Letras Financeiras do Tesouro – LFT (¹)     5.047          -        5.047 

(1) Títulos Públicos - LFT20260301 – 210100 – Tesouro Nacional – Tipo de Carteira: Custódia Qualificada

Para ampliação do seu portifólio, qualificação e enquadramento à Portaria SPA/MF Nº 827, de 21 de maio de 2024, que 
estabelece as regras e as condições para obtenção da autorização para exploração comercial da modalidade lotérica de 
apostas de quota fixa por agentes econômicos privados em todo o território nacional, a Companhia realizou uma custódia 
(reserva financeira) no valor de R$5 milhões para atender à exigência do Art. 11, inciso III, que define as regras de 
comprovação da qualificação econômico-financeira da pessoa jurídica requerente da referida autorização. A mesma portaria
define que a autorização concedida será pelo período de 5 (cinco) anos. 

Desse modo, levando em consideração as definições do Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) - Apresentação das 

Demonstrações Contábeis e o período de cinco anos nos quais a reserva financeira deverá ser mantida, a Companhia 

evidenciou essa reserva no grupo Instrumentos Financeiros no Ativo Não Circulante.

b) Intangível

Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2024

Intangível       30.000     30.000 
Outorga para operar quota fixa (BET) (¹)       30.000        30.000 

(1) Licença para 5 anos, Portaria SPA/MF Nº 827, DE 21 DE MAIO DE 2024 

A Companhia realizou o pagamento da outorga de autorização no valor de R$30 milhões, em atendimento à exigência do Art. 

5º inciso I da Portaria SPA/MF Nº 827, de 21 de maio de 2024. O mesmo dispositivo define que a autorização será concedida 

pelo prazo de 5 (cinco) anos.

Desse modo, levando em consideração as definições do Pronunciamento Técnico CPC 26 (R1) - Apresentação das 

Demonstrações Contábeis e o período de cinco anos nos quais a outorga concedida será amortizada, a Companhia evidenciou 

essa reserva no grupo Intangível no Ativo Não Circulante.

Nota 6 – Valores a receber, outros créditos, recursos para destinação específica e obrigações com serviço de 

pagamento

a) Serviços prestados a receber

No trimestre, a operacionalização dos Negócios de Loterias pela Companhia abrangeu a comercialização de produtos e 

serviços nos canais eletrônicos disponibilizados pela CAIXA, nas modalidades Portal Loterias Online e sobre as apostas no 

aplicativo de jogos em dispositivos móveis, cujos valores transacionados são processados e repassados à Caixa Loterias com 

periodicidade diária, no dia útil seguinte.

Em 02 de novembro de 2024 houve o lançamento da Loteria Instantânea Exclusiva (LOTEX). Os lotes de bilhetes físicos 

da LOTEX são distribuídos pelo consórcio fornecedor contratado e, ao serem ativados pelos lotéricos, geram direito de 

recebimento da arrecadação pelo valor de plano dos bilhetes, justificando a evidenciação em conta de valores a receber.

Em dezembro de 2024 a Mega da Virada gerou receita com tarifa de vendas através dos canais eletrônicos em montantes 

relevantes. Os valores a receber contêm evidenciadas as transações realizadas e reconhecidas em 31 de dezembro de 2024, 

com efetivo recebimento no período subsequente a estas demonstrações contábeis.

Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2024

Valores a receber     83.451    83.451 
Tarifas de vendas em canais eletrônicos - TVCE        33.821        33.821 
Arrecadação pela ativação de bilhetes - LOTEX         49.631         49.631 

b) Outros créditos

Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024

Outros créditos          -        143           - 
Impostos e contribuições a compensar             -         143             - 

c) Recursos para destinação específica

Individual Consolidado
31/12/2024 31/12/2024

Passivo Circulante       50.846    50.846 
Recursos para destinação específica     50.846    50.846 

d) Obrigações com serviços de pagamento

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Obrigações com serviços de pagamento    10.217               -           10.217 
Contas a pagar – meios de pagamento (1)         9.101       -     9.101 
Contas a pagar - outros (2)        1.116           -     1.116 

(1) Estão incluídas as despesas com serviços de meios de pagamento, Recarga Pay e Mercado Pago, referentes à 

competência de dezembro, a serem pagas em janeiro de 2025.

(2) Estão incluídas as despesas com a solução ERP Nasajon e fornecedor LOTEX, referentes à competência de dezembro, 

a serem pagas em janeiro de 2025.

Nota 7 – Receitas operacionais

As receitas com tarifas de vendas em canais eletrônicos (TVCE) auferidas pela Caixa Loterias a partir de 23 de abril de 2024 

abrangem os produtos e serviços lotéricos comercializados nos canais disponibilizados pela CAIXA, nas modalidades Portal 

Loterias Online e aplicativo de jogos para dispositivos móveis, distribuídos conforme o quadro a seguir:

Individual Consolidado
2024 2024

Rendas de prestação de serviços lotéricos            258.114       258.114 
Dia de Sorte     3.237              3.237 
Loteca        1.242              1.242 
Lotofácil     71.047            71.047 
Timemania       2.943              2.943 
Quina      24.451            24.451 
Megasena   91.822            91.822 
Lotomania     8.514              8.514 
Dupla Sena      3.135              3.135 
Super Sete      1.490              1.490 
Mais Milionária  14.400            14.400 
IBC Megasena (¹)     23.978            23.978 
Taxa Administração - LOTEX (²)    11.856            11.856 

(1)  Receita adquirida a partir do tombamento em outubro de 2024.

(2)  Receita adquirida a partir do tombamento em novembro de 2024.

Conforme explicitado na Nota 6, as Receitas Operacionais da Caixa Loterias S.A advém da operacionalização dos Negócios 

de Loterias através dos canais eletrônicos: Internet Banking Caixa (IBC), portal Loterias Online, aplicativo Loterias Caixa, e 

através da ativação dos bilhetes da LOTEX.

Nota 8 – Despesas operacionais

a) Despesas gerais e administrativas

No curso de suas atividades, a Caixa Loterias se utiliza da infraestrutura de sua Controladora CAIXA e de serviços especializados 

como, por exemplo, para o processamento mensal das despesas de pessoal, contabilidade, tributos, contratações de serviços 

de terceiros e outros, em regime de convênio de compartilhamento de custos.   

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Despesas gerais e administrativas      (49.466)      (3.091)         (49.562)
Despesa de pessoal         (17.847)         (1.200)    (17.847)
Despesa de convênio de compartilhamento (1)     (25.499)            (814)  (25.499)
Despesa de serviços técnicos especializados         (5.868)         (1.070)      (5.872)
Despesa de serviços do sistema financeiro            (2)  -     (92)
Outras despesas administrativas        (251)        (7)      (251)

(1) Estão inclusos R$ 8.398 referentes a despesas com serviços de meios de pagamento executada pela CAIXA nos meses 

de abril e maio de 2024 mediante convênio.

As despesas de pessoal, relativas à remuneração dos empregados disponibilizados e do pessoal chave da administração e 

dos conselheiros, são descritas na Nota 12 – Partes relacionadas.

b) Serviços de meios de pagamento e fornecedor da LOTEX

Em conexão com a migração dos Negócios de Loterias, a Companhia passa a ser responsável pelos contratos de meios de 

pagamentos firmados com os prestadores Mercado Pago e Recarga Pay para o processamento financeiro das transações 

efetivadas nos canais eletrônicos da CAIXA, apropriando como despesas do período.

Adicionalmente, para lançar a LOTEX no mercado, o modelo de negócio foi desenhado e desenvolvido através da contratação 

do Consórcio LTX Brasil, especializado no negócio de loteria instantânea para fornecimento de impressão, distribuição 

de bilhetes e solução tecnológica para suporte à comercialização e gestão do produto pela CAIXA Loterias S.A. com a 

comercialização de bilhetes físicos e virtuais.

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Despesas com serviços de pagamento (53.040) - (53.040)
Despesas com serviços de pagamento (1) (53.040) - (53.040)

(1) Para os meses abril e maio de 2024, a despesa com os fornecedores foi executada pela CAIXA, mediante convênio de 

compartilhamento, e ressarcida pela Caixa Loterias, conforme Nota 8.a. Os respectivos contratos foram assumidos pela 

Companhia a partir de junho de 2024.

Nota 9 – Receitas e despesas financeiras

As receitas e despesas financeiras registradas no período são provenientes dos ativos e passivos apresentados na Nota 5 – 

Instrumentos financeiros.

a) Receitas financeiras

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Receitas financeiras 3.606 184 4.468
Rendas de cotas de fundos de investimento          3.601             184                  165 
Rendas de operações compromissadas                  -                  -                  470 
Rendas de títulos públicos federais                 6                  -               3.372 
Rendas de operações com derivativos                  -                  -                  402 
Ajuste positivo ao valor de mercado                  -                  -                    58 

b) Despesas financeiras

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Despesas financeiras - - (766)
Despesas de operações com derivativos - - (684)
Ajuste negativo ao valor de mercado - - (81)
Prejuízos com Títulos de Renda Fixa - - (1)

Nota 10 – Tributos

A Caixa Loterias adota como regime de tributação o lucro real, optando pela apuração anual do Imposto de Renda (IRPJ) e da 

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL).

Em decorrência dessa opção, a Caixa Loterias sujeita-se a pagamentos mensais dos tributos sobre uma base de cálculo 

estimada, com a possibilidade de adoção do balancete de suspensão, se preenchidos os requisitos definidos no artigo 227 do 

Decreto n.º 9.580, de 22 de novembro de 2018 e na legislação aplicável.

a) Obrigações fiscais e previdenciárias

Individual Consolidado
2024 2023 2024 2023

Obrigações fiscais e previdenciárias 18.045 2 18.078 2
Impostos e contribuições a pagar 15.190 - 15.190 -
Impostos e contribuições a recolher (1) 2.855 2 2.888 2

(1) IRRF, CSLL, PIS/PASEP, COFINS, ISSQN e INSS retidos de terceiros (folha de pagamento e serviços).
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b) Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)

A Caixa Loterias apurou, no final do período, as despesas correntes de IRPJ, à alíquota de 15%, com adicional de 10% 
sobre a parcela do lucro tributável que exceder o patamar mensal de vinte mil reais, e de CSLL, à alíquota de 9%, conforme 
o quadro a seguir:

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Imposto de renda e contribuição social     (37.812)               -         (37.812)
Resultado antes da tributação sobre o lucro     122.441         (2.906)   122.441 
Encargos IRPJ e CSLL (1)        (41.606)                  -  (37.812)
Efeitos de adições e exclusões legais     (110)                  -        - 
Prejuízo fiscal/ Base negativa (2)        3.904                  -          - 
Provisão para IRPJ e CSLL - valores correntes    (37.812)               -         (37.812)

(1)    IRPJ e CSLL: alíquotas vigentes de 25% (IRPJ) e 9% (CSLL), com apuração de prejuízo fiscal até o 1º trimestre de 2024. 

c) Outros tributos

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Despesas de Tributos   (36.388)             (9)     (36.388)
ISSQN (1)      (12.313)        -  (12.313)
COFINS (2)       (19.761)           (8)  (19.761)
PIS/PASEP (2)      (4.282)      (1)    (4.282)
Outros       (32)        -          (32)

(1) ISSQN: alíquota de 5%, incidente sobre a comercialização de produtos e serviços lotéricos, no domicílio do prestador.
(2) COFINS e PASEP: regime não cumulativo, sobre prestação de serviços (respectivamente 7,6% e 1,65%) e receitas 

financeiras (4,0% e 0,65%).

Nota 11 – Patrimônio líquido

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Patrimônio líquido 87.587 335 87.587
Capital social 31.800 11.800 31.800
Reservas 3.658 - 3.658
Dividendos adicionais propostos 52.129 - 52.129
Lucros ou prejuízos acumulados - (11.465) -

a) Capital social

Após a autorização pela SEST - Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, a Assembleia Geral 
da Caixa Loterias S.A. aprovou, em 25 de novembro de 2024, o aumento do capital social da Companhia, passando de 
R$ 11,8 milhões para R$ 31,8 milhões, sem a emissão de novas ações, totalmente subscrito e integralizado por meio de 
aporte pela CAIXA no valor de R$ 20 milhões, realizado em 27 de novembro de 2024 mediante depósito na conta corrente de 
titularidade da Companhia.

b) Reservas

A partir do lucro auferido no período, foi constituída Reserva Legal nos moldes do Art. 193 da Lei nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976. Foi reservado 5% do lucro líquido do exercício, antes de qualquer destinação, com a finalidade de 
assegurar a integridade do capital social, podendo ser utilizado posteriormente para compensar prejuízos ou aumentar 
o capital.

Importante destacar que 2024 foi o primeiro exercício em que a Companhia auferiu lucros, justificando a constituição da reserva 
a partir desse período.

c) Dividendos Adicionais Propostos

Conforme disposto na Interpretação Técnica do Comitê de Pronunciamentos Contábeis ICPC 08 (R1) “a parcela que exceder 
ao previsto legal ou estatutariamente deve ser mantida no patrimônio líquido, em conta específica, do tipo ‘dividendo adicional 
proposto’, até a deliberação definitiva que vier a ser tomada pelos sócios. O dividendo adicional não se caracteriza como 
obrigação presente na data do balanço, uma vez que a assembleia dos sócios ou outro órgão competente poderá, não havendo 
qualquer restrição estatutária ou contratual, deliberar ou não pelo seu pagamento ou por pagamento por valor diferente do 
proposto”. Dessa forma, a Caixa Loterias S.A. constituiu, após a distribuição dos dividendos mínimos obrigatórios, dividendos 
adicionais propostos, até deliberação da Assembleia Geral da Companhia.

De acordo com as disposições legais, a Companhia provisionou os dividendos mínimos obrigatórios para seu único acionista 
e controlador no passivo para distribuição, correspondendo a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício após 
constituição da Reserva Legal.

d) Lucros ou prejuízos acumulados

A partir do exercício de 2024, a Companhia passou a auferir resultado econômico positivo, podendo dessa forma, realizar as 
distribuições mencionadas nos itens anteriores dessa nota.

Nota 12 – Partes relacionadas

a) Controladora direta

A CAIXA, controladora integral da Caixa Loterias, é instituição financeira, constituída pelo Decreto-Lei nº 759, de 12 de agosto 
de 1969, sob a forma de empresa pública, com personalidade jurídica de direito privado, vinculada ao Ministério da Fazenda 
e com sede em Brasília, Distrito Federal.

b) Partes relacionadas 

O quadro a seguir apresenta as partes relacionadas da Caixa Loterias e a natureza do relacionamento:

Entidade Relacionamento
União Controladora indireta
Caixa Econômica Federal Controladora direta
Caixa Cartões Holding S.A. Entidade sob controle comum
Caixa Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (Caixa Asset) Entidade sob controle comum
Caixa Extramercado Exclusivo Loterias FIF RF LP RL (FI Loterias) Controlada integral
Caixa Holding Securitária S.A. Entidade sob controle comum
Caixa Seguridade Corretagem e Administração de Seguros S.A. Entidade sob controle comum
Caixa Seguridade Participações S.A. Entidade sob controle comum
Fundo de Investimento Caixa Ibirapuera RF Entidade sob controle comum

c) Transações com partes relacionadas 

Os saldos de partes relacionadas se referem a recursos mantidos em contas de depósito bancário e obrigações contraídas 
junto à controladora, no âmbito do convênio de compartilhamento de pessoal, estrutura e serviços. 

Individual Consolidado
2024 2023 2024

No ativo:   83.508          8    83.558 
Caixa e equivalentes de caixa         272         8       6.053 
Instrumentos financeiros       83.237          -     77.505 

No passivo:  17.898       64    17.908 
Convênio a ressarcir - pessoal        4.742         31         4.742 
Convênio a ressarcir - estrutura e serviços       13.157      33      13.157 
Serviços do sistema financeiro a pagar        -          -          9 

As posições patrimoniais, receitas e despesas de instrumentos financeiros refletem os efeitos da aplicação em cotas do FI 
Loterias e, nos quadros consolidados, os saldos de operações finais com títulos públicos federais e operações compromissadas 
com contraparte CAIXA, além de despesas com serviços de controladoria e custódia, como taxas de administração, de gestão 
e de custódia de títulos e valores mobiliários.

Individual Consolidado
2024 2023 2024

Receitas: 3.442 - 3.901
Receitas de instrumentos financeiros 3.442 - 3.901

Despesas: (43.034) (1.870) (43.187)
Despesa de pessoal (17.533) (1.055) (17.533)
Despesa de convênio de compartilhamento (25.499) (814) (25.499)
Despesa de serviços do sistema financeiro (2) (1) (74)
Despesas de instrumentos financeiros - - (81)

d) Remuneração do pessoal chave da administração

A administração da Caixa Loterias compete à Diretoria Executiva, formada por até quatro Diretores, sendo um deles a 
Diretora-Presidente, todos eleitos pela Assembleia Geral, nos termos do Estatuto Social.

Para refletir a revisão estratégica de atuação da Companhia e a composição dos órgãos estatutários, em 26 de abril de 2024 foi 
aprovada, pela Assembleia Geral Extraordinária, a Remuneração Global de Dirigentes (RGD) 2024/2025, referente ao período 
de abril de 2024 a março de 2025.

As despesas com remuneração e outros benefícios atribuídos ao pessoal chave da administração são apresentados abaixo:

      Individual Consolidado
2024 2023 2024 2023

Remuneração do pessoal chave da administração (2.328) (1.163) (2.328) (1.163)
Proventos (1.743) (942) (1.743) (942)
Benefícios (77) (10) (77) (10)
Encargos sociais (508) (211) (508) (211)
Remuneração dos empregados disponibilizados (15.519) (37) (15.519) (37)
Proventos (9.709) (28) (9.709) (28)
Benefícios (1.590) (0) (1.590) (0)
Encargos sociais (4.220) (8) (4.220) (8)
Total (17.847) (1.200) (17.847) (1.200)

A Caixa Loterias oferece remuneração variável baseada em ações ou benefícios de longo prazo aos seus administradores.

Nota 13 – Eventos subsequentes

Em 16 de janeiro de 2025 foi publicada a Lei Complementar nº 214/2025, que institui o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), 
a Contribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto Seletivo (IS); cria o Comitê Gestor do IBS e altera a legislação 
tributária. A norma prevê regime especial para as receitas de concursos de prognósticos e a incidência do imposto seletivo 
sobre a atividade. As alíquotas ainda não foram definidas.

Kleber Coelho Paz
Diretor Executivo

Lucíola Aor Vasconcelos
Diretora-Presidente

Paulo Roberto Ruas Guimaraes Junior
Superintendente Nacional
Contador CRC/DF 015547/O-0

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E DO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Aos 
Acionistas, Conselheiros e Administradores da Caixa Loterias S.A. 
Brasília - DF 

Opinião  

Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Caixa Loterias S.A. (“Caixa Loterias” ou 
“Companhia”), identificadas como individual e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Caixa Loterias, em 31 
de dezembro de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião  

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Caixa Loterias
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.  

Outros assuntos 

Demonstração do valor adicionado 

A demonstração do valor adicionado (DVA), individual e consolidada, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Caixa Loterias, foi submetida aos procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, 
e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração 
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos 
os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidades e o relatório do auditor

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler 
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 

A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.  

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Caixa Loterias continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
Administração pretenda liquidar a Caixa Loterias e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 

contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 

ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 

base nas referidas demonstrações contábeis.  

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 

riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 

ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 

Caixa Loterias e suas controladas; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração; 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 

levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Caixa Loterias e suas controladas. 

Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as 

divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 

nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Caixa Loterias e suas controladas a não mais se manter 

em continuidade operacional; 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 

compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos 

responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 

auditoria. 

 Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 

auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 

que identificamos durante nossos trabalhos. 

Brasília, 14 de março de 2025. 

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. 

CRC 2 DF 002567/F 

Fabiano de Oliveira Barbosa 

Contador CRC 1 DF 015827/O-3

O Conselho Fiscal da CAIXA Loterias S.A. (“CAIXA Loterias” ou “Companhia”), no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, 
procedeu ao exame a) das Demonstrações Financeiras Anuais da CAIXA Loterias S.A. e dos Balancetes do 4º Trimestre de 2024; 
b) dos Dividendos Adicionais Propostos; c) do Relatório Anual da Administração da CAIXA Loterias S.A, relativos ao exercício 
social fi ndo em 31 de dezembro de 2024, os quais foram aprovados pelo Conselho de Administração em 13 de março de 2025.
Com base nos exames efetuados, nas informações e esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício pela Administração da 
Companhia e ainda, no Relatório da empresa de auditoria independente, BDO RCS Auditores Independentes e a manifestação 
favorável do Comitê de Auditoria, este Conselho fi scal opina favoravelmente, por unanimidade, sem ressalvas, que os referidos 
documentos estão em condições de serem encaminhados para deliberação da Assembleia Geral Ordinária de Acionistas.

Brasília, 21 de março de 2025

ANA PAULA DE MAGALHÃES ALBUQUERQUE LIMA

Conselheira 

NATHALIA BAENA OHANA

Conselheira

MARCONI NOGUEIRA PLÁCIDO DOS SANTOS

Presidente

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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ORÇAMENTO

13º de aposentado mais cedo
Em busca de dar boas notícias, Lula anunciou, em cerimônia, a antecipação do 13º salário pago pelo INSS para abril e maio

O 
governo federal anun-
ciou, ontem, a anteci-
pação do pagamento da 
primeira parcela do 13º 

salário de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Tradi-
cionalmente pago no segundo 
semestre, o valor será deposita-
do entre abril e maio deste ano.

A medida foi confirmada pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva durante o evento “O Brasil 
Dando a Volta por Cima”, em Bra-
sília, no qual fez um balanço dos 
dois primeiros anos de seu ter-
ceiro mandato. A decisão já era 
aguardada. Na semana passada, 
o secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, havia informado 
da possiblidade de implementa-
ção da medida.

De acordo com a legislação 
vigente, a primeira parcela do 
13º salário dos beneficiários do 
INSS deve ser paga até o fim de 
novembro, enquanto a segun-
da parcela precisa ser quitada 
até o dia 20 de dezembro. Com 
a antecipação, os primeiros a 
receber serão aqueles que ga-
nham até um salário mínimo. Os 

beneficiários que recebem valo-
res superiores serão contempla-
dos posteriormente.

A primeira parcela será paga 
em abril e a segunda, em maio. A 
folha do INSS começa a rodar na 
segunda semana de cada mês. O 
pagamento do benefício sempre 
começa no dia 25 para quem ga-
nha até um salário mínimo. Acima 
disso, o crédito é feito nos cinco 
primeiros dias úteis de cada mês.

Um dos argumentos para a 
antecipação é que a medida não 
tem impacto fiscal, altera apenas 
o fluxo de pagamentos no exercí-
cio. Tradicionalmente, o 13º é pa-
go no segundo semestre de cada 
ano, em agosto e novembro. Têm 
direito ao abono os segurados e 
dependentes da Previdência So-
cial que durante o ano de 2024 
tenham recebido aposentadoria, 
auxílio por incapacidade tempo-
rária, auxílio-acidente, pensão 
por morte ou auxílio-reclusão.

Impacto

A medida beneficia cerca de 
35 milhões de brasileiros e pode 
ter um impacto positivo na eco-
nomia, uma vez que injeta re-
cursos extras no mercado antes 

do previsto. O pagamento an-
tecipado do 13º de aposentados 
tem sido uma estratégia adotada 
nos últimos anos por diferentes 

gestões para estimular o consu-
mo e aliviar dificuldades finan-
ceiras da população idosa.

Segundo o economista Otto 

Nogami, professor do Instituto 
de Ensino e Pesquisa (Insper), 
a decisão do governo de anteci-
par o pagamento do 13º salário 

para aposentados e pensionis-
tas do INSS traz diversos im-
pactos para a economia. “A in-
jeção de aproximadamente R$ 
70 bilhões na economia, bene-
ficiando cerca de 35 milhões de 
pessoas, pode aumentar o con-
sumo de bens e serviços, impul-
sionando setores como comér-
cio e serviços”, explicou.

“Com o adiantamento, bene-
ficiários podem gastar o recur-
so antecipadamente, resultando 
em falta de reservas financeiras 
no fim do ano, período em que, 
tradicionalmente, ocorre o paga-
mento do 13º. A antecipação re-
presenta um desembolso signi-
ficativo em curto prazo, poden-
do impactar o equilíbrio fiscal 
do governo e limitar sua capaci-
dade de investimento em outras 
áreas”, completou Nogami.

O professor do Insper, expli-
cou que embora a medida pos-
sa oferecer um impulso ime-
diato à economia e beneficiar 
os aposentados e pensionistas, 
é essencial que, tanto os bene-
ficiários quanto o governo, pla-
nejem cuidadosamente o uso 
desses recursos para evitar di-
ficuldades financeiras nos me-
ses subsequentes.

Lula fez o anúncio durante a cerimônia O Brasil dando a volta por cima, na qual fez um balanço das suas ações

 Ricardo Stuckert / PR

 » FERNANDA STRICKLAND

O projeto de isenção do Im-
posto de Renda para quem tem 
renda de até R$ 5 mil já tem um 
relator na Câmara: será o ex-pre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP
-AL). O anúncio foi feito pelo pre-
sidente Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que também confirmou 
o deputado Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA) na presidência da Co-
missão Especial que vai analisar 
o texto na Câmara.

“Vamos trabalhar de modo re-
publicano e colaborativo, dialo-
gando com nossos pares na Câ-
mara, com o governo, com a so-
ciedade e com representantes de 
segmentos econômicos, uma vez 
que o tema é plural e envolve seto-
res diversos. Meu histórico de de-
fesa da Reforma Tributária mostra 
a seriedade com a qual abordamos 
o tema da arrecadação de impos-
tos no Brasil”, disse Lira, em nota.

Segundo o ex-presidente, o ob-
jetivo de seu trabalho na relatoria 
será melhorar a legislação com 
foco na “justiça fiscal e equilíbrio 
das contas públicas”. O deputado 
disse, ainda, que vai ouvir outros 
partidos, inclusive o PP — partido 

ao qual é filiado e que apresentou 
uma proposta alternativa ontem 
— para construir um relatório 
“consistente e preciso”.

É praxe no Congresso que 
ex-presidentes da Câmara e do 
Senado relatem propostas com 
grande apelo popular. Com Li-
ra, que ficou à sombra de Motta 
desde a eleição de seu sucessor, 
não será diferente. O assunto tem 
grande apoio no Legislativo, já 
que os parlamentares entendem 
que poderão colher frutos políti-
cos da isenção do IR.

“Nós, ao recebermos essa pro-
posta do governo federal, deixa-
mos claro que o Congresso iria 
buscar aprimorar a ideia, também 
garantindo que nenhum retroces-
so aconteça acerca daquilo que é o 
cerne principal da proposta, que é 
a isenção para quem ganha até 5 
mil reais”, disse Motta, que afirmou 
não ter dúvidas do bom trabalho 
de Lira na relatoria do projeto.

Para o governo Lula, por outro 
lado, a importância do projeto é 
ainda maior. Com os índices de 
popularidade em queda desde o 
ano passado, especialmente de-
pois da crise das fake news en-
volvendo o Pix e com a alta in-
flação dos alimentos, o texto é 

uma aposta do Planalto pensan-
do em 2026.

A escolha de Lira para relatar o 
projeto foi elogiada pelo líder do 
PT na Câmara, Lindbergh Farias 
(PT-RJ). Para ele, isso indica que o 
tema terá a devida atenção na Ca-
sa Baixa. “Eu encaro como muito 
positiva a indicação do presidente 
Arthur Lira. Se tem uma coisa que a 
gente se preocupava desde o come-
ço, era em mostrar que a prioridade 
número um do governo, nossa, era 
a aprovação desse projeto, que vai 
beneficiar dezenas de milhões de 
brasileiros”, disse Lindbergh.

“Uma coisa que a gente não 
queria era que o projeto ficas-
se de lado, não tivesse a impor-
tância devida ou que demorasse 
muito. Ao colocar Arthur Lira co-
mo relator e Rubens Júnior (PT-
MA) como presidente (da comis-
são especial), a gente sabe que 
está sendo encarado por esta Ca-
sa como uma questão central”, 
completou o petista.

Texto alternativo

O presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI), reu-
niu-se, ontem, com o presidente 
da Câmara para apresentar uma 

proposta alternativa para a isen-
ção do IR. O texto, construído pe-
lo deputado Cláudio Cajado (PP
-BA), oferece formas de compen-
sação diferentes das apresentadas 
no projeto enviado pelo governo.

A proposta amplia a faixa 
de renda sujeita à tributação 
adicional, que seria elevada de 
R$ 50 mil mensais para R$ 150 
mil. Segundo Nogueira, essa se-
ria uma maneira de “preservar 
os empreendedores optantes pe-
lo Simples Nacional”. “Queremos 

apresentar uma alternativa para 
as compensações, em especial 
protegendo todas as microem-
presas do nosso país e a maior 
parte dos profissionais liberais, 
médicos, advogados, que traba-
lham e recebem os seus rendi-
mentos”, explicou.

Entre as alterações também es-
tá a elevação da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
aplicada exclusivamente às maio-
res instituições financeiras do país, 
e também garante compensação 

da União aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios em casos 
de perda de arrecadação.

Outro ponto modificado é de 
que as isenções tributárias con-
cedidas pela União sejam reduzi-
das de forma linear para compen-
sar as novas faixas isentas. Como 
na redução no pagamento de IR 
para rádio e TV em função de vei-
culação de programas eleitorais.

“Eu tenho certeza que preser-
va a vontade do governo, que é le-
gítima, isentar todas as pessoas. 
Mas nós, com essa medida, acha-
mos a melhor alternativa para que 
o Congresso se debruce nessa dis-
cussão e que possa levar um pro-
jeto ainda melhor para a socieda-
de”, destacou o senador.

O projeto do Executivo, que co-
meçou sua tramitação pela Câma-
ra, foi enviado em março. Na oca-
sião, Lula, o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) e a 
ministra de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, entregaram 
o texto nas mãos de Hugo Motta. 
O Planalto também fez um even-
to de anúncio da medida que con-
tou tanto com Motta quanto com 
o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP).

Arthur Lira vai relatar PL do IR
 » ISRAEL MEDEIROS
 » RAFAELA GONÇALVES 

O presidente Hugo Motta convidou 
o ex, Lira, para relatar a proposta 
que isenta quem ganha até R$ 5 mil

Mário Agra/Câmara dos Deputados

MINISTÉRIO DA

FAZENDA

APRESENTAÇÃO
Em linha com as disposições do Art. 24 da Lei 13.303/2016 (“Lei das Estatais”), e do Art. 24 do Decreto 8.945/2016, e conforme 
previsto em seu Estatuto Social, a CAIXA Loterias S.A. (“CAIXA LOTERIAS” ou “Companhia”), subsidiária integral da Caixa 
Econômica Federal (“CAIXA” ou “Controladora”), compartilha o Comitê de Auditoria (“COAUD”) com a Controladora.
Durante o ano de 2024, o Comitê de Auditoria foi composto pelos senhores Edmundo Augusto Chamon, Leonardo Bordeaux 
Rêgo (até 1º/08/2024), Silvia Marques de Brito e Silva, José Antônio Mendes Fernandes (empossado em 1º/11/2024) e Breno 
do Carmo Moreira Vieira, atual Presidente do Comitê.
No que se refere à CAIXA LOTERIAS, o COAUD atua com autonomia e independência, sem funções executivas e sem 
poder decisório, reportando-se  diretamente ao Conselho de Administração da Companhia a fim de assessorá-lo nas 
questões relacionadas à auditoria, integridade e controles internos e externos, por meio do monitoramento e da verificação da 
qualidade do processo de elaboração das demonstrações contábeis, da efetividade dos sistemas de controles internos e de 
gerenciamento de riscos e da independência das auditorias interna e independente. 

RESPONSABILIDADES
A Administração da CAIXA LOTERIAS é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis, com base em processos 
e controles capazes de garantir sua qualidade e integridade. A Administração também é responsável por gerir os riscos, 
manter o sistema de controles internos efetivo e zelar pela conformidade das atividades em atendimento às normas legais e 
regulamentares, bem como atender às recomendações dos órgãos de supervisão, de auditoria e de controle.
A BDO RCS Auditores Independentes é responsável pela auditoria das demonstrações contábeis, devendo opinar se elas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da instituição, o desempenho 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
A Auditoria Interna, diretamente subordinada ao CA, inclui, entre seus trabalhos regulares, a verificação da qualidade e a 
aderência dos sistemas de controles internos e de gerenciamento de riscos e o cumprimento de políticas e normativos, inclusive 
aqueles com impacto na elaboração das demonstrações contábeis. A Auditoria interna atua como terceira linha de defesa. 
O controle interno e a função compliance atuam de forma continuada para monitoramento da efetividade dos controles 
internos, para a mitigação dos riscos relevantes e para avaliação do cumprimento das normas legais e regulamentares e das 
políticas e normativos internos, atuando como segunda linha de defesa.
O assessoramento desempenhado pelo COAUD baseia-se, principalmente: (i) nas informações recebidas da Administração, 
em apresentações realizadas pelas unidades negociais e funcionais, em especial, pelas áreas responsáveis pela elaboração 
das demonstrações contábeis, gerenciamento de riscos, integridade, controles internos e conformidade; (ii) no resultado dos 
trabalhos dos auditores independentes e da auditoria interna; (iii) nas análises decorrentes da atuação direta de supervisão e 
monitoramento do Comitê. 

ATIVIDADES DO PERÍODO
No exercício de suas atribuições e responsabilidades, previstas na legislação, no seu Regimento Interno e no Estatuto Social 
da Companhia, durante o exercício de 2024, o COAUD apreciou as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Companhia 
referentes ao 1º, 2º e 3º trimestres de 2024 e manteve reuniões com a Administração da CAIXA LOTERIAS, auditorias interna 
e independente e áreas de negócios e de suporte, devidamente registradas em Atas. 

Em vista da natureza de suas atividades, foram abordados assuntos de sua competência, com destaque para as 

Demonstrações Contábeis do exercício social findo em 31 de dezembro de 2024, cujo trabalho de auditoria independente 

realizado pela BDO RCS Auditores Independentes, até a data da reunião, ocorreu sem a sinalização de ressalvas. 

No que se refere à completude e adequação das informações contábeis, não há fato que tenha chegado ao conhecimento 

do Comitê que possa sinalizar a existência ou evidência de ocorrência de fraudes ou inobservância de normas legais e 

regulamentares capazes de colocar em risco a continuidade da Companhia, assim como de divergências entre a auditoria 

independente e a administração da CAIXA LOTERIAS relacionadas às demonstrações contábeis.

O COAUD também se dedicou a acompanhar a evolução da governança e do ambiente de controle interno, os temas 

referentes a compliance normativo, o atendimento das recomendações da auditoria interna e outros assuntos correlatos às 

atribuições do Comitê, inclusive os relacionados ao aumento de capital efetivado no exercício e às ações referentes ao plano 

de migração dos negócios da Controladora para a Companhia.

CONCLUSÕES
Ponderadas as limitações decorrentes do escopo de sua atuação e as responsabilidades abrangidas pelas suas competências, 

e considerando as atividades executadas no período examinado, descritas acima de forma sucinta, o Comitê de Auditoria 

concluiu que:

I. o Sistema de Controles Internos e de gerenciamento de riscos da CAIXA Loterias S.A. encontra-se em fase de 

estruturação, o que representa oportunidade de aprimoramento e de ampliação do grau de maturidade; 

 II. as atividades da BDO RCS Auditores Independentes foram executadas com independência e de forma compatível ao 

porte e complexidade operacional da Companhia; 

 III. a Auditoria Interna, cuja estrutura é atualmente compartilhada com a Controladora nos termos do Acordo de 

Compartilhamento, é efetiva, atua com independência, objetividade e qualidade, dispondo de estrutura e orçamento 

suficientes para o desempenho de suas funções;

 IV. as Demonstrações Contábeis Anuais de 2024 foram elaboradas em conformidade com as normas legais e com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil e refletem, em todos os aspectos relevantes, a situação patrimonial e financeira 

da Companhia naquela data.

Neste contexto, após procederem ao exame e à análise das Demonstrações Contábeis Anuais de 2024 e da apresentação 

e dos esclarecimentos prestados pelos Auditores Independentes, os membros do Comitê de Auditoria recomendam a sua 

aprovação pelo órgão societário competente da CAIXA LOTERIAS.

Brasília, 28 de fevereiro de 2025.

JOSÉ ANTÔNIO MENDES FERNANDES SILVIA MARQUES DE BRITO E SILVA

BRENO DO CARMO MOREIRA VIEIRA 
Presidente, em exercício

RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA
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Adeus à Corte de Haia
Durante visita de Netanyahu, o primeiro-ministro da Hungria, Viktor Orbán, anuncia a retirada do país do Tribunal Penal 

Internacional e acusa o organismo de agir por motivação política, ao determinar a prisão do premiê israelense 

O 
governo de Viktor Orbán, 
primeiro-ministro da 
Hungria, fez o anúncio du-
rante a visita de Benjamin 

Netanyahu a Budapeste — a pri-
meira viagem do premiê israelen-
se ao exterior, alvo de uma ordem 
de prisão do Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI) desde 2023. Ger-
gely Gulyas, chefe de gabinete de 
Ornán, revelou no Facebook que 
o país está “deixando o TPI”. “O go-
verno iniciará o processo de retira-
da, de acordo com o marco legal 
internacional”, assegurou. Acusa-
do de crimes de guerra e de crimes 
contra a humanidade pela matan-
ça de palestinos na Faixa de Gaza, 
Netanyahu celebrou a decisão “co-
rajosa” de Orbán e chamou a Cor-
te de Haia de “corrupta”. “A ami-
zade entre a Hungria e Israel está 
mais forte do que nunca! A Hun-
gria apoiou Israel no ataque assas-
sino do Hamas e, hoje, apoia Israel 
no ataque à hipocrisia do Tribunal 
Penal Internacional em Haia”, de-
clarou, em mensagem publicada 
na rede social X. Enquanto era re-
cebido com honras no Palácio San-
dor, as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) bombardeavam uma escola 
em Gaza (leia abaixo).

Viktor Orbán saiu em defesa de 
Netanyahu e acusou o TPI de in-
tervir em um conflito aberto, por 
“motivos políticos”. Horas depois 
do anúncio de Gulyas, o próprio 
líder nacionista húngaro confir-
mou a saída de seu país da Corte 
de Haia. “O TPI tornou-se um tri-
bunal político, evidente nessa caça 
às bruxas contra o premiê Netan-
yahu. Não apoiaremos uma Corte 
que alveja democracias, como Is-
rael, para ganho político. A Hun-
gria defende o Estado de Direito. A 
Hungria está ao lado de Israel”, es-
creveu em seu perfil na rede social 
X. Ante a postura de Netanyahu de 
desafiar Haia com a visita oficial à 
Hungria, a Autoridade Palestina 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Attila Kisbenedek/AFP

pediu que Budapeste cumpra com 
a ordem de prisão, “entregando 
imediatamente Netanyahu para 
que compareça perante a Justiça”. 
A previsão é de que o chefe de go-
verno israelense fique na capital 
húngara até domingo. 

Lamento

Por meio de um comunica-
do publicado em seu site, o TPI 

lamentou a decisão de Orbán. 
“Quando um Estado-membro se 
retira do Estatuto de Roma — o tra-
tado fundador da Corte de Haia —, 
isso obscurece nossa busca com-
partilhada por justiça e enfraquece 
nossa determinação de combater 
a impunidade”, advertiu o organis-
mo. “O TPI está no centro do com-
promisso global com a responsa-
bilização e, para manter sua força, 
é fundamental que a comunidade 

internacional o apoie sem reser-
vas. A Justiça exige nossa unida-
de”, acrescentou. A Presidência da 
Assembleia dos Estados-partes do 
Estatuto de Roma instou a Hungria 
a continuar a ser parte do tratado. 
Também salientou que cada país-
membro tem o direito de expres-
sar suas preocupações e encorajou 
a Hungria a travar uma “discussão 
significativa” sobre o tema.

Elizabeth Evenson, diretora do 

Programa de Justiça Internacional 
da organização não governamen-
tal Human Rights Watch (HRW), 
afirmou ao Correio que “a retira-
da da Hungria do Tribunal Penal 
Internacional demonstra até on-
de o governo de Viktor Orbán es-
tá disposto a ir a fim de diminuir 
a proteção aos direitos humanos, 
globalmente, e o respeito ao Esta-
do de Direito para os cidadãos, in-
clusive na própria Hungria”. “O TPI 

“A verdade pesa. Hoje, esse 
peso caiu sobre os responsáveis 
pela repressão na Nicarágua”, de-
clarou ao Correio Félix Maradia-
ga, ex-preso político e principal 
líder da oposição ao presiden-
te nicaraguense, Daniel Ortega. 
Foi uma menção ao relatório do 
Grupo de Peritos em Direitos Hu-
manos das Nações Unidas pa-
ra a Nicarágua, que tornou pú-
blicos os nomes de 54 autori-
dades “responsáveis por graves 
violações dos direitos humanos, 
abusos e crimes, os quais alimen-
tam uma campanha de repressão 
sistemática” no país da América 
Central. Entre eles, estão o pró-
prio Ortega e a primeira-dama (e 
vice-presidente), Rosario Murillo, 
magistrados, deputados, militares 
e policiais. “Essa revelação históri-
ca confirma o que nós, vítimas da 
repressão, temos denunciando du-
rante anos: na Nicarágua, houve 
uma política de Estado deliberada, 

da ditadura sandinista, para silen-
ciar a dissidência a qualquer cus-
to”, acrescentou.

De acordo com Maradiaga, 
o relatório dos especialistas da 
ONU é uma “radiografia precisa 
da sede de sangue da ditadura 
sandinista e de como ela estru-
turou o terrorismo de Estado”. “O 
informe expõe, em 234 páginas, 
como o aparato repressivo do re-
gime atuou de forma coordena-
da, desde as mais altas esferas de 
poder até os níveis locais”, disse o 
líder opositor, por telefone.”O di-
tador Daniel Ortega e a coditado-
ra Rosario Murillo encabeçam a ca-
deia de comando da repressão jun-
to a generais do Exército; o chefe da 
polícia sandinista, Francisco Díaz; 
juízes; e outros altos funcionários 
da ditadura, incluindo o presidente 
da Corte Suprema de Justiça, Mar-
vin Aguilar.” Também foram cita-
dos os líderes do Congresso e do 
Ministério Público. 

conseguindo restaurar a memó-
ria e a verdade, mas ainda há um 
longo caminho a percorrer para 
que se alcance justiça”, opinou.

Em entrevista ao Correio, 
por e-mail, Reed Bródy — um 
dos peritos que assinam o re-
latório da ONU — elogiou o re-
sultado do trabalho do grupo. 
“Pela primeira vez, estamos di-
vulgando dezenas de nomes da 
máquina de repressão. Não se 
trata mais apenas de abusos e 
crimes — trata-se também das 
pessoas que os fizeram acon-
tecer. O que expusemos é um 
sistema projeto para dominar 
e silenciar. Cada instituição 
foi cooptada para servir a es-
sa meta”, declarou. 

Para Bródy, mais do que um 
relatório, o documento é um 
“processo de responsabiliza-
ção”. “A comunidade interna-
cional não deve simplesmente 
testemunhar, mas deve tomar 

medidas concretas — ações le-
gais, processos e sanções espe-
cíficas — para responsabilizar o 
governo e os perpetradores indi-
viduais”, defendeu o especialista 
das Nações Unidas.  

Ex-guerrilheiro sandinista de 
79 anos, Daniel Ortega governou 
a Nicarágua nos anos 1980, de-
pois do triunfo da revolução, e 
está no comando do país desde 
2007. Ele e Murillo se autodeno-
minaram “copresidentes” depois 
de uma reforma constitucional 
e apertaram o cerco à oposição 
desde as manifestações de abril 
de 2018, que terminaram com 
mais de 300 mortos. Presiden-
te do grupo de especialistas da 
ONU, Jan-Michael Simon, expli-
cou à agência France-Presse que 
o documento “expõe a anatomia 
de um sistema de governo que 
transformou cada braço do Esta-
do em uma arma contra seu pró-
prio povo”. (Rodrigo Craveiro)

Peritos da ONU acusam 54 autoridades de graves violações
NICARÁGUA

Inti Ocon/AFP

Carlos Fernando Chamorro, 
diretor da revista nicaraguense 
Confidencial e dissidente exila-
do na Costa Rica, disse à repor-
tagem que o relatório represen-
ta “um grande desafio para os tri-
bunais internacionais e a Justiça 

universal para que ponham 
em marcha processos crimi-
nais contra os responsáveis pe-
la repressão”. “Com o traba-
lho da imprensa independen-
te e este relatório de especia-
listas da ONU, a Nicarágua está 

Vendedor de sorvete 
passa em frente a 

outdoor com as fotos 
de Ortega e Murillo, 

em Manágua 

O vídeo foi enviado ao Cor-

reio pelo jornalista palestino Mo-
tasem Dalloul, morador da Cida-
de de Gaza, pouco antes de a no-
tícia repercutir nos sites de notí-
cias. As imagens mostram um ho-
mem carregando um garoto feri-
do para dentro do hospital, que 
está lotado. Há feridos gravemen-
te espalhados pelo chão, em meio 
aos mortos. Crianças cobertas de 
poeira e machucadas dividem 
uma maca; algumas delas choram. 

"Inacreditável. Novo massacre, de-
pois de um bombardeio israelense 
à Escola Dal al Arqam, um abrigo 
para deslocados internamente, no 
bairro de Al Tuffah, na Cidade de 
Gaza", escreveu Dalloul, na men-
sagem de WhatsApp. 

A Defesa Civil de Gaza infor-
mou que o ataque aéreo deixou 
pelo menos 31 mortos e mais de 
100 feridos. A escola servia de lar 
provisório para palestinos que fu-
giram do norte de Gaza. Por meio 

de nota, as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) informaram que o ata-
que teve como alvo um "centro 
de comando e controle do (grupo 
islamita) Hamas na área da Cida-
de de Gaza". "O local foi utilizado 
por terroristas para planejar e exe-
cutar ataques contra civis israelen-
ses e tropas das IDF", acrescentou  
o comunicado. 

Ao ser questionado pela agência 
de notícias France-Presse, o Exército 
israelense afirmou que "não pode" 

confirmar se o bombardeio atingiu 
a escola. O médico e ativista palesti-
no Mustafa Barghouti, secretário-ge-
ral da Iniciativa Nacional Palestina e 
potencial sucessor do presidente 
Mahmud Abbas, disse ao Correio 
que Rafah, no sul de Gaza, está to-
talmente destruída. "Isso é o resul-
tado da falta de reação internacio-
nal ao genocídio israelense e a crimes 
de guerra. Esse é um dos resultados 
da impunidade que Israel desfruta", 
denunciou. (RC)

Ataque a escola deixa 31 mortos em Gaza 

Crianças feridas atendidas no Hospital Ahli Arab, na Cidade de Gaza 

Omar Al-Qattaa/AFP

Eu acho... 

"Apelamos ao Par-
lamento da Hun-
gria para que não 
dê sinal verde pa-
ra a saída do país 
da Corte de Haia. 

Esperamos que a União Europeia 
e todos os outros países-membros 
do Tribunal Penal Internacional, 
incluindo o Brasil, pressionem a 
Hungria a continuar fazendo par-
te da comunidade de Estados dedi-
cados a apoiar as vítimas dos pío-
res crimes."

Elizabeth Evenson, diretora 
do Programa de Justiça 
Internacional da organização 
não governamental Human 
Rights Watch (HRW)

Arquivo pessoal 

O TPI tornou-se um tribunal político, evidente 
nessa caça às bruxas contra o premiê Netanyahu. 

Não apoiaremos uma Corte que alveja 
democracias, como Israel, para ganho político”

Viktor Orbán, primeiro-ministro da Hungria 

A amizade entre a Hungria e Israel está mais 
forte do que nunca! A Hungria apoiou Israel no 

ataque assassino do Hamas e, hoje, apoia Israel 
no ataque à hipocrisia do TPI em Haia”

Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel

é um tribunal de última instância, 
ao qual as vítimas podem recorrer 
quando não existe outra opção pa-
ra a busca pela justiça”, acrescen-
tou a diretora da HRW.

Na prática, a retirada de um 
país-membro do Estatuto de Ro-
ma somente passa a vigorar um 
ano depois de o seu governo 
apresentar oficialmente a solici-
tação ao Secretariado-Geral da 
ONU. Em fevereiro passado, o 
americano Donald Trump, outro 
líder conservador, impôs sanções 
à Corte de Haia e denunciou o ór-
gão por “ações ilegais e infunda-
das contra os EUA” e seu “aliado 
próximo, Israel”. 

A decisão de Orbán põe fim a 
uma adesão que durava 26 anos. 
A Hungria firmou o Estatuto de 
Roma em 1999 e o ratificou dois 
anos depois, no primeiro man-
dato do nacionalista. Budapes-
te jamais promulgou a conven-
ção associada ao texto, por alegar 
que ela não está alinhada com 
sua Constituição. 

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
a uma reportagem 
sobre a saída da 
Hungria do TPI
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O 
risco de uma mulher morrer por 
causas relacionadas à maternida-
de em países em desenvolvimen-
to é 120 vezes maior se comparar-

mos com mulheres na mesma situação em 
países onde a renda é melhor. Em todo o 
mundo, 99% das mortes maternas ocor-
rem nos países de baixa renda. Todos os 
dias, cerca de 830 mulheres morrem em 
todo o mundo por complicações relacio-
nadas à gravidez ou parto, segundo a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde (Opas).

De posse desses dados, a partir de 7 de 
abril, Dia Mundial de Saúde, uma cam-
panha começa a ser divulgada em todo o 
país durante os próximos 365 dias. Com 
o slogan Inícios saudáveis, futuros espe-
rançosos, o objetivo é chamar a atenção 
de governos, da comunidade da saúde e 
da sociedade para a importância de se in-
vestir em políticas que reduzam drastica-
mente tanto as mortes maternas quanto 
as neonatais. No caso dos bebês, mais de 2 
milhões morrem no primeiro mês de vida.

O Brasil está a anos-luz de distância 
das metas propostas pelas Nações Uni-
das nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Até 2030, a meta do país é 
reduzir a razão de mortalidade materna 
(RMM) para, no máximo, 30 mortes a ca-
da 100 mil nascidos vivos.

Mas como reduzir essa estatística se, 
em anos anteriores, os índices brasilei-
ros giraram em torno de 110 mortes de 
mulheres a cada 100 mil nascidos vi-
vos (2021), 71,9 (2020) e 57,9 mortes 
(2019)? Ou seja, estamos em uma cres-
cente quando deveríamos estar dimi-
nuindo esses números. Mesmo se repe-
tíssemos os índices de 2019, estaríamos 
ainda trabalhando praticamente com o 
dobro de mortes de mulheres do que o 
acordado para 2030.

O mais triste disso é que aproximada-
mente uma morte é evitável a cada sete 
segundos, e estamos desperdiçando es-
sa chance. Globalmente, quatro de cada 
cinco países estão cada vez mais afasta-
dos das metas globais de melhoria da so-
brevivência materna. No caso do Brasil, 
de acordo com informações da Biblio-
teca Virtual em Saúde (BVS), do Ministé-
rio da Saúde, aproximadamente 15% das 
gestantes são diagnosticadas com pré-e-
clâmpsia, complicação da gravidez ca-
racterizada por pressão alta e presença 
de proteína na urina, uma das principais 
causas de morbimortalidade materna e 
perinatal, sendo responsável por cerca de 
80 mil mortes maternas e 500 mil mortes 
infantis no mundo.

Fato é que falar em sobrevivência ma-
terna é tocar em temas caros aos governos 
ou que, pelo menos, deveriam ser priorida-
de nas rodas de discussão das instituições 
e em organizações não governamentais. 
Mas o que se vê é a escassez de consultas 
de pré-natal — que devem ser de, no mí-
nimo, seis —, a falta de apoio físico e emo-
cional às parturientes antes, durante e no 
pós-parto, bem como aos recém-nascidos.

Além disso, é importante priorizar o 
bem-estar de longo prazo das mulheres, 
seja investindo na estrutura dos servi-
ços — maternidades, hospitais pós-par-
to (puerpério), casas que promovem a 
doação de leite materno — seja nos pro-
fissionais de saúde que prestam assistên-
cia médica a esse público: ginecologistas, 
obstetras, pediatras, equipes de enferma-
gem, psicólogos etc. O compromisso pre-
cisa ser coletivo. Caso contrário, vamos as-
sistir à elevação no número de mortes ma-
ternas e neonatais, índice que já se apre-
senta alto em grande parte dos países em 
desenvolvimento.

Mortes maternas 
são sinal de alerta

Trump e os pinguins 

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

 Em sua nova brincadeira favorita — a 
guerra tarifária contra o restante do mun-
do —, o presidente norte-americano Do-
nald Trump não poupou nem os pinguins. 
Tampouco as focas e as gaivotas. Esses ani-
mais são os únicos habitantes das Ilhas 
McDonald, um dos mais remotos lugares 
da Terra. Próxima à Antártida, essa ilha vul-
cânica recebeu visita humana pela última 
vez há mais de 10 anos. Mas foi incluída 
como “país” na lista da taxação de 10% nas 
importações, divulgada pela Casa Branca. 

Há, na extrema-direita, uma estranha 
obstinação pela ignorância. Seus defenso-
res não só perseguem a imbecilidade, mas 
têm imenso orgulho de exibi-la. 

Aos interessados em conferir uma re-
cente exibição pública da ode ao obscu-
rantismo em território nacional, recomen-
do o vídeo em que o deputado do PL-AM 
Alberto Neto ridiculariza um projeto do 
Ministério da Justiça, em parceria com as 
operadoras de celular, que identifica re-
ceptores de telefones roubados e os no-
tifica de que podem, também, responder 
por furto. Nas palavras do parlamentar, o 
“governo Lula vai mandar mensagem pro 
ladrão pedindo pra devolver o aparelho”. 

Quando o pastor Henrique Vieira 
(PSol-RJ) tenta esclarecer que a estraté-
gia de contactar o portador do aparelho (e 
não o “ladrão”) resultou na devolução de 6 
mil celulares e redução de 44% dos furtos 
em Teresina (PI), a reação da bancada do 
PL foi colocar algodão nos ouvidos e ba-
ter na mesa, para fazer barulho. “Há uma 
solidariedade na ignorância entre vossas 
excelências”, resumiu Vieira.

Não à toa, os extremistas de direi-
ta são avessos à educação e à ciência 
— as quais, aparentemente, decidiram 
ser “pautas comunistas”. Nesta semana, 

quase 2 mil acadêmicos norte-america-
nos, incluindo um prêmio Nobel, assina-
ram uma carta, destinada ao Congresso, 
pedindo que os parlamentares defen-
dam a ciência dos cortes drásticos im-
postos pelo governo Trump, que não só 
reduziu significativamente recursos para 
pesquisa como tirou autonomia de ins-
titutos e, agora, persegue até as univer-
sidades privadas com ameaças. 

Curioso que os cortes são liderados 
pelo magnata Elon Musk, à frente do De-
partamento de Eficiência Governamental 
(Doge) da administração Trump. Curioso 
porque Musk é fundador da SpaceX, em-
presa de exploração espacial, e da Neuro-
link, companhia de neurociência que de-
senvolve implantes cerebrais para proje-
tos de interface homem-máquina. Isso 
nos leva a refletir se, de fato, os extremis-
tas são tão ignorantes assim ou se ata-
cam a ciência e a educação justamente 
por querer governar uma massa mergu-
lhada no obscurantismo.

Claro que não me refiro a certos par-
lamentares do chamado “baixo clero” ou 
às pessoas que acreditam ser possível en-
viar sinais a extraterrestres com a lanter-
na do celular. Esses são, justamente, o 
protótipo de “povo” que os líderes extre-
mistas desejam manobrar: ignorantes, 
crédulos, toscos.

Agora, alguém acha que Elon Musk, 
que, aos 24 anos, chegou a cursar dou-
torado em física aplicada, acredita nas 
teorias conspiratórias de Trump? Ou 
que o próprio Trump tem alguma coi-
sa de bobo? Pensando bem, se o presi-
dente norte-americano decidiu taxar as 
importações das Ilhas McDonalds, é bem 
capaz de os pinguins terem descoberto, 
por lá, uma reserva petrolífera…

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desenvolvimento ético

Colocar equidade, inclu-
são e participação no centro 
da nossa agenda comum é o 
imperativo ético mais forte 
do desenvolvimento. Acon-
tece que o modelo de de-
senvolvimento consagra-
do não foi capaz de assegu-
rar as condições de bem-es-
tar que a acumulação de re-
cursos materiais possibili-
taria. Com relação ao direi-
to constitucional do povo, a 
uma administração honesta, 
proba, moral e voltada uni-
camente ao interesse públi-
co, não devemos perder de 
vista a íntima relação en-
tre ética e política. O inimi-
go do desenvolvimento éti-
co está na corrupção de va-
lores e princípios, conforme 
sublinha o poeta Jonas Pes-
soa em Improbidade: “Nos-
sas mentes, impuras, julga-
mos tudo./Tudo para nós/ 
é medida de juízo./As mãos 
sujas/deixam nódoas/no que 
tocamos./Esquecemos o res-
peito,/adiamos a moral,/ en-
ganamos o destino./ Na ca-
sa dos pensamentos,/entra o 
que nos convém/para abrir o 
frasco/ do veneno que guar-
damos/ para matar o outro/ 
com a sentença que proferi-
mos” (Chão partido, 2018). 
Na construção de um cará-
ter justo e correto, entende-
mos como excelência moral 
o caminho virtuoso para uma 
vida plena e digna. Para tan-
to, ética e política precisam 
trabalhar em sintonia. Políti-
ca sem ética leva ao abuso de 
poder e à corrupção.

 »  Marcos Fabrício  
Lopes da Silva
Asa Norte

Guerra tarifária 1

Acompanhando o noticiá-
rio, não exige muito esforço 
concluir que a deflagração da 
guerra tarifária pela arrogân-
cia e prepotência de Donald 
Trump resultará em graves 
danos aos Estados Unidos. 
Trump detonou uma bomba 
atômica na economia mun-
dial. No momento em que a inflação reduzir o poder de 
compra dos norte-americanos e o desemprego assolar os 
Estados Unidos, suspeito que o clima ficará péssimo pa-
ra Trump. A sociedade americana vai reagir, e Trump en-
frentará uma situação periclitante. A soberba trumpis-
ta vai derreter, e suas mentiras se tornarão de domínio 

público. Os demais países não 
vão se curvar a Trump e à sua 
insanidade. A reação virá de to-
dos os cantos do planeta.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Guerra tarifária 2

O deputado goiano Gustavo 
Gayer, do PL,  é o autor de mais 
uma destrambelhada pérola 
que assusta os anais do Con-
gresso Nacional. Sem temer ser 
punido pelos deuses dos bons 
neurônios, Gayer afirmou, com 
a maior cara de pau, no plenário 
da Câmara Federal, que Donald 
Trump taxou em apenas 10% os 
produtos brasileiros graças ao 
empenho do deputado Eduardo 
Bolsonaro. Fica explicado, mais 
uma vez, porque os brasileiros 
não nutrem respeito ao Con-
gresso Nacional.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Groenlândia

A Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) vai 
ser atacada por um país parti-
cipante da Otan? Quem vai de-
fender quem? Quem vai atacar? 
Nada disso vai acontecer. Caso 
Donald Trump invada a Groen-
lândia, os outros vão ficar fa-
zendo discursos condenando 
a invasão. E só. Qual país euro-
peu vai defender a Groenlân-
dia? Nenhum,

 » Túlio S. Pereira

Brasília 

Insegurança

Porque o governador do 
Distrito Federal optou por 
gastar horrores com combus-
tível para helicópteros sobre-
voarem a Asa Norte e infringir 
a Lei do Silêncio? Agora, va-
mos dormir com helicóptero 
passando, e a violência solta. 
Quando cheguei, em 2015, à 
Asa Norte, admirava que cada 
quadra tinha os box de con-
creto sempre com policiais. 

Aos poucos, eles foram sumindo. Agora, estamos sen-
do invadidos por moradores em barracos etc. Completo 
abandono e só preocupação com grandes obras.

 » Lidiamara Albuquerque

Asa Norte  

A falta de resultados na segurança 
pública é um dos fatores que 

vão consumindo a popularidade 
do governo. A criminalidade vai 

ficando cada vez mais à vontade, 
como exemplo a explosão de 
casos de roubos de celulares. 

Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Parece que virou crime ser 
mulher neste país. Mulheres 

casadas viraram escravas 
de relacionamentos tóxicos. 

A Justiça precisa entender 
que a proteção às mulheres 

depende de múltiplas ações!
Deisi Marcelino — Brasília 

Governador, a eleição está 
chegando. A saúde e a segurança 

de Brasília pedem socorro, e 
o GDF está preocupado em 

comprar um banco? Total falta de 
sensibilidade política e social.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Por que ainda insistem em beber 
e dirigir? Falta inteligência — e 

vergonha para muita gente. Álcool 
e direção nunca são uma boa ideia!

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Antas são atacadas por cães no 
Parque Nacional de Brasília. 

Enquanto não houver participação 
do governo em castrar todos os 

animais da rua e punir severamente 
o abandono e os maus-tratos, 

vai seguir de mal a pior.
Alessandra Cunha — Brasília
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Efetivamente a reunião não teve nada a ver com 
o que ocorrera na Câmara, mas não repercutiu 
bem essa efetivação. Ainda mais quando a 
Câmara acabava de realizar um concurso para 
o qual havia inscritos mais de mil candidatos. 
(Publicada em 29/4/1962)

A 
liberdade de imprensa passou a ser um 
ponto alto para a existência da demo-
cracia. Nasceu da visão extraordinária 
de um homem público, um dos fundado-

res e pensadores maiores da independência dos 
Estados Unidos da América, Thomas Jefferson.

Quando a constituição americana foi elaborada 
— feita em 1789, subsiste há mais de 200 anos —, 
prescreveu em sua primeira emenda, extraída do 
Bill of Rights, ser a liberdade de imprensa essencial 
à democracia, pois, uma vez que os deputados ti-
nham imunidade parlamentar, era necessário que 
o povo também tivesse liberdade para que pudes-
se dizer o que quisesse, ou seja, criticar o governo 
como um direito inalienável e básico para o fun-
cionamento do regime democrático. 

Assim, o povo teve na imprensa o seu grande 
instrumento para vigiar a democracia, exercen-
do livremente a liberdade de manifestar sua opi-
nião. Isso fez com que naquele tempo a liberdade 
de imprensa fosse exercida livremente nos jornais 
impressos, em prelos de madeira, e hoje se tornou 
— com a expansão possibilitada pela tecnologia 
e o desenvolvimento das mídias, abrangendo im-
prensa, televisão, rádio e todos os instrumentos 

que a internet hoje possibilita — não mais como 
uma manifestação coletiva, mas como um direi-
to individual exercido em blogs, WhatsApp, sites, 
vlogs, entre outros — e não sabemos até onde no 
futuro alcançará essa expansão. 

Eu tenho muito respeito pela imprensa e pela 
mídia em geral, pois sou estudioso de sua liber-
dade. Tive oportunidade que o destino me deu 
de exercer, como jornalista, todos os escalões de 
sua estrutura. Comecei em O Imparcial, no Ma-
ranhão. Fui o chamado “foca”, experiência que 
vivi durante dois anos, visitando as delegacias de 
polícia, todos os dias e, ao percorrê-las, pinçar os 
fatos criminais ali registrados e, através desse re-
gistro, procurar vítimas e autores para abastecer 
nossas redações. Depois, por avaliação interna, 
fui repórter de redação, nomenclatura essa que 
desapareceu, chegando a secretário de redação. 
Por meio do jornalismo, pude exercer minha vo-
cação intelectual e literária.

Por iniciativa minha, o jornal criou seu su-
plemento literário, onde eu podia também 
exercer minha vocação literária, publicando 
crônicas, rodapés de críticas, poesias, dando 
apoio ao movimento chamado “neomodernis-
ta” que então surgia, depois de 1945, nos esta-
dos brasileiros, significativamente, em suple-
mentos literários. Esse movimento desejava ser 
a continuidade da Semana de Arte Moderna de 
1922, o grande movimento literário. Corres-
pondíamos com todos: no Rio Grande do Sul, 
com a Revista Quixote  editada por Raymundo 
Faoro, que depois veio a ser o grande jurista 
referência nacional e um dos lutadores contra 

o regime autoritário. No Rio de Janeiro, Lêdo 
Ivo, que também chegou à Academia, com a 
revista Branca. 

Eles seguiam, no Ceará, no Correio do Ceará e 
depois nas revistas Clã; no Paraná, Joaquim; na 
Região, em Pernambuco, por iniciativa de Edson 
Régis; e no Diário de Pernambuco, cujo suple-
mento era coordenado por Mauro Mota, também 
grande poeta, membro da Academia Brasileira de 
Letras — tive a honra de ser votado por ele quan-
do fui escolhido para aquela Casa, na vaga de Jo-
sé Américo de Almeida, cadeira 38, sendo hoje o 
decano da própria Academia. 

No Maranhão, Tribuzzi, Lago Burnett, Carlos 
Madeira (que chegou a ministro do Supremo 
Tribunal Federal), Luci Teixeira, eu e um grupo 
de pintores, formado por Floriano Teixeira, que 
depois mudou-se para a Bahia, onde foi ilustra-
dor dos livros de Jorge Amado, Almeida, Paiva 
e todo o grupo de jovens intelectuais que se re-
uniam na Movelaria Guanabara, em São Luís. 
Esse grupo também pensava que o Maranhão 
não podia ficar somente na área literária, mas 
teria que romper o atraso em que se encontra-
va, cabendo, por minha personalidade política, 
ser o líder dessa vertente, que me levou à Pre-
sidência da República.

A imprensa livre, por consequência, a mídia 
e todos os meios de comunicação, têm um po-
der criativo que pode, a qualquer tempo, reti-
ficar, fazer uma releitura, como eu já disse, dos 
seus excessos. O coração da democracia é a li-
berdade: a liberdade de opinião como o coração 
da democracia.

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras 

Liberdade 
de imprensa 

O
s brasileiros não têm mais sossego. O 
crime e a violência estão em toda parte. 
O Brasil já tem territórios e setores eco-
nômicos perdidos para o crime organi-

zado. O medo domina todos nós.
Os estudos convencionais que focalizam es-

se assunto apontam para várias causas: desem-
prego, desigualdade, impotência das institui-
ções policiais, lassidão das autoridades judiciais 
etc. Mas uma nova abordagem foi adotada pelos 
pesquisadores do Fundo Monetário Internacio-
nal (Hannes Mueler et. alt., The urgency of con-
flict prevention – a macroeconomic perspective, 
Washington, 2024). Trata-se de uma análise fun-
damentada em vasta documentação de conflitos 
de vários tipos, desde os crimes das cidades até 
as confrontações entre países. 

Os autores reconhecem a multicausalidade 
do crime e da violência, mas dão um destaque 
especial à deterioração do equilíbrio fiscal que 
ocorre em muitos países. Dos inúmeros da-
dos apresentados no referido trabalho, desta-
co as seguintes lições: Quando o desemprego 
ou a precariedade das condições de trabalho 
são altos, aumenta a probabilidade da emer-
gência do crime e da violência. Mas o crime e 

a violência diminuem com um equilíbrio das 
finanças públicas. Assim, a implementação de 
medidas que redundem em contas públicas 
equilibradas contribui para reduzir as forças 
propulsoras do crime e da violência. 

Como mostram os autores, uma situação fis-
cal equilibrada contribui para o Estado propor-
cionar serviços essenciais de boa qualidade, em 
especial, o de segurança. Em outras palavras, o 
equilíbrio fiscal tem o pendão de garantir a ma-
nutenção da paz por muito tempo. Na situação 
inversa, o crime e a violência se propagam de 
maneira incontrolável e geram enormes custos 
diretos e indiretos. 

Os custos diretos se referem às perdas huma-
nas e materiais. Os indiretos, à redução dos in-
vestimentos, do crescimento econômico e des-
truição de recursos que poderiam gerar progres-
so ao longo do tempo. Os dados analisados reve-
lam que os países mais sujeitos ao crime e à vio-
lência investem menos de 20% do PIB, enquanto 
os que estão mais longe da criminalidade inves-
tem mais de 30% do PIB.   

O equilíbrio das contas públicas permite ao 
Estado praticar políticas voltadas para os focos 
de tensão social potenciais e criminalidade an-
tes mesmo da sua propagação. Mais importante 
do que o mero combate ao crime e a violência é a 
capacidade de antever a sua eclosão. Essa preven-
ção requer uma sofisticada capacidade de atuar 
antecipadamente em situações incertas, mas sus-
peitas, em lugar de simplesmente agir depois que 
o crime ocorre. Isso exige recursos e estratégia. 

A análise dos vários países analisados se 
baseia em uma sofisticada metodologia que 

encadeia vários algoritmos para determinar as 
fragilidades potenciais das sociedades no con-
trole do crime e da violência. E, nesse sentido, 
contabiliza os respectivos custos e benefícios da 
contenção da criminalidade. 

Em países marcados por um equilíbrio fiscal 
duradouro, os custos de contenção são de US$ 3 
por pessoa ao ano, referentes às despesas de im-
plementação de estratégias inteligentes de ação 
e de prevenção. Esse montante produz resulta-
dos fantásticos. Para cada US$ 1 empregado, 
há um retorno que varia entre US$ 26 e US$ 75. 
Em países em que é alto o risco de crime e vio-
lência, o retorno chega a US$ 103. São ganhos 
estratosféricos.

Por trás de tudo, porém, está a necessidade 
de os países manterem um equilíbrio fiscal sau-
dável por muitos anos. É o que não ocorre no 
Brasil. Entre nós, faltam recursos e, sobretudo, 
estratégias para prevenir o crime e a violência. 
Como resultado, temos essa situação pavoro-
sa com medo de sair à rua e o desincentivo pa-
ra investir, gerar empregos de boa qualidade e 
atenuar a criminalidade.

Entre nós, a criminalidade aumenta em rit-
mo galopante enquanto a população assiste a 
um verdadeiro bate-boca entre as autoridades 
judiciais e as autoridades policiais. Ainda esta 
semana, o Ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, disse que a criminalidade cresce por-
que a polícia prende mal. Os delegados de polí-
cia lamentam estar cansados de prender bandi-
dos contumazes que são soltos pelos juízes no 
dia seguinte. Não é com esse método que vamos 
garantir segurança para a população.

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Faculdade de 
Economia e Administração da USP, 
presidente do Conselho de Emprego 
e Relações do Trabalho e membro 
da Academia Paulista de Letras

Crime e violência no Brasil: 
uma nova interpretação

»  A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Embora as primeiras formas de ensino tenham 
surgido há mais de 2.400 anos, foi apenas a partir do 
século 12 que os primeiros modelos de escolas for-
mais foram criados na Europa. De lá para cá e desde 
sempre, um fenômeno estranho ao ambiente passou 
a chamar a atenção dos professores, pois ele atingia 
negativamente o desenvolvimento do processo ensi-
no-aprendizagem, transformando a tarefa do profes-
sor numa missão pra lá de penosa. Trata-se do pro-
blema da indisciplina, dentro e fora da sala de aula, 
que parece hoje ter aumentado de forma exponen-
cial e sem solução adequada à vista.

Se antes a indisciplina ficava restrita apenas às re-
lações entre os alunos, com as escolas tendo auto-
ridade para afastar o foco desse problema, hoje ela 
passou a afetar diretamente os professores e toda a 
escola, já que a punição para os chamados bader-
neiros tornou-se um processo difícil e burocrático. 
As escolas perderam muito da autoridade que deti-
nham para solucionar in loco e no tempo certo esse 
problema. É sabido que a disciplina escolar é um dos 
princípios fundamentais para garantir um ambien-
te correto ao aprendizado. O respeito mútuo entre 
os alunos e entre alunos e professores é importante 
para a concentração nas atividades e para o desen-
volvimento das chamadas habilidades socioeducati-
vas. O bom funcionamento de uma escola baseia-se 
em regras que visem não só manter a ordem no local, 
como organizar as atividades pedagógicas.

Para muitos educadores, a disciplina é o princi-
pal elemento do processo de aprendizagem. Bom 
seria se a disciplina objetivasse apenas o lado posi-
tivo e construtivo do diálogo e do incentivo à parti-
cipação, sem se ater muito aos aspectos negativos 
da punição e da imposição de normas muito restri-
tivas. Os professores sabem que o respeito é produ-
tivo, pois oferece feedbacks práticos e construtivos. 
Escola não é reformatório para menores infratores. É 
um ambiente de crescimento humano e intelectual, 
quando assim também querem os pais.

A falta de disciplina não é um problema que afe-
ta apenas as escolas em nosso país, vem se consti-
tuindo num problema educativo de ordem mun-
dial. Mas como o Brasil não é todo o mundo e sem-
pre parece despontar nos rankings do que existe 
de pior, não chega a surpreender que, no quesito 
indisciplina nas escolas, somos também um dos 
primeiros colocados.

Pesquisa sobre o ensino-aprendizagem realiza-
da em 33 países pela Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico (OCDE) aponta 
que, em nosso país, um professor gasta, em média, 
mais de 20% do tempo em sala de aula para disci-
plinar os alunos, contra uma média internacional 
que não passa de 13%. Esse fato é deveras preocu-
pante quando se sabe que a indisciplina nas nos-
sas salas de aula está associada não apenas ao tem-
po de instrução que se perde, mas reflete, também, 
em uma significativa diminuição nas oportunidades 
de aprendizagem. No nosso caso particular, muitos 
professores relataram que mais de 10% dos alunos 
apresentam problemas sérios com a falta de respei-
to, trazendo, também, uma falta de clareza nas ins-
truções do professor e uma ineficiente absorção de 
conteúdos pelos alunos.

Somados aos problemas da indisciplina, nossas 
escolas públicas enfrentam ainda os baixos salários 
dos professores, as jornadas duplas, o excessivo nú-
mero de alunos nas salas de aula, a falta de investi-
mento e valorização da profissão e mesmo as agres-
sões físicas e morais sofridas pelos educadores, ha-
vendo, inclusive, casos de homicídio praticados por 
alunos. Todo esse ambiente de insegurança con-
tribui muito para o adoecimento e afastamento de 
muitos professores.

Essa e outras razões, essas de caráter até crimi-
nal, como envolvimento com drogas e brigas de gan-
gue nas regiões periféricas de nosso país, têm levado 
muitas comunidades a solicitar às autoridades a ins-
talação das chamadas escolas cívico-militares, com 
resultados até aqui excelentes. Pouco tempo atrás, a 
educação dos indivíduos começava no lar. Hoje, essa 
tarefa básica é transferida diretamente para as esco-
las, que, mais do que um lugar onde se aprende a vi-
ver em sociedade, transformaram-e num lugar onde 
todo o tipo de problema tem que ser resolvido, in-
clusive aqueles que só à família cabe realizar. Talvez 
por isso, esse seja um problema que cabe aos bra-
sileiros resolverem, já que o mundo que todos aspi-
ram é moldado dentro das escolas.

Educação 
feita em casa

“As crianças devem ser 
ensinadas a pensar, não 
em quê pensar.”
Margaret Mead

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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BONS HÁBITOS  
protegem no pós-câncer

Pesquisa mostra que estilo de vida saudável durante e depois do tratamento de tumores malignos relacionados à 
obesidade reduz em 33% as chances de morte. O ideal é praticar exercícios físicos, controlar o peso e manejar o estresse

M
anter um estilo de vi-
da saudável, tanto antes 
quanto após o diagnósti-
co de câncer, pode redu-

zir em até 33% as chances de mor-
te prematura entre os pacientes. O 
estudo, publicado ontem na revista 
Journal of the National Cancer Ins-
titute (JNCI), foi conduzido com 
dados de participantes do estudo 
Cancer Prevention Study-II Nutri-
tion Cohort, que foram diagnosti-
cados com tumores relacionados à 
obesidade entre 1992 e 2002 e mo-
nitorados até 2020.

Em 2022, a Sociedade America-
na de Câncer (ACS) atualizou suas 
diretrizes de nutrição e atividade fí-
sica para sobreviventes de tumores, 
recomendando que eles evitem a 
obesidade, mantenham-se fisica-
mente ativos, sigam uma alimen-
tação saudável e limitem o con-
sumo de álcool. Agora, uma nova 
pesquisa realizada por cientistas 
da ACS sugere que adotar essas 
práticas está diretamente relacio-
nado a um menor risco de morta-
lidade para esses pacientes, espe-
cialmente entre aqueles diagnosti-
cados com carcinomas relaciona-
dos à obesidade.

Segundo a pesquisa, as dire-
trizes abordam quatro fatores 
principais de estilo de vida: ín-
dice de massa corporal (IMC), 
atividade física, dieta e consu-
mo de álcool. A adesão a essas 
recomendações foi avaliada em 
uma escala de 0 a 8, sendo que 
uma pontuação mais alta refletia 
um estilo de vida mais saudável.

Achados

Os resultados indicam que os 
pacientes com pontuações de 6 a 
8 apresentaram uma redução de 
24% no risco de morte por todas as 
causas, 33% no risco de morte por 
doenças cardiovasculares e 21% no 
risco de falecer em razão de câncer, 
em comparação com aqueles com 
pontuações mais baixas, 0 a 3.

O estudo seguiu 3.742 pessoas 
que se recuperaram da doença, 
com idade média de 67,6 anos, e 
os acompanhou por uma média 
de 15,6 anos. Durante esse período, 
2.430 voluntários morreram. A aná-
lise mostrou que aqueles que man-
tiveram um estilo de vida saudável 
ao longo de toda a sua jornada, ou 
que melhoraram os hábitos após o 
diagnóstico, tiveram uma sobrevi-
da significativamente maior.

De acordo com Ying Wang, cien-
tista principal e autora sênior da 

 » ISABELLA ALMEIDA

“Nunca é tarde para começar”, ensina Hélio Borges, oncologista clínico e coordenador do serviço de oncologia do Hospital Anchieta

CB Press

pesquisa epidemiológica da Ame-
rican Cancer Society e autora prin-
cipal do estudo, o diagnóstico de 
câncer costuma motivar as pes-
soas a refletirem sobre como po-
dem melhorar a própria saúde e 
a qualidade de vida. “Essas desco-
bertas reforçam como escolhas de 
estilo de vida, como a prática de 
exercícios, uma dieta equilibrada 
e a manutenção de um peso sau-
dável, têm um impacto direto na 
sobrevivência ao câncer”, destacou.

A pesquisa também evidenciou 

que o IMC e a atividade física são 
particularmente importantes na 
redução do risco de mortalidade. 
Pacientes que seguiram com con-
sistência as diretrizes da ACS, com 
uma pontuação alta, acima de 5, 
antes e depois do diagnóstico, ti-
veram uma mortalidade mais bai-
xa por todas as causas, incluindo 
doenças cardiovasculares, quando 
comparados àqueles que ficaram 
em uma categoria inferior.

Conforme Caetano da Silva 
Cardial, mastologista e cirurgião 

oncológico da Clínica Terra Car-
dial, o mais importante é que o 
paciente entenda que, embo-
ra o diagnóstico de câncer seja 
assustador, muitos tumores são 
tratáveis e curáveis. “A mudança 
no estilo de vida é crucial, pois, 
muitas vezes, nosso estilo de vi-
da pode ter contribuído para o 
aparecimento do câncer. Para 
controlar a doença, é necessário 
melhorar a alimentação, praticar 
exercícios físicos e cuidar do es-
tado emocional.”

“No mundo moderno, o se-
dentarismo está cada vez mais 
presente. Antigamente, as pes-
soas se levantavam para realizar 
tarefas simples, como atender ao 
telefone ou mudar o canal da TV. 
Hoje, tudo é feito de forma mais 
prática, mas isso contribui para 
o aumento da obesidade, que é 
uma epidemia. O sedentarismo 
e a obesidade aumentam o ris-
co de câncer, e pacientes trata-
dos que mantêm esse estilo de 
vida sedentário têm maior risco 

Palavra de especialista

“É muito importante desta-
car que todos os sobreviventes de 
câncer são incentivados a atingir 
e manter o IMC entre 18,5 e 24,9. 
Sabemos que a obesidade, com o 
IMC acima de 30, está relaciona-
da a um maior risco de recaída, 
maior mortalidade pelo câncer e 
geral. A prática de atividade física 
também reduz a mortalidade por 

doenças cardiovasculares, melho-
ra as toxicidades do tratamento 
e minimiza as recaídas. Outras 
questões relacionadas ao estilo 
de vida incluem a interrupção de 
qualquer tipo de tabagismo. Ele 
aumenta o risco de recaída, ele-
va a incidência de outros tipos de 
câncer e aumenta a mortalidade 
por diversas causas. A vacinação 

também é importante. Além dis-
so, é necessário estimular um so-
no adequado e repousante, além 
de um bom gerenciamento do es-
tresse, pois esses fatores impactam 
na qualidade de vida.”

Daniele Assad, oncologista 
clínica do Hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília

Múltiplos fatores
Arquivo cedido

de recidiva”, acrescentou Cardial.
Os dados demonstraram ain-

da que, em relação à mortalidade 
cardiovascular, a prática regular de 
atividade física e o controle do pe-
so foram fatores determinantes na 
redução do risco. O estudo tam-
bém reforça a importância da die-
ta saudável, que inclui o consumo 
adequado de frutas, vegetais e ali-
mentos ricos em nutrientes, além 
da restrição de álcool.

Segundo Hélio Borges, onco-
logista clínico e coordenador do 
serviço de oncologia do Hospi-
tal Anchieta, em Brasília, embo-
ra o estudo tenha excluído fu-
mantes, é importante lembrar 
que a cessação do tabagismo 
é uma das medidas mais im-
portantes na sobrevivência ao 
câncer. “Além disso, aspectos 
como saúde mental, manejo 
do estresse e qualidade do so-
no também devem ser conside-
rados na abordagem integral do 
paciente”, disse.

O especialista acrescentou que: 
“A boa notícia é que nunca é tar-
de para mudar. Pacientes que me-
lhoraram seu estilo de vida após 
o diagnóstico — mesmo que não 
tivessem hábitos saudáveis antes 
— também apresentaram redução 
significativa no risco de morte. Is-
so reforça o papel do oncologista 
e da equipe multidisciplinar em 
incentivar essas mudanças como 
parte do plano terapêutico”.

Além do consultório

Para os pesquisadores, esses 
achados reforçam a mensagem 
de que um estilo de vida sau-
dável não só previne o desen-
volvimento de várias doenças, 
mas também desempenha um 
papel crucial no aumento da 
sobrevida de quem já tratou 
um câncer. Eles ressaltam a im-
portância de mudanças compor-
tamentais que possam ser adota-
das não somente após o diagnós-
tico, mas como parte de um com-
promisso com a saúde ao longo 
de toda a vida.

Segundo os cientistas, essas 
evidências podem servir de guia 
para políticas de saúde públi-
ca, orientações clínicas e pro-
gramas de suporte a quem te-
ve tumores, com o objetivo de 
ajudá-los a adotar hábitos sau-
dáveis que melhoram a qualida-
de de vida. Para os pesquisado-
res, o estudo mostra ainda que, 
após o diagnóstico, pacientes 
não estão somente limitados ao 
tratamento médico. 

Macacos bonobos selvagens são 
os parentes vivos mais próximos do 
ser humano, por isso, comparti-
lham algumas semelhanças. Um 
novo estudo, publicado, ontem, 
na revista Nature, revela que es-
ses animais se comunicam usan-
do chamadas vocais organizadas 
em estruturas semânticas compo-
sicionalmente complexas que re-
fletem características-chave da lin-
guagem humana.

Segundo os pesquisadores, as 
descobertas, lideradas pelo Insti-
tuto Max Planck de Antropologia, 
na Alemanha, desafiam suposições 
antigas sobre a singularidade da 
linguagem humana e abrem novas 
possibilidades para a compreensão 
da evolução da comunicação. Uma 
característica marcante da lingua-
gem humana é sua capacidade de 

combinar elementos discretos pa-
ra formar estruturas mais comple-
xas e significativas. 

Esse princípio, conhecido co-
mo “composicionalidade”, permi-
te a montagem de morfemas — a 
menor unidade da linguagem com 
significado — em palavras e frases. 
O significado do conjunto é deter-
minado pelas partes que o com-
põem e pelo arranjo delas. A com-
posicionalidade pode assumir duas 
formas: trivial e não trivial. Na tri-
vial, cada palavra mantém seu sig-
nificado independente.

A comunicação não trivial en-
volve um relacionamento mais 
complexo entre as palavras, o sig-
nificado não é simplesmente uma 
soma direta das palavras envol-
vidas. Essa composição de mor-
femas pode não ser exclusiva da 

linguagem humana, estudos em 
pássaros e primatas demonstra-
ram que  são capazes de combi-
nar vocalizações significativas em 
estruturas mais simples. Entre-
tanto, até o momento, não havia 
evidências diretas de que os ani-
mais utilizem composicionalidade 
não trivial na comunicação.

Agora, os cientistas notificaram 
diversas evidências de que esses 
macacos selvagens usam essa co-
municação não trivial vocal. A 
equipe avaliou  700 gravações de 
chamadas vocais e combinações 
de chamadas de bonobos e do-
cumentaram mais de 300 carac-
terísticas contextuais associadas 
a cada uma. 

Empregando um método deri-
vado da semântica distribucional 
— uma estrutura linguística que 

mede similaridades de significa-
do entre palavras– os pesquisado-
res analisaram essas características 
contextuais para inferir os significa-
dos de vocalizações individuais de 
bonobos e quantificá-las.

Para avaliar se as combinações 
de chamadas dos macacos se-
guiam princípios composicionais, 
os cientistas aplicaram uma abor-
dagem em várias etapas usada an-
teriormente para identificar a co-
municação humana. A equipe des-
cobriu que os tipos de manifesta-
ções por meio de sons entre os bo-
nobos integram quatro estruturas, 
três das quais exibem composicio-
nalidade não trivial, sugerindo que 
o contato oral desses símios com-
partilha mais similaridades com a 
linguagem humana do que se acre-
ditava anteriormente.

Bonobos se comunicam quase como humanos
MACACOS SELVAGENS 

Eles dialogam via pequenas unidades de linguagem em palavras

Universidade de St. Andrews/Divulgacao
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Estuprador preso após 
violentar adolescente

Homem fingiu ser influenciador digital e propôs gravar vídeos da jovem para redes sociais. Ele chegou a agredi-la 
fisicamente. Ação conjunta entre forças de segurança do DF e de Goiás possibilitou a prisão em flagrante do criminoso

U
m homem foi preso em 
Ceilândia, na madruga-
da de ontem, após se-
questrar, dopar, estu-

prar e agredir uma adolescente 
de 13 anos. O criminoso é Ro-
bério Leandro Rodrigues Bar-
reto, 43 anos, que tem antece-
dentes criminais por praticar 
outros estupros de vulneráveis. 
Ele foi preso em flagrante gra-
ças a uma ação conjunta da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
Polícia Militar do Goiás (PM-
GO) e Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Águas Lindas (GO).

A menina estava desapareci-
da desde as 14h de quarta-feira, 
quando saiu sozinha da escola, em 
Águas Lindas, e não foi mais vista. 
O criminoso abordou a adolescen-
te na rua, apresentando-se como 
um influenciador digital. Ele per-
guntou se ela teria interesse em 
gravar vídeos para a plataforma 
TikTok, provando algumas bebidas 
e adivinhando o sabor delas. Em 
troca, o homem ofereceu prêmios 
em dinheiro a ela. A menina con-
sumiu as bebidas e ficou dopada. 

A jovem foi vista entrando no 
carro do criminoso, e a família foi 
avisada. Desde a tarde de ontem, 
a família estava à procura da me-
nina e havia divulgado nas redes 
sociais a informação de que ela 
tinha sido vista entrando no car-
ro de um desconhecido, um Re-
nault Sandero preto. As buscas 
pela menina começaram ainda 
na tarde de quarta-feira, quando 
a PRF identificou a placa do car-
ro por uma câmera de seguran-
ça e começou as buscas.

A agente da PRF Pamela Guia 
publicou um relato da ação que 
desencadeou na prisão de Robé-
rio e no resgate da menina, que 
aconteceram às 00h56 de ontem. 
“Ao recebermos a placa do veícu-
lo, falei para o meu colega ‘vamos 
salvar a vida de uma menina ho-
je’. Eu tinha certeza de que isso 
ia acontecer. Saímos em patru-
lhamento pela DF-180 e, menos 
de 10 minutos depois, avistamos 
o veículo e procedemos com a 
abordagem”, conta a agente. “Ele 
saiu do carro alegando que a me-
nina estava passando mal e, de fa-
to, ela estava, pois havia sido dro-
gada e estava sob efeito de subs-
tância entorpecente. Mesmo as-
sim, em um ímpeto de sobrevi-
vência, ela conseguiu correr em 
direção à nossa viatura”, destacou.

A menina, que apresentava si-
nais de agressão no momento do 
resgate, relatou à agente da PRF 
que havia sido sequestrada, agre-
dida e estuprada pelo homem. 
Ela contou que, em determina-
do momento, perdeu a consciên-
cia e acordou em um local desco-
nhecido. O suspeito foi algema-
do e levado para a Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mulher 
(Deam II), em Ceilândia. Ao todo, 
a jovem ficou 10 horas em poder 
do sequestrador.

Segundo a agente, a ação teve 
sucesso graças ao trabalho feito 
pela PRF em parceria com o Co-
mando de Policiamento Especia-
lizado (CPE) Entorno Oeste da 
Polícia Militar de Goiás (PMGO) 
e da Central de Comunicações 
Operacionais (CCO) da Guarda 
Civil Municipal (GCM) de Águas 
Lindas de Goiás.

Repercussão

Pamela Guia acrescentou que 
a divulgação nas redes sociais foi 
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Robério Barreto foi preso em flagrante em Ceilândia, depois de sequestrar, dopar e violentar uma adolescente em Águas Lindas (GO)

PMGO

crucial para que o resgate da me-
nina e a prisão do homem acon-
tecessem. “Do momento em que 
vimos a história nas redes sociais 
até o momento da abordagem, 

passaram-se apenas 20 minu-
tos. Se não fosse a nossa ação, 
ele provavelmente iria matá-la, 
porque estava com enforca-gato 
(que serve para prender as mãos 

da vítima) no carro, luva, entre 
outros objetos”, disse a agente. 
“Uma ducha íntima também foi 
encontrada no carro, o objeto 
provavelmente foi usado por ele 

para molestar a vítima”, disse. 
De acordo com a Polícia Ci-

vil do Goiás (PCGO), os objetos 
encontrados no porta-malas do 
carro indicavam que o criminoso 

pretendia matar a vítima e ocul-
tar o cadáver na sequência. Além 
do enforca-gato e das luvas, fo-
ram encontrados, ainda, cordas, 
lençol, galões, substâncias entor-
pecentes e bebidas ‘batizadas’.

O Correio teve acesso a 
um depoimento de uma amiga 
da família depois que a jovem foi 
encontrada. “Estou traumatizada 
e triste com as atitudes de algu-
mas pessoas e de mensagens que 
eu recebi o dia inteiro, falando 
que ela devia ‘ter saído com na-
moradinho’. Ela é uma menina de 
13 anos e tem a inocência de uma 
menina de 13 anos”, afirmou a 
amiga. “Guardei vários prints de 
mensagens dizendo que ‘já, já ela 
volta, porque só saiu com namo-
rado’ e que ‘ela fugiu com namo-
rado. Ela não fugiu, ela foi levada 
por um monstro”, acrescentou. A 
mulher informou que a menina 
estava no hospital. 

Antecedentes

Pelos crimes cometidos con-
tra a adolescente de 13 anos, Ro-
bério Barreto foi indiciado pelos 
crimes de lesão corporal, estu-
pro de vulnerável, sequestro e 
por fornecer bebida alcoólica a 
menor de 18 anos. Além destes, 
o criminoso tinha antecedentes 
por cometer estupro de vulnerá-
vel contra outras jovens.

Em 2012, o Correio noticiou 
uma tentativa de estupro cometi-
da por ele em Ceilândia. Robério 
tinha tentado estuprar uma ado-
lescente de 16 anos e foi detido 
por um grupo de pessoas que se 
aproximou para prestar socorro 
à vítima. O homem teria ameaça-
do a jovem com uma faca, levan-
do-a caminhando até um mata-
gal. Ao perceber que a intenção 
do então mecânico era abusá-la 
sexualmente, a garota ofereceu o 
celular e o dinheiro que tinha na 
bolsa, uma quantia de R$ 7, para 
escapar. Robério então a amea-
çou de morte e, em um descui-
do dele, a menor conseguiu fu-
gir. Socorrida por um motoboy, 
encontrou ajuda de mais pessoas 
para deter o criminoso. Na oca-
sião, ele tinha passagem pela po-
lícia, acusado de cometer outro 
estupro contra uma adolescente 
de 14 anos em 2010. 

Outros casos

Na última quarta-feira, um 
homem de 23 anos foi preso pe-
la 35ª Delegacia de Polícia, de 
Sobradinho, por estuprar uma 
criança de 1 ano. Além do cri-
me, os agentes da corporação 
encontraram no celular do sus-
peito dezenas de arquivos com 
conteúdo pornográfico e zoofi-
lia. Ele foi indiciado por estupro 
de vulnerável, produção, trans-
missão e armazenamento de ce-
na de sexo explícito ou porno-
gráfica, envolvendo criança ou 
adolescente. As investigações 
seguem em andamento.

Em fevereiro deste ano, um 
homem de 28 anos foi preso 
acusado de também cometer es-
tupro de vulnerável. De acordo 
com a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), ele teria atraí-
do um adolescente de 13 anos 
para sua casa e, no local, come-
teu o crime. Segundo as investi-
gações, ao chegar à residência, 
o suspeito levou o adolescente 
para o quarto, onde o despiu, 
tocou suas partes íntimas, rou-
bou beijos e tentou forçar a prá-
tica de sexo oral.

Objetos indicam que a violência contra a vítima continuaria

PMGO

Foram encontradas bebidas “batizadas” com drogas no veículo

PMGO

ARTIGO  » POR: EDUARDO FELYPE MORAES

O sistema público de segurança tem 
lutado para coibir práticas hedion-
das, tais como, estupro de vulnerável, 
mas muito ainda precisa ser feito, pois 
em uma sociedade, estruturalmente 

Muito o que 
avançar

machista, o sentimento do ho-
mem de poder fazer o que qui-
ser, sem consequências, é mui-
to forte. Diante disso, acredi-
to que a fragilidade está jus-
tamente nesse entendimento, 
sendo que as autoridades com-
petentes precisam endossar, ca-
da vez mais, o pensamento de 
que precisamos acabar com o 
machismo estrutural do país.

Precisamos dialogar com a 
sociedade, cada vez mais, so-
bre esse crime hediondo, pois 
a partir do momento que de-
batemos, não estamos permi-
tindo que uma conduta crimi-
nosa seja normalizada den-
tro da sociedade. A informa-
ção precisa chegar para to-
das as pessoas! A população 
brasileira tem que saber sobre 

o conceito do crime, canais 
de denúncias e as formas de 
acolhimento (rede de apoio). 
Além disso, promoção de san-
ções mais severas, palestras e 
treinamentos, com o intuito 
de conscientizar a população 
acerca do crime.

Advogado especializado  
em violência de gênero

PCDF
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Homem invade UPA e agride ex

Andrei Rodrigues da Silva Oliveira, 48 anos, simulou uma emergência para entrar na Unidade de Pronto Atendimento de 
Sobradinho e atacar a vítima, que estava sob cuidados médicos. Ele foi preso e liberado na audiência de custódia, ontem

D
ois casos de violência contra 
a mulher chamaram a aten-
ção da sociedade nos últi-
mos dias no Distrito Federal 

pela ousadia dos agressores. Na úl-
tima terça-feira, um homem entrou 
em uma Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), fingindo uma emer-
gência, para agredir uma paciente 
que estava internada no local. No 
mesmo dia, outro homem foi preso 
acusado de sequestrar a ex-compa-
nheira durante uma audiência vir-
tual relacionada à Lei Maria da Pe-
nha. Nos dois casos, as vítimas fo-
ram socorridas e passam bem.

Andrei Rodrigues da Silva Oli-
veira, 48 anos, entrou na UPA de 
Sobradinho sob o pretexto de re-
ceber atendimento para supostos 
machucados, registrando uma fi-
cha cadastral para conseguir aces-
so. Segundo Ricardo Viana, delega-
do-chefe da 35ª Delegacia de Polí-
cia, ao entrar na unidade, ele diri-
giu-se ao leito onde a vítima, uma 
ex-companheira, da mesma idade, 
estava sob cuidados médicos, e ini-
ciou uma discussão. O conflito se 
agravou até a intervenção de um 
segurança, que conteve o agressor 
no momento em que ele apertava 
com força o braço da mulher.

A Polícia Militar foi chamada 
pelo filho da vítima, que informou 
que o ex-namorado da mãe havia 
entrado na unidade de saúde para 
agredi-la. Ele foi levado à delegacia 
e  autuado em flagrante por vias de 
fato no âmbito da Lei Maria da Pe-
nha. Em seguida, foi encaminhado 
à carceragem do Complexo da Po-
lícia Civil. Embora tivesse antece-
dentes criminais, não havia regis-
tros de agressões anteriores contra 
a ex-companheira.

Andrei passou por audiência de 
custódia ontem e teve a liberda-
de provisória concedida. A decisão 
da Justiça se baseia na conclusão 
de que “a conduta do autuado não 
evidencia periculosidade exacer-
bada a ponto de decretar-se a pri-
são antes do momento processual 
próprio, qual seja, o trânsito em jul-
gado de sentença penal condena-
tória”. O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT) 
entende que “a liberdade, que é a 
regra, deve prevalecer”.

Diante do ocorrido o Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (IgesDF), que adminis-
tra a UPA, esclarece que “a equipe de 
segurança da unidade agiu pron-
tamente, impedindo a agressão e 
acionando as autoridades policiais. 
O agressor foi detido e encaminha-
do à delegacia, para as devidas pro-
vidências. A paciente recebeu toda a 
assistência necessária e passa bem”.

O IgesDF também se manifes-
tou em relação à simulação da ne-
cessidade de atendimento por par-
te do agressor. “Por se tratar de uma 
unidade de saúde, não negamos 

 » MARiAnA SARAivA

A PCDF colheu um novo depoi-
mento do homem acusado de ma-
tar e enterrar o corpo da compa-
nheira no Assentamento Oziel Al-
ves III, no Núcleo Rural Pipiripau 
II, em Planaltina. Marcelo Inácio 
da Conceição, 41 anos, responde 
por ocultação de cadáver e pelo 
feminicídio de Elane da Silva Ro-
drigues, 36, com quem manteve 
um casamento de mais de 10 anos.

Em uma nova oitiva prestada 
aos policiais civis da 16ª Delega-
cia de Polícia (Planaltina), Marcelo 
sustentou a versão de que a vítima 
pretendia suicidar-se e pediu ajuda 
a ele para enterrá-la, pois, segundo 
ele, a mulher não queria comuni-
car ninguém da decisão, tampou-
co ser velada pela família. A versão, 
no entanto, não é contundente e 
foi descartada pela polícia.

“Ele contou que a vítima deu a 
entender que acabaria com a vida 
de três pessoas e teria  questiona-
do se ele preferia um ou três cadá-
veres, em uma suposta menção a 
ele e aos dois filhos do casal, de 9 e 
1 ano”, detalhou o delegado-che-
fe da unidade, Richard Valeriano.

O corpo de Elane foi localiza-
do na quarta-feira pelos agentes, 
após o próprio autor indicar o lo-
cal, no assentamento. Inicialmen-
te, ele contou que a vítima havia 
saído de casa em 15 de janeiro e 
pegado uma carona para se mu-
dar para o Paraná. “Ele chegou 
em casa dizendo à mãe, aos fi-
lhos e ao irmão que a mulher ha-
via abandonado a família”, disse 
o delegado. A polícia descobriu 
que, neste mesmo dia, Elane saiu 
da residência rumo ao Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) em busca de benefício go-
vernamental.

Marcelo saiu logo atrás. Preo-
cupados com a demora, os fami-
liares do homem foram procurar 
o casal e encontraram a garrafa de 
água gelada de Elane no banco de 
uma parada de ônibus. O pintor 
voltou para casa sozinho e contou 
a versão de que a mulher havia fu-
gido. Neste tempo, ele se passou 
por Elane em conversas no What-
sApp para despistar a polícia e en-
ganar os parentes, incluindo a fi-
lha de 17 anos da vítima, fruto de 
outro relacionamento. O Correio 
apurou que uma das mensagens 
enviadas à jovem dizia: “Sai do 
meu pé. Eu vou sumir e não que-
ro mais contato.”

De acordo com o delegado, 
após a descoberta das mensa-
gens, Marcelo contou a histó-
ria de que Elane queria suicidar-
se. “Não tem lógica e cabimento 
esse depoimento. Mesmo que fos-
se, o correto era ele ter comunica-
do as autoridades, e não ocultar o 
corpo. Outra coisa é o galho que 
ele apontou onde teria ocorrido 
o suicídio. Os peritos comprova-
ram que não suportaria o peso de 
uma pessoa”, declarou o policial.

Marcelo deve passar por au-
diência de custódia hoje. Ele res-
ponde por feminicídio e oculta-
ção de cadáver. Nos próximos 
dias, a polícia vai colher o depoi-
mento de familiares do autor e da 
vítima para entender o histórico 
do relacionamento do casal e fe-
char o inquérito. 

Versão de 
feminicida é 
descartada

Elane da Silva Rodrigues estava 
desaparecida desde janeiro

Cedida ao Correio

atendimento a quem busca nossos 
serviços. O homem seguiu o pro-
cedimento regular de acolhimen-
to e cadastro como paciente, sem 
levantar suspeitas sobre suas in-
tenções. Embora casos como esse 
sejam imprevisíveis, nossa equipe 
atuou com rapidez e eficiência pa-
ra garantir a integridade da pacien-
te”, enfatizou. 

Sequestro 

Acusado de sequestrar a ex-
companheira durante uma audiên-
cia virtual, também na última terça-
feira, Cleber Conceição da Silva, 40, 
passou por audiência de custódia, 
ontem, e teve a prisão mantida. Ele 
foi encaminhado à 12ª Delegacia de 
Polícia (Taguatinga Centro).  

A vítima esteve sob o poder do 
sequestrador desde a segunda-
feira. No momento do crime, ela 

participava de uma 
audiência de ins-
trução do Tribunal 
de Justiça do Distri-
to Federal e Territó-
rios (TJDFT) e do 
Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT). O agressor 
já possuía antecedentes criminais 
por agressões e ameaças contra ela.  

Pouco antes de iniciar, uma ser-
vidora da Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) entrou em 
contato com a vítima para fazer 
uma avaliação prévia e verificar se 
estava tudo bem com ela. Na opor-
tunidade, a mulher informou que 
estava em poder do agressor e che-
gou a enviar a localização pelo ce-
lular. No entanto, o homem pegou 
o celular da mão dela e apagou as 
mensagens e a localização. 

Durante a videoconferência, a 
mulher conseguiu sinalizar que 

estava sob coer-
ção dentro de 
um veículo ao la-
do do agressor. 
O gesto levantou 
suspeitas entre os 

representantes da Justiça presen-
tes na sessão. Percebendo o peri-
go iminente, os integrantes da re-
união gravaram a reunião desde 
o início, mesmo não sendo uma 
prática comum. 

Diante da situação, a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF), 
em ação conjunta com os órgãos 
judiciais, organizou um cerco es-
tratégico e interceptou o carro na 
DF-457, sentido QNL/Samambaia. 
Viaturas da PMDF de diferentes re-
giões foram acionadas para a bus-
ca do veículo. 

O homem foi preso em fla-
grante, e a vítima foi resgatada 
em segurança.

Onde pedir ajuda

 Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h  
por dia, todos os dias.  
Ligação gratuita.

 Ligue 197: Polícia Civil  
do DF (PCDF)

 E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 WhatsApp: (61) 98626-1197
 Site: https://www.pcdf.df.gov.

br/servicos/197/violencia-
contra-mulher

 Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. Ligação gratuita.

 Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(DEAM): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.

 DEAM 1: previne,  
reprime e investiga  
os crimes praticados contra 
a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.

 Endereço:  
EQS 204/205, Asa Sul.

 Telefones: 3207-6172 /  
3207-6195 / 98362-5673

 E-mail:  
deam_sa@pcdf.df.gov.br

 DEAM 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados  
em Ceilândia.

 Endereço: St. M QnM 2, 
Ceilândia

 Telefones: 3207-7391 /  
3207-7408 / 3207-7438

 Ministério da Mulher,  
da Família e dos  
Direitos Humanos

 Whatsapp: (61) 99656-5008 - 
Canal 24h

 Secretaria da Mulher do DF
 Subsecretaria de 

Enfrentamento à  
violência Contra as  
Mulheres (Subev)

— Subsecretária: 3330- 3109
— Assessoria: 3330-3118/3105

 Subsecretaria de Promoção 
das Mulheres (SUBPM)

 Telefone: 3330-3116 / 3148
 Casa da Mulher Brasileira
— Recepção, térreo: 3371-2897
— Acolhimento e Triagem, 1º 

andar: 3371-2637
— Empreende Mais Mulher, 2° 

andar: 3373-1120/ 98199-1146
— Coordenação da Casa da 

Mulher Brasileira, 3º andar: 
3371-0212

 Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)

 Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

 https://www.mpdft.
mp.br/portal/index.php/
promotorias-de- 
justica-nas-cidades

 Núcleo de Gênero
 Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, Lote 2, Sala 
144, Sede do MPDFT

 Telefones: 3343-6086 e 3343-
9625— Defensoria  
Pública do DF

 Núcleo de Assistência 
Jurídica de Defesa  
da Mulher (Nudem)

 Endereço: Fórum José Júlio 

Leal Fagundes,  
Setor de Múltiplas  
Atividades Sul, Trecho 3,  
Lotes 4/6, BL 4 Telefones: 
(061) 3103-1926 /  
3103-1928 / 3103-1765

 WhatsApp (61) 999359-0032
 E-mail: najmulher@

defensoria.df.gov.br
 http://www.defensoria.df.gov.

br/nucleos-de- 
assistencia-juridica/

 Núcleos do Pró-vítima

 Ceilândia
 End.: Shopping Popular de 

Ceilândia - Espaço na Hora
 (61) 9 8314-0620 - 

Horário: 08:00 às 17:00

 Guará
 End.: Lucio Costa QELC 

Alpendre dos Jovens -  
Lúcio Costa

 (61) 9 8314-0619 - Horário 
08:00 às 17:00

 Paranoá
 End.: Quadra 05, Conjunto 03, 

Área Especial D -  
Parque de Obras

 (61) 9 8314-0622 - Horário: 
08:00 às 17:00

 Planaltina
 End.: Fórum Desembargador 

Lúcio Batista Arantes, 1º 
Andar, Salas 111/114

 (61) 9 8314-0611 /3103-2405 - 
Horário: 12h às 19h

 Recanto das Emas
 End.: Estação da Cidadania 

- Céu das Artes, Quadra 113, 
Área Especial 01

 (61) 9 8314- 0613 -  
Horário: 8h às 17h

 Rodoferroviária
 End: Estação Rodoferroviária, 

Ala norte, Sala 04 - Brasília/DF
 (61) 98314-0626 /  

2104-4288 / 4289

 Itapõa
 End.: Praça dos Direitos, 

Quadra 203 - Del Lago ii(61) 9 
8314-063208:00 às 17:00

 (61) 9 8314-0632 - 
Horário:08:00 às 17:00

 Taguatinga
 End.: Administração Regional 

de Taguatinga - Espaço da 
Mulher - Praça do Relógio

 (061) 98314-0631
 Site: https://www.sejus.df.gov.

br/pro-vitima/

 » DARCiAnnE DiOgO

O Distrito Federal registrou, 
até ontem, sete feminicídios. 
De sábado para cá, duas 
mulheres foram mortas 
pelos seus ex-companheiros 
e um crime ocorrido em 
janeiro foi revelado. Em 
2025, completam-se 10 
anos que o feminicídio foi 
incluído no Código Penal 
pela Lei nº 13.104/2015, 
um marco na luta contra a 
violência de gênero no Brasil. 
Desde então, passou a ser 
reconhecido como crime 
hediondo, que são infrações 
extremamente graves que 
geram consequências mais 
rigorosas, como ausência de 
fiança e graça ou anistia.

 » Há 10 anos, um 
crime hediondo

Pa
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A 
escalada da violên-
cia contra as mulheres 
foi tema do Podcast do 

Correio desta quinta-
feira (3/4). Em conversa com as 
jornalistas Mariana Niederauer 
e Sibele Negromonte, Adalgiza 
Aguiar, promotora de Justiça do 
Ministério Público do DF e Terri-
tórios e coordenadora do Núcleo 
de Gênero do MPDFT, comentou 
sobre o crescimento do número 
de casos de violência de gênero, a 
importância da denúncia e me-
didas adotadas pela justiça bra-
sileira para combater esse crime. 

Esses casos de feminicídio, 
geralmente, ocorrem no âmbito 
familiar. Como é esse trabalho 
educacional para que a mulher 
tenha coragem de denunciar e 
saiba que há mecanismos de 
proteção do Estado?

A casa é o espaço mais inse-
guro para a mulher. As pesqui-
sas indicam isso, a maioria des-
ses feminicídios ocorre dentro 
da residência. A gente diz que a 
violência normalmente não co-
meça com um tapa, ela começa 
com silêncio. A violência come-
ça quando o companheiro prati-
ca atos de intimidação, agressões 
psicológicas e constrangimen-
tos. A mulher se cala, muitas ve-
zes para aceitar, naquela concep-
ção de manutenção da família, e 
essa violência vai se agravando. 
Aí, começam os tapas, violências 
psicológicas mais graves, até, in-
felizmente, muitas vezes, esca-
lar para um feminicídio. Por isso 
que a gente diz que é uma mor-
te evitável, porque ela vem sen-
do anunciada desde as primei-
ras intimidações até essas agres-
sões mais fatais. Nós precisamos 

pensar sempre na conscientiza-
ção das mulheres em relação a 
esse ciclo de violência e o quan-
to ele pode se agravar até chegar 
a uma situação de feminicídio. 
É preciso não achar que aque-
le tratamento, que muitas vezes 
está se tornando mais violento, é 
normal, é natural.

Existem dados que mostrem 
que denunciar realmente 
evita o feminicídio?

Os dados da Secretaria de Se-
gurança Pública contabilizam 
que, dos feminicídios que ocor-
reram, desde a previsão do femi-
nicídio no Código Penal de 2015, 
até 2025, 68,9% das mulheres que 
morreram nunca tinham regis-
trado uma ocorrência. Então, a 

maioria não chegou nem ao co-
nhecimento do sistema de Justi-
ça e das forças de segurança. É a 
minoria que alguma vez já tinha 
denunciado. Mas se existe uma 
minoria que buscou o sistema de 
Justiça e que ainda assim acon-
teceu o feminicídio, nós preci-
samos reconhecer que tem, sim, 
falhas no sistema de justiça, nas 
forças de segurança, que nós pre-
cisamos corrigir. Eu sempre cos-
tumo falar que as medidas pro-
tetivas salvam vidas, e as mulhe-
res precisam procurar essa ajuda, 
principalmente porque o siste-
ma de Justiça e as forças de segu-
rança têm tentado aperfeiçoar as 
formas de proteção.

Educar os homens 
que tenham cometido 
agressões surte efeito?

No âmbito do Distrito Fede-
ral, nós temos o Espaço Acolher, 
que é um equipamento ligado 

à Secretaria da Mulher que traz 
essa questão dos grupos reflexi-
vos. Não é um tratamento psi-
cológico, mas serve para traba-
lhar com os homens essa questão 
da masculinidade e mostrá-los, 
numa perspectiva educacional, 
que controle, ciúmes, manipula-
ção e isolamento não são mani-
festações de amor, mas manifes-
tações de violência. As pesqui-
sas indicam que os homens que 
frequentam esses grupos reflexi-
vos não voltam a cometer violên-
cias domésticas. É muito interes-
sante porque aqui há uma refle-
xão. Quando os homens refletem, 
a gente chama de intervenção 
terciária. Alguns homens come-
tem crimes como lesão corporal, 
ameaças, injúrias, e no âmbito do 
processo o promotor de justiça 
pede aos juízes que encaminhem 
para um grupo reflexivo como o 
Espaço Acolher, e eles passam a 
não mais ser reincidentes. Assim, 

aquela situação que era uma le-
são corporal não vai progredir pa-
ra uma tentativa ou até mesmo 
um feminicídio. 

O número de casos aumentou 
mesmo ou as pessoas só estão 
mais atentas a eles?

A única certeza que nós temos 
é que aumentaram os registros, 
mas a gente sabe que a subnotifi-
cação é, e sempre foi, muito alta. 
A gente sabe que antes era ainda 
mais difícil. A gente sabe que au-
mentou os registros e, com isso, a 
gente pode contar que está acon-
tecendo uma maior conscienti-
zação da nossa sociedade de que 
as mulheres precisam denunciar. 
Todos nós operadores do direito 
e também a mídia e as comuni-
dades têm alertado para a neces-
sidade de denunciar. Mas a gente 
acredita, também, que as comu-
nidades de ódio, tanto no âmbito 
virtual, como na sociedade, nos 

espaços políticos e sociais, a gen-
te infelizmente ainda vê um cres-
cimento de ódio a pessoas vulne-
ráveis e dentre elas as mulheres, o 
que chamamos de misoginia. Is-
so tem nos preocupado, e a gente 
precisa estudar mais se essa miso-
ginia que está acontecendo de for-
ma crescente, tem também con-
tribuído para aumentar os índi-
ces de violência contra a mulher.

Qual tem sido o impacto 
do pacote anti-feminicídio, 
que endureceu as penas 
no ano passado? 

Mas o pacote de feminicídio 
tem pontos positivos. Por exem-
plo, aumentou a pena do crime 
de feminicídio e tornou esse cri-
me autônomo. Quando acontece 
um feminicídio, a pior situação já 
aconteceu. Então, é preciso uma 
reprimenda mais severa, até para 
fins pedagógicos, para mostrar à 
sociedade que realmente houve 
ali a morte de uma mulher, que 
em sua maioria deixa filhos. Ter 
aumentado a pena e ter tornado 
esse crime autônomo traz alguns 
pontos importantes. Por exem-
plo, não vai se pensar mais no 
feminicídio como uma situação 
privilegiada pela violenta emo-
ção. Agora, o feminicídio é um 
crime autônomo, e não mais co-
mo uma qualificadora do homi-
cídio. A gente consegue cons-
truir números, quantos casos de 
homicídio, quantos casos de fe-
minicídio, quais são os dados, e 
os dados são importantes para a 
gente pensar em políticas públi-
cas. Então, tem pontos impor-
tantes sim, mas o pacote de fe-
minicídio trouxe aumentos de 
penas em vários crimes.

*  Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Drummond 
e Machado

No poema A um bruxo, com amor, 
Carlos Drummond de Andrade faz uma 
homenagem pungente a Machado de 
Assis: “Outros da vida leram um capí-
tulo, tu leste o livro inteiro”. A poesia de 
Drummond começou construída em 
linguagem coloquial e terminou em tom 
classicizante. Drummond parecia um 
Machado mais poroso, mais compassi-
vo e mais humano.

Mas nem sempre houve sintonia en-
tre os dois bruxos, o mineiro de Itabira 
e o carioca do Cosme Velho. A relação 

entre Drummond e Machado foi tensa, 
contraditória, crítica e rica em matizes. 
No ápice do modernismo, Drummond 
desancou o escritor carioca como um 
entrave à renovação das letras nacionais.

Em 1925, quando tinha 22 anos, o 
poeta mineiro escreveu no artigo inti-
tulado Sobre a tradição em literatura: 
“Uma lamentável confusão faz com que 
julguemos toda novidade malsã, e toda 
velharia saudável. Esse conceito equipa-
ra as obras literárias aos xaropes e outros 
produtos farmacêuticos: quanto mais 
tempo de uso, mais recomendáveis...”

A relação complexa entre os dois 
grandes escritores é reconstituída no 
livro Escritos de Carlos Drummond de 
Andrade sobre Machado de Assis, orga-
nizado pelo professor Hélio de Seixas 

Guimarães. O poeta de Itabira argumen-
ta que o combate ao passado é condição 
essencial para a inovação: “Temos, pois, 
mais que o direito de desrespeitar essa 
falsa tradição: temos o imperioso dever”, 
sustenta o poeta.

Não para aí: “E só assim faremos des-
sa matéria morta e pegajosa dos sécu-
los uma argila dúctil que sirva às nossas 
criações. Será mantendo essa indepen-
dência espiritual, talvez ingenuamente 
feroz, mas francamente construtiva, que 
reataremos o fio tantas vezes perdido do 
classicismo. Os nossos avós inteligentes 
não desejariam de nós outra coisa. Co-
piá-los é o mesmo que injuriá-los”.

Drummond admite a admiração pe-
lo autor de Memórias póstumas de Braz 
Cubas. No entanto, pondera que esse 

apreço deve ser sacrificado em benefí-
cio da revitalização da cultura: “Amo tal 
escritor patrício do século 19, pela ma-
gia irreprimível de seu estilo e pela ge-
nuína aristocracia de seu pensamento. 
Mas se considerar que este escritor é um 
desvio na orientação que deve seguir a 
mentalidade de meu país, para a qual 
um bom estilo é o mais vicioso dos dons, 
e a aristocracia um refinamento ainda 
impossível e indesejável, o que fazer? A 
resposta é clara e reta: repudiá-lo. Cha-
memos este escritor pelo nome: é Ma-
chado de Assis”.

A leitura de artigos, crônicas e enque-
tes, em ordem cronológica, revela uma 
mudança de perspectiva radical, que 
atinge o ápice três décadas depois com 
o poema A um bruxo com amor, em que 

Drummond reverencia Machado, com 
todas as letras. Inclusive com a colagem 
de textos machadianos.

O poeta itabirano havia lançado o 
desafio a Machado, se ele resistiria ao 
tempo e se consolidaria efetivamen-
te na condição de clássico. E o próprio 
Drummond parece responder ao rep-
to em crônica sobre uma exposição co-
memorativa a Machado de Assis: “Ali es-
tá um mundo de criação silenciosa, um 
exemplo severo e singelo de dissolução 
da pequenez humana na grandeza in-
temporal da obra literária. O velhinho 
gago e burocrata é hoje um universo de 
símbolos, palavras e achados artísticos, 
que poder nenhum saberia cassar. Nos-
so país ficou mais opulento, à custa des-
se funcionário pobre”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Francisco de 
Albuquerque Cavalcante, 
82 anos
Carmen Valença de Melo, 
85 anos
Cícero da Silva Nunes, 59 anos
Deijanira Olímpia de Lima, 
84 anos
Denise Maria da Silva, 66 anos
Elias Vieira, 66 anos
Evanderlan Dias Gonçalves, 
74 anos
Francilene Santana Batista, 
46 anos
Joana Darc da Silva, 84 anos
José Gomes da Silva Júnior, 
66 anos
Maria da Penha Soares 
Ferreira, 86 anos
Maria do Perpétuo Socorro 
Araújo Cunha, 86 anos
Maria Judith Paiva Dias, 
88 anos
Maria Luiza Pereira de 
Medeiros, 89 anos

Milton Almeida Soares da 
Silva, 88 anos
Rosângela Aires de Oliveira, 
62 anos
Sheila de Almeida Rodrigues 
Beserra, 48 anos
Therezinha Fonseca da Silveira, 
98 anos

 » Taguatinga

Artur Fiuza da Silva Arantes, 
52 anos
Aureliana Carvalho da Silva, 
92 anos
Caio Samuel Lorenço Amorim, 
20 anos
Edna de Sousa Barros, 
59 anos
Honorata Barbosa de Jesus, 
75 anos
Iris Vargas, 57 anos
Ivonete Adalgisa Firmino, 
83 anos
Marcelo Matos Cláudio, 
59 anos
Maria Aparecida Elias Ventura, 
59 anos

Maria Pereira Rocha, 
77 anos
Miguel Fernandes Landim, 
Menos de 1 ano
Gabriela Mendes Nunes, 
Menos de 1 ano
Rafael Nery de Araújo, Menos 
de 1 ano
Sebastiana Muniz dos Santos, 
81 anos
Senhora Cardoso de Paiva, 
85 anos

 » Gama

Izidro Xavier de Sousa, 71 anos
Lina Carvalho da Silva Simeão, 
75 anos
Nercina de Azevedo Santos, 
69 anos
Ravi Lucca Monteiro de Souza, 
Menos de 1 ano
Planaltina
Walter Araujo Da Silva, 
44 anos

 » Brazlândia

Antônio Carlos Miranda 

Sepultamentos realizados em 3 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Pereira, 49 anos
Miguel Araújo 
Gonçalves dos Reis, 
Menos de 1 ano
Miguel Ferreira Oliveira, 
Menos de 1 ano

 » Sobradinho

Gildete Barbosa de Sousa, 
62 anos

Maria Rita Marinho da Silva, 
93 anos

 » Jardim Metropolitano

Bianca Batista de Souza, 
26 anos (Cremação)
Ernani José da Costa, 
73 anos (Cremação)
João Carlos da Silva, 
63 anos

Marcos Jacob Lopes Alves, 
64 anos
Maria Bonfi m Sousa Melo, 
62 anos
Maycoln Renato de Paula 
Arnold, 45 anos
Valdecy Pereira Serafi m, 
57 anos (Cremação)
Victor Manuel Mora Mesen, 
59 anos (Cremação)

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e veja 
a entrevista 

completa

 »Podcast do Correio | ADALGIZA AGUIAR | PROMOTORA DE JUSTIÇA DO MPDFT

 » HENRIQUE SUCENA*

 

“A violência começa com o silêncio”

Representante do Ministério Publico disse que o ciclo de agressões inicia no ambiente doméstico, quando o companheiro 
pratica atos de intimidação, agressões psicológicas e constrangimentos, e ressaltou a importância da denúncia

• • •
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Indicada por Lula para o STM, 
advogada espera bombardeio 
de bolsonaristas no Senado
O ministro José Coêlho Ferreira se aposentará 
do Superior Tribunal Militar (STM) na próxima 
quarta-feira, abrindo a vaga que deverá ser 
ocupada pela advogada Verônica Sterman, 
indicada pelo presidente Lula. A nomeação 
ainda depende de aprovação do Senado. Já 
se espera um bombardeio de bolsonaristas 
na sabatina da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Ex-advogada de petistas e 
apoiada pela ministra Gleisi Hoffmann, de 

Relações Institucionais, e pela 
primeira-dama Janja da Silva, 
Sterman, tem uma postura 
mais progressista, enquanto 
Coêlho é considerado 
um dos ministros mais conservadores do 
STM e tem sido, nos últimos tempos, o 
único voto divergente nos julgamentos 
que decidiram pela punição, com perda de 
posto e patente, a militares que cometeram 

crimes. Como ocorreu em dois casos 
recentes: um major da ativa punido por ter 
feito propaganda político-partidária; e outro 
major condenado por falsificação de atestado 
médico para efeito de aposentadoria.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

N
esta quinta-fei-
ra (3/4), o CB Saú-
de, parceria entre o 
Correio e a TV Brasí-

lia, recebeu o médico, espe-
cialista em nutrologia, ema-
grecimento e metabolismo e 
membro Sociedade Brasilei-
ra de Medicina e Obesidade, 
Valdecy Neto. O especialista 

explicou aspectos importan-
tes que contribuem para o 
aumento da quantidade de 
indivíduos com sobrepeso no 
país e forneceu dicas e suges-
tão de hábitos para gerir o 
peso.  O médico também co-
mentou sobre o Atlas Mun-
dial da Obesidade, que revela 
um percentual de aproxima-
damente 31% des brasileiros 
com sobrepeso ou obesos.

 »Entrevista | VALDECY NETO | MÉDICO

 » BRUNA PAUXIS
Ed Alves CB/DA Press

“Obesidade é questão de saúde pública”

Ao CB Saúde, especialista disse que as mulheres são mais afetadas pelo sobrepeso, pois têm metabolismo mais lento

Segundo o Altas Mundial da 
Obesidade, quase 70% da 
população brasileira está com 
sobrepeso ou obesidade. As 
projeções são de que, em cinco 
anos, esse número vá aumentar 
consideravelmente. É uma questão 
de saúde pública, não é?  

É uma questão de saúde pú-
blica, porque esses dados mos-
tram que cada vez mais a popu-
lação vai aumentando seu pe-
so. E não é só o excesso de peso, 
são as doenças que a obesidade 
provoca. A gente tem que ficar 
mais atento a essa questão do 
peso corporal. 

Existe essa coisa mais 
técnica, protocolar, que faz a 
diferenciação entre o 
sobrepeso e a obesidade? 

Existe. A gente seguia, prin-
cipalmente, pelo Índice de Mas-
sa Corporal (IMC). Acima de 
30%, dizíamos que a pessoa ti-
nha obesidade. Temos vários ti-
pos da doença, tipo um, dois e 
três. E temos o sobrepeso, que é 
acima de 24.9%. Então, uma pes-
soa com 25% já considerávamos 
com sobrepeso. Atualmente, es-
se IMC está caindo por terra. Es-
tamos levando mais em conta o 
percentual de gordura. 

E quais são os hábitos para sair de 
uma condição de sobrepeso para 
uma condição de saúde, de peso 
recomendado pelos especialistas?

Existem dois fatores primor-
diais, que são a atividade física e 
a dieta. Hoje, nossos hábitos ali-
mentares são muito afetados por 
conta da nossa rotina de trabalho. 
Às vezes, temos um trabalho mais 
intenso e esquecemos da ativida-
de física e dos hábitos alimenta-
res. Pegamos um aplicativo de co-
mida, colocamos o que queremos 
comer e já chega ali. É muita faci-
lidade. Esses hábitos alimentares, 
que estão mudando, vão provocar 
o aumento de peso. Tem também 
a questão do sedentarismo, que 
também é uma doença. Seden-
tarismo com hábitos alimentares 
irão provocar o sobrepeso. 

Na projeção do atlas, a 
quantidade de brasileiras obesas 
é consideravelmente maior do que 
a de brasileiros. Estamos falando 
de 46% contra 33%. Tem uma 
questão de gênero na obesidade?

Existem estudos que avaliaram 
o metabolismo tanto dos homens 
quanto das mulheres que notaram 
que o das mulheres é um pouco 
mais lento, justamente por fatores 
hormonais, que levam a mulher 
a ter tendência de acumular mais 
gordura subcutânea, enquanto os 
homens têm a questão da gordura 
visceral. Então, as mulheres real-
mente acumulam mais gordura. 

É real que, na menopausa, as 
mulheres tendem a ganhar mais 
peso e acumular mais gordura?

Quando a mulher entra no 

climatério ou na menopausa, o 
hormônio estradiol cai, o que faz 
com que ela tenha um aumento 
de apetite e uma redução de me-
tabolismo, além de mais acúmu-
lo de gordura na região da barriga 
e visceral. Então, ela precisa pro-
curar um médico para saber se irá 
precisar repor esse hormônio, que 
é vital à sua saúde. A falta do estra-
diol atrapalha até o sono. Então, se 
ela dorme mal, talvez no outro dia 
possa ter preferência maior por do-
ce, o que facilita o ganho de peso. 

Sobre os medicamentos, como o 
Ozempic, eles realmente 
são eficazes? Têm efeitos 
colaterais? É seguro?

As canetinhas vieram para revo-
lucionar essa questão do tratamento 
da obesidade. Tínhamos muitos me-
dicamentos que não controlavam 
bem essa questão do peso corporal. 
Elas surgiram, a princípio, para tra-
tar as diabetes, mas tem princípios 
que combatem a obesidade. Quan-
do a medicação é colocada no mer-
cado, ela passa por diversos estudos 
e fases. Se realmente ela está hoje no 
mercado, é porque tem uma segu-
rança em utilizá-la. Temos que ter 
cuidado de não usar sem acompa-
nhamento médico, para fazer com 
o máximo de segurança possível.

Aponte a câmera para 
o QR code e veja a 
entrevista completa

Marcelo Ferreira

Beto Monteiro/Secom UnB

Ricardo Stuckert/PR
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Ex-reitora da UnB 
se filia ao PT

A ex-reitora da Universidade de Brasília 
(UnB) Marcia Abrahão acertou a filiação 

ao PT. Ela vinha sendo cortejada por 
outros partidos, mas decidiu pelo 

PT. Há tempos, petistas têm planos 
de uma candidatura da professora. 

“Ela entra na nossa militância. 
Depois veremos 2026”, afirma um dos 
entusiastas da filiação, o líder do PT na 

Câmara Legislativa, Chico Vigilante.

Espaço da democracia

Em meio aos recentes atos de incitação 
à violência dentro do câmpus da 
UnB, a reitora, professora Rozana 
Naves, avalia que todos os setores 
democráticos precisam se somar à 

universidade na defesa do respeito ao 
ambiente acadêmico. “A Universidade 

de Brasília é o espaço da ciência, 
tecnologia, inovação, cultura,  da 

diversidade, da cidadania e, portanto, 
da democracia”, afirma Rozana.

Neoenergia assina acordo para gerar 
economia nas contas de luz do CNJ

A Neoenergia Brasília firmou parceria com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) com meta de gerar economia 

nas contas de luz do órgão. O acordo de cooperação 
técnica foi assinado pelo ministro Luís Roberto Barroso, 
também presidente do CNJ, e por Eduardo Capelastegui, 
CEO da Neoenergia, durante cerimônia de inauguração 
de usina solar no STF, nesta semana. A parceria, que será 
realizada por meio do Programa de Eficiência Energética 
(PEE) da distribuidora, regulado pela Agência Nacional 
de Energia elétrica (Aneel), prevê estudos para verificar 

a viabilidade técnica para a instalação de sistemas 
solares fotovoltaicos e a substituição da iluminação na 
sede e na unidade da Asa Norte do CNJ. A expectativa 

é elaborar projeto similar ao da parceria com o STF, 
que representa hoje economia de aproximadamente 

R$ 255 mil nas contas de luz do tribunal por ano.

Transição energética do Poder Judiciário

O ministro Luís Roberto Barroso, presidente do STF 
e do CNJ, destacou a importância da medida e falou 

sobre o protagonismo dos dois órgãos na liderança do 
processo de transição energética no Poder Judiciário. 
“Nós já aprovamos uma resolução para que todos os 

tribunais façam um inventário das suas emissões, que 
tenham um plano de redução e de compensação dessas 

emissões, porque essa é uma luta que envolve toda a 
sociedade e, embora seja um problema local, ninguém 
está dispensado de fazer a sua parte”, afirma Barroso.

Lideranças indígenas serão 
recebidas pela presidente do STM

A presidente do STM, Maria Elizabeth Rocha, abre 
seu gabinete na próxima terça-feira para receber em 
torno de 20 lideranças indígenas de diversas etnias, 

como parte das celebrações do Dia dos Povos 
Indígenas, em 19 de abril. A ministra pretende 

estreitar a parceria da Justiça Militar da União com 
os povos indígenas, que já têm tradicional relação 

com as Forças Armadas. E dentro da sua política 
de inclusão e equidade, ela informará aos líderes 

sobre o programa do STM que prevê a contratação 
de representantes das comunidades indígenas para 

experiências de estágio e prestação de serviços no 
tribunal. A presença de mulheres e hipossuficientes 

já é uma realidade na equipe da ministra.

Pandora na pauta do STJ

Está na pauta da Primeira Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), da próxima terça-feira, o 
julgamento de recursos da ex-deputada Jaqueline 

Roriz e do ex-governador José Roberto Arruda 
contra condenação por improbidade relativa 
à Operação Caixa de Pandora. Jaqueline alega 

que as provas são ilícitas por serem gravações do 
delator Durval Barbosa, sem autorização e que 

foram reconhecidas como nulas pela Justiça. Ela 
pede o trancamento da ação de improbidade. 

Os ministros da Primeira Turma do STJ vão 
analisar também, no mesmo caso, recurso do 

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT). O relator é o ministro Gurgel de Farias.

Valter Casimiro recebe título de 
Cidadão Benemérito de Brasília

O secretário de Obras e Infraestrutura do Distrito 
Federal, Valter Casimiro, será homenageado hoje 
com o título de Cidadão Benemérito de Brasília. 

A solenidade ocorrerá às 9h, no plenário da 
Câmara Legislativa, por iniciativa da deputada 

distrital Jaqueline Silva (MDB). Natural de 
Sobradinho, Valter começou a trabalhar ainda na 
infância. Servidor de carreira do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), teve papel de destaque na construção 
de portos no Amazonas e, em 2018, comandou 
o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação 

Civil. No Governo do Distrito Federal, atuou como 
secretário de Mobilidade e atualmente está à 
frente da Secretaria de Obras e Infraestrutura.

Concorrência nº 90001/2024
Orgão/Entidade: Ministério da Pesca e Aquicultura – MPA
Procsso nº 00350.004209/2024-58
Objeto: Contratação de serviços de publicidade prestados por intermédio de
agência de propaganda.
Valor estimado: R$ 19.819.560,00 (dezenove milhões, oitocentos e dezenove
mil, quinhentos e sessenta reais), pelos primeiros 12 (doze) meses.
Abertura da sessão pública: 28/05/2025 às 10h.
Local de realização da sessão pública: Setor de Indústrias Gráficas - SIG,
quadra 02, lotes 530 a 560, Ed. Soheste - Bairro SIG - Brasília–DF - Ministério
da Pesca e Aquicultura- MPA.
Contatos: licitacoes@mpa.gov.br

FRANCISCO ARRUDA VIEIRA DE MELO FILHOPresidente da Comissão Especial de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

E PECUÁRIA
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Marcas Möet 
Hennessy e Chandon 
crescem no Brasil

Catherine Petit, diretora-
geral da Möet Hennessy e 
Chandon Brasil, celebra o 
mercado nacional. Ela afirma 
que o consumo de luxo do 
brasileiro é o mais resiliente a 
crises econômicas. Enquanto 
os indicadores de vendas 
da companhia caem na 
Europa e nos Estados Unidos 

desde o fim da pandemia, o consumo não para de crescer no Brasil. E cresce 
também um outro movimento: a busca dos brasileiros por rótulos cada vez mais 
caros, como as garrafas Dom Pérignon e Krug, que custam mais de R$ 2 mil. 

LUTO

Morre a artista plástica 
Maria da Penha Rocha
A mãe do secretário da Casa Civil do DF, Gustavo Rocha, 
tinha 78 anos e promoveu a arte de Brasília. Nesta semana, a 
Câmara Legislativa concedeu-lhe o título de Cidadã Honorária

A 
artista plástica Maria 
da Penha do Vale Rocha 
morreu ontem, aos 78 
anos, em decorrência de 

um câncer contra o qual lutava 
havia três anos. Ela era mãe do 
secretário da Casa Civil do Dis-
trito Federal, Gustavo Rocha. Na 
terça-feira, havia sido aprovado 
um decreto na Câmara Legisla-
tiva (CLDF) concedendo o título 
de Cidadã Honorária de Brasília 
à artista. No entanto, a solenida-
de de entrega não chegou a ocor-
rer. O velório será realizado hoje, 
a partir das 9h, na capela 6 do ce-
mitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul. O corpo será cremado.

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, publi-
cou nota nas redes sociais la-
mentando o falecimento. “To-
do o meu sentimento e pesar ao 
nosso secretário da Casa Civil, 

Gustavo Rocha, pela perda de 
sua mãe, Maria da Penha. Nes-
ta mesma semana, a CLDF apro-
vou homenageá-la com o título 
de Cidadã. Artista plástica ta-
lentosa, deixa um grande legado 
para a cultura”, escreveu. 

Nascida em junho de 1946, na 
cidade de Mutum, Minas Gerais, 
Maria da Penha chegou a Brasília 
em 1975, onde construiu sua tra-
jetória pessoal e profissional. Ca-
sada com Sílvio Carlos da Rocha, 
ela deixa quatro filhos — Henri-
que, Gustavo, Fabiana e Octavio 
— e sete netos — Bruno, Pedro, 
Guilherme, Natália, Daniel, Ra-
fael e Henrique.

Exposições

Suas obras foram expostas 
no Brasil e no exterior. Partici-
pou ativamente de exposições, 

projetos culturais e iniciativas 
que fortaleceram o cenário ar-
tístico de Brasília e promoveram 
a arte da capital. Realizou ações 
para a democratização do acesso 
à arte, promovendo oficinas e in-
centivando novos talentos.

Esses foram os principais mo-
tivos pelos quais o presidente da 
CLDF, Wellington Luiz (MDB) e 
seu colega de partido, o deputa-
do distrital Hermeto, propuse-
ram a concessão do título de Ci-
dadã Honorária à artista.

Nas redes sociais, Wellington 
Luiz comentou sobre os méri-
tos de Maria da Penha e mani-
festou seus sentimentos pela 
perda. “Neste momento de dor, 
expresso minha solidariedade a 
ele (Gustavo Rocha) e a toda sua 
família. Que Deus conforte seus 
corações e lhe dê forças”, disse 
o parlamentar.

Material cedido ao Correio

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br
A economia por si só é uma grande fonte de receitas

Sêneca

Tarifaço do Trump: CNI vai 
liderar missão de empresários 

aos EUA para negociações
Os Estados Unidos são o principal destino de exportações da 

indústria de transformação brasileira. E, por isso, o anúncio de 
tarifas adicionais de 10% sobre os produtos brasileiros, impostas 
pelo governo dos Estados Unidos, foi recebido com preocupação 
e cautela pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). Com o 

objetivo de estreitar laços e buscar soluções, a CNI levará um grupo 
de empresários brasileiros ao país na primeira quinzena de maio. 
A expectativa é de que a comitiva se reúna com representantes da 
indústria e do governo norte-americano para discutir agendas de 

facilitação de comércio e abertura de mercados de forma equilibrada.

Vinicius Mochizuki/Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação

Divulgação whitehouse/Reprodução

“Claro que nos 
preocupamos com 
qualquer medida que 
dificulte a entrada 
dos nossos produtos 
em um mercado tão 
importante quanto os 
EUA. É preciso insistir 
e intensificar o diálogo 
para encontrar saídas que 
reduzam os eventuais 
impactos das medidas”

Ricardo Alban, presidente da CNI

US$ 31,6 bilhões
Cautela antes 
da retaliação

O presidente da Apex, Jorge 
Viana, avalia que o país não deve 

desistir dos Estados Unidos. 
Segundo ele, Trump dificilmente 

vai conseguir implementar 
todas as tarifas anunciadas. 

Então, para ele, valeria a pena 
esperar um pouco antes de fazer 

retaliação. Apontou, também, 
que o cenário atual pode acelerar 

a implementação do acordo entre 
a União Europeia e o Mercosul.

“É preciso cautela. Nós 
não devemos desistir dos 
EUA. O presidente Lula 
sempre se posiciona como 
parte da solução. Não fará 
como o governo anterior 
brigando com o governo 
americano. A divergência  
politica não pode afetar 
a relação de negócios”

Jorge Viana, presidente da Apex

Foi o valor exportado da 
indústria de transformação 
brasileira para os EUA em 2024

A cada R$ 1 bilhão exportado, foram criados:

24,3 mil empregos;

R$ 531,8 milhões em massa salarial 

e R$ 3,6 bilhões em produção

Apaixonados por Brasília é 
tema do Sebrae Inova 2025

Sebrae Inova 2025 será gratuito e ocorrerá nos 
dias 10 e 11 de abril, no Centro de Eventos Brasil 

21, com atividades pensadas a partir do tema 
“Apaixonados por Brasília”. A programação 

será intensa, das 10h às 21h, e irá proporcionar 
ambientes favoráveis para a difusão de 

conhecimentos, prospecção de novos clientes e 
a apresentação de oportunidades de negócios. 

No dia 10, às 19h, o auditório principal receberá 
a atriz Giovanna Antonelli. Ela compartilhará 

insights sobre empreendedorismo no setor 
da beleza, detalhando como transformou 

sua imagem em uma marca de sucesso, com 
o lançamento de produtos, licenciamentos 

e uma diversificada gama de negócios.

Mapa de 
negócios 
no DF

A realização do 
Sebrae Inova 
2025 será, ainda, 
cenário para a 
apresentação de 30 
oportunidades de 
negócios mapeadas 
pelo Sebrae no DF e 
que têm o potencial 
de transformar 
o ecossistema 
empreendedor 
local.

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
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https://portal.ciee.org.br/universo-ciee/ciee-
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O CIEE trabalha há mais de seis décadas para transformar a vida dos 
jovens. Durante toda sua existência, a instituição teve como foco fazer 
a diferença pela juventude juntamente com seus parceiros, empresas e 
instituições de ensino.

Através dos programas de estágio e aprendizagem e dos programas 
sociais, plataformas online de cursos gratuitos ou eventos, o jovem tem 
um universo de possibilidades para se desenvolver através do CIEE e das 
organizações parceiras.

Para conhecer todas as ferramentas que o CIEE oferece, acesse o 
QRCode abaixo:

CIEE: muito mais do que 
estágio e aprendizagem
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Usuários pedem mais ônibus

Número de acessos ao transporte público no último domingo foi de 442 mil — 60% a mais do que no 
ano passado, quando não havia passagem gratuita e a média foi de 277 mil acessos. Semob afirma que frota é suficiente

A 
tarifa zero no transpor-
te público do DF aos do-
mingos e feriados, que 
passou a vigorar em 1º de 

março, trouxe benefícios para os 
usuários, mas também tem gera-
do reclamações. As principais são 
a superlotação e a falta de ônibus. 
O secretário de Transporte e Mo-
bilidade, Zeno Gonçalves, afirma 
que a frota que opera aos domin-
gos é suficiente para atender à de-
manda, e o programa é um suces-
so. O número de acessos registra-
dos no transporte público no últi-
mo domingo cresceu 60% em re-
lação à média desse dia, em 2024.

Gabriel Côrrea, de 19 anos, pro-
fissional de logística, conta que de-
pende dos meios de transporte pú-
blico para se locomover a lugares 
mais distantes. O jovem utiliza o 
Vai de Graça e acredita ser uma boa 
iniciativa do governo, porém perce-
be um problema: muitas pessoas e 
poucos ônibus. O profissional de 
logística destaca que, aos domin-
gos, os ônibus passam somente de 
hora em hora. Por isso, ele evita se 
atrasar, pois terá que esperar muito 
tempo para pegar o próximo. 

A concierge Ana Lívia Soares, 
25, relata que chegou a perder o 
transporte que saía de Santa Ma-
ria com destino a Taguatinga, por 
estar muito cheio. Ela entende que 
há necessidade de um aumento na 
frota de ônibus, principalmente no 
período da noite. “Eu vim de Luziâ-
nia, fui para Santa Maria para ten-
tar pegar um ônibus para Taguatin-
ga e fiquei mais de duas horas espe-
rando”, lamenta Ana Lívia.  

Demanda

O secretário de Transporte e Mo-
bilidade, Zeno Gonçalves, afirma 
que a capacidade de transporte 
atendeu plenamente o acréscimo 

da demanda. “Não houve necessi-
dade de nenhum ajuste significa-
tivo ou reforço, ampliação, ou seja, 
sem necessidade de aumentarmos 
a despesa, o custo do transporte”, 
explica. “Nós tínhamos, no ano pas-
sado, uma média, aos domingos, de 

277 mil viagens. Hoje, esse número 
subiu. No último domingo, a quan-
tidade de acessos foi de 442 mil, 
o que representa um aumento de 
mais de 60%’, destaca o secretário.

De acordo com Zeno Gonçal-
ves, o que está sendo feito esta se-

mana é uma alteração, porque há 
novos eixos de interesse de deslo-
camento, em razão do turismo in-
terno que está acontecendo — a 
gratuidade do Zoológico, do Jardim 
Botânico, dos eventos culturais da 
cidade. “Provavelmente, nós tere-

mos um ajuste inicial na opera-
ção do BRT, no retorno para ca-
sa, no final do dia. Mas, mesmo 
assim, todas as operadoras apre-
sentaram um acréscimo de aces-
sos de viagens sem necessidade de 
ampliação dos ônibus em circula-

ção, mostrando que o programa é 
um sucesso, que as pessoas estão 
cada vez mais conhecendo o nos-
so transporte público, que é um 
sistema com bastante capilarida-
de, com bastante oferta de linhas 
e horários e, enfim, está atingindo 
os objetivos propostos”, conclui.

A Semob monitora a operação 
do programa Vai de Graça. De acor-
do com a pasta, a frota aos domin-
gos é de 1,1 mil ônibus. Segundo a 
pasta, caso haja algum impedimen-
to para entrar nos ônibus ou no me-
trô de forma gratuita aos domingos 
e feriados, os passageiros podem re-
gistrar reclamação no 162 ou no si-
te do Participa-DF (www.participa.
df.gov.br). É importante informar o 
máximo de detalhes, como linha, 
local do ocorrido, empresa etc.

Adaptação

Pastor Willy Gonzales, profes-
sor do Departamento de Engenha-
ria Civil e Ambiental e do progra-
ma de pós-graduação em trans-
portes da Universidade de Brasília 
(UnB), avalia que há um processo 
de adaptação ao uso da gratuida-
de, uma vez que “as pessoas vão ex-
perimentar no primeiro domingo 
e, no segundo, vão começar a co-
mentar com as outras”. 

Para ele, é fundamental que o sis-
tema tenha os mecanismos opera-
cionais necessários para atender a 
nova demanda. Caso contrário, ha-
verá reclamação por parte da popu-
lação. O professor acrescenta que 
não há uma iniciativa individual pa-
ra que o uso da gratuidade tenha 
êxito. A ação precisa ser coordenada 
com as várias instâncias. “O setor de 
indústrias, o comércio, precisam es-
tar envolvidos nesse processo, por-
que traz uma renovação econômica 
nesses lugares”, exemplifica.

*Estagiária sob supervisão
de Malcia Afonso

 » RobeRtA Leite

Gabriel diz que há muita gente para poucos ônibus 

Fotos: Roberta Leite 

Ana esperou mais de duas horas por um ônibus

O movimento é intenso durante a Tarifa Zero, desde o primeiro dia (1º/3), início do Carnaval

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Número de acesso ao 
transporte gratuito no 
primeiro mês da iniciativa:

30/3 442.905
23/3 404.166
16/3 421.591

9/3 388.640
2/3 491.985 

total: 2.149.287 
Média de  
acessos aos  
domingos no  
ano passado 

277 mil

Balanço

TARIFA ZERO/

em 17 de abril,  
quinta-feira da Semana 
Santa, será ponto 
facultativo no âmbito 
da administração 
pública direta e 
indireta do Distrito 
Federal. Para esta data, 
o decreto assinado 
pelo governador 
ibaneis Rocha também 
prevê gratuitade no 
transporte público 
e entrada livre no 
Zoológico e Jardim 
botânico de brasília.

 » Semana Santa
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C
omeça hoje um dos eventos 
mais aguardados da capital. 
Com a expectativa de atrair 
milhares de visitantes, a tra-

dicional Festa da Goiaba movimen-
ta Brazlândia não apenas como um 
evento cultural, mas também como 
uma importante vitrine para a agri-
cultura familiar do Distrito Federal. 
Produtores locais estão a todo vapor 
com os preparativos para garantir 
frutas de qualidade, além de deriva-
dos que valorizam a identidade gas-
tronômica local.

Entre os produtores, a expectati-
va é extremamente alta. Em época 
de pico de safra, o objetivo é escoar 
o máximo da produção. Entretan-
to, para Angélica Fukushi, 28 anos, 
que vai à feira vender os produtos 
do cunhado, Márcio Yamagata, 41, 
outra meta não fica de lado: levar os 
melhores e mais saborosos produ-
tos derivados da goiaba aos mora-
dores do quadradinho. “Essa é uma 
oportunidade tanto para o produtor 
quanto para o público, que encon-
tra um produto fresco, de qualidade 
e num valor justo”, afirma.

O tom para este ano é de otimis-
mo, principalmente porque, ao con-
trário do ano passado, o clima não 
tem sido um obstáculo. “Se a chu-
va não pegar a gente, acredito que o 
movimento possa aumentar em até 
50%, principalmente por causa dos 
shows, que atraem bastante público”, 
comenta. Este ano, além da goiaba in 
natura, ela levará novos produtos de-
rivados, como a goiabada cascão e a 
geleia. “Estamos começando agora 
com esses produtos além da fruta. A 
feira é um momento ideal para tes-
tar novidades”, diz.

O evento, que acontece anualmen-
te, destaca a importância econômi-
ca da goiaba para Brazlândia, um dos 
principais polos de produção da fruta 
no DF. De acordo com a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater), em 2024, a produção de goia-
ba no Distrito Federal alcançou 7.060 
toneladas. A área de produção no pe-
ríodo foi de 434 hectares, com cresci-
mento de 5% em relação ao ano ante-
rior, quando a área era de 412 hectares.

A empreendedora Neri Camargo, 
58, dona da Doces da Vovó Neri, es-
tá otimista para esta edição da festa 
e  pretende triplicar o lucro obtido 
no ano passado — cerca de R$ 5 mil 
nos seis dias de evento. “Minhas ex-
pectativas estão muito altas para a 
festa. Estou trazendo muitas novida-
des e pretendo ter um bom retorno 
nas vendas”, afirma. Com experiên-
cia na produção de doces e geleias, 
ela destaca a importância da feira 
para impulsionar a comercialização 
da fruta. “A festa ajuda a promover a 
cultura local e atrair mais pessoas, o 
que fortalece toda a economia da re-
gião”, explica. 

Força das frutas

José Lins Yamagata, presidente da 
Associação Rural e Cultural Alexan-
dre Gusmão (Arcag) e produtor da 
fruta há 15 anos, destaca a relevância 
do evento para a economia local. “O 
número de produtores de goiaba au-
mentou bastante. A ideia do evento é 
incentivar a venda no período de pi-
co da produção”, explica. Ele espera 
um público de cerca de 300 mil pes-
soas ao longo dos seis dias de evento, 
um aumento significativo em relação 
ao ano passado, quando a chuva im-
pactou a visitação. “Ano passado foi 
um pouquinho abaixo, cerca de 150 
a 200 mil visitantes, mas agora o tem-
po está mais favorável, e esperamos 
mais gente”, afirma.

Para Yamagata, a festa tem um 
impacto positivo na economia de 
Brazlândia. “Ajuda a movimentar o 
comércio, atrai visitantes de todo o 
DF e até de fora, além de fortalecer 
os produtores locais”, explica. Segun-
do ele, a seleção dos expositores é 
feita pela Emater, priorizando aque-
les que participam desde as primei-
ras edições. “No início, eram poucos 
produtores interessados, mas hoje a 
demanda é maior que o número de 
estandes disponíveis”, diz. Segundo a 
Emater, a região administrativa, que 
inclui o Núcleo Rural Alexandre de 
Gusmão, representa 96% da área e 
da produção do fruto no DF.

Nos últimos dias, os agriculto-
res se dedicaram à colheita e sele-
ção das melhores goiabas, além da 

produção de doces, geleias e polpas 
que serão comercializados no even-
to. Segundo Maria Antônia, produ-
tora e feirante, a demanda por pro-
dutos artesanais cresce durante a 
festa. “Muita gente vem procuran-
do novidades. A goiabada cascão e 
os licores são muito procurados. A 
gente trabalha dobrado para aten-
der todo mundo”, conta.

Além das barracas de frutas fres-
cas, a festa contará com pratos típi-
cos preparados por chefs locais, que 
utilizam a goiaba em receitas criati-
vas, como molhos agridoces, sobre-
mesas sofisticadas e até drinques. O 
evento também será palco para apre-
sentações culturais, oficinas e deba-
tes sobre o fortalecimento da agricul-
tura familiar no DF. 

Programação diversificada

A 10ª Festa da Goiaba promete 
uma grandiosa e diversificada pro-
gramação ao público. A cerimônia 
de abertura será realizada às 19h, 
no Galpão do Empório da Goiaba, 
marcando o início das atividades do 
evento. A feira reunirá cerca de 250 
produtores e expositores, onde os 
visitantes poderão degustar a fruta 
in natura, além de doces, bebidas e 
outros derivados. O evento também 
contará com o Salão do Artesanato, 
que trará peças de decoração e uso 
pessoal produzidas por artesãos lo-
cais, e a Florabraz, espaço dedicado 
à comercialização de plantas e flores.

A parte musical contará com dois 
palcos. No principal,  apresentam-se 
grandes nomes do sertanejo, como 
Felipe Araújo, Humberto e Ronaldo, 
Cleber e Cauan, Felipe e Rodrigo, e 
Heverton e Heverson. O público tam-
bém poderá conferir o show da es-
trela Mari Fernandes e a apresenta-
ção do cantor Zezé Di Camargo. No 
Palco da Culinária Japonesa, além da 
música sertaneja, haverá espaço pa-
ra artistas locais e ritmos como sam-
ba, pagode e DJs.

O evento ocorre em dois fins de 
semana: de 4 a 6 de abril; e de 11 a 
13 de abril. A programação é voltada 
para toda a família, com classificação 
livre, e menores de idade devem es-
tar acompanhados por responsáveis.

 » CARLOS SILVA

Doces da Vovó Neri: produtos derivados da goiaba foram destaque de vendas da última edição
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 Goiabada cascão, geleia e a própria fruta poderão ser encontradas na Festa da Goiaba de Brazlândia

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

José Luiz Yamagata é presidente da ARCAG e produz goiaba há 15 anos

 “Produtos frescos e com valor justo”, garante a expositora Angélica Fukushi

10ª Festa da Goiaba começa hoje em 
Brazlândia. Cerca de 250 produtores 

apostam em novidades, e a expectativa 
é superar o público do ano passado, 
com 300 mil visitantes em seis dias

PARA DAR E VENDER
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CURSOS

Empreendedorismo
Estão abertas as inscrições para as 
oficinas do projeto Café Empreende-
dor, que ocorrerão no Riacho Fundo 
2, em 5 e 6 de maio, com a carga 
horária de 16 horas. Podem parti-
cipar moradores do Distrito Federal 
com idade acima de 18 anos. Serão 
disponibilizados café da manhã 
e almoço. As oficinas terão cinco 
módulos: educação financeira; téc-
nicas de vendas; empreendedorismo; 
processo decisório e criatividade; e 
práticas de gestão de informação. A 
iniciativa é da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF). Inscrições pelo 
site app.setrab.df.gov.br/acesso.

Tecnologia
O projeto Brasíl.IA está com inscri-
ções abertas para cursos gratuitos 
de qualificação na área de tecnolo-
gia nas regiões administrativas de 
Arniqueira, Riacho Fundo 2, Recanto 
das Emas e Núcleo Bandeirante. As 
aulas são promovidas pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF), em parceria 
com o Instituto Nacional de Empo-
deramento Social e Qualificação 
(Inesq). Ao todo, são oferecidos 36 
cursos em segmentos como inteli-
gência artificial, big data, internet das 
coisas e desenvolvimento de games. 
As aulas começaram na terça-feira 
(1º/4), mas ainda há vagas disponí-
veis. As inscrições podem ser feitas 
até hoje pelo site brasil.ia.inesq.org.br.

Audiovisual
O projeto Play Curso está com ins-
crições abertas para aulas gratuitas 
de fotografia digital. As aulas serão 
no Gama (QI 6 Lote 1500 — Loja 102 
— Setor de Indústria). O curso será 
realizado de amanhã a 12 de abril. 
Inscrições pelo site playcurso.com.br.

OUTROS

Adote uma Praça
No próximo dia 10, a partir das 14h, 
a Secretaria de Projetos Especiais 
(Sepe-DF), em parceria com o Conse-
lho Regional de Engenharia e Agro-
nomia do Distrito Federal (Crea-DF), 
realizará o 1º Workshop de Divulga-
ção do Programa Adote uma Praça. 
O evento, gratuito e aberto ao público, 
será no auditório do Crea-DF e tem 
como objetivo apresentar o progra-
ma, esclarecer dúvidas e incentivar 
novas adesões. A iniciativa consiste 
em parcerias com a população e com 
a iniciativa privada, para transformar 
as praças em locais mais acessíveis, 
seguros e sustentáveis. As vagas são 
limitadas e as inscrições podem ser 
feitas pelo site sympla.com.br.

Arte
Até junho, o Instituto Janelas da 
Arte, Cidadania e Sustentabilida-
de realiza um projeto que oferece 
nove cursos gratuitos voltados para 
acessibilidade, técnicas e artes. A 
iniciativa visa promover a capacita-
ção e o desenvolvimento de talentos 
por meio de atividades educacionais 
em diversas linguagens artísticas. 
As aulas ocorrem no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, na 508 Sul, e no 
Instituto No Setor, no SCS. As ins-
crições são limitadas e podem ser 
feitas pelo link da bio do Instagram 
@institutojanelasdaarte.

Mato Grosso
No Museu Nacional da República, a 
exposição Lírica, crítica e solar: artes 
visuais em Mato Grosso celebra a arte 
da região em meio às comemorações 
dos 50 anos do Sebrae daquele esta-
do. A exibição reúne 200 obras de 50 
artistas, na sala principal do museu. 
A ideia é oferecer aos visitantes uma 
nova perspectiva sobre a história do 
estado, retratada por meio da arte. 
Em cartaz até 11 de maio, de terça-
feira a domingo, das 9h às 18h30. 
Entrada gratuita.

Páscoa
O shopping Pátio Brasil terá uma 
programação especial este mês 
para as crianças. O Show de Páscoa 
do Pátio será realizado amanhã e 
domingo, em 12, 13 e 19 de abril, na 
Praça Central, sempre a partir das 
14h. A entrada é gratuita.

Anos 80 no Brasil
A exposição Fullgás – artes visuais 
e anos 1980 no Brasil está aberta 
ao público com cerca de 300 obras 
de mais de 200 artistas de todas as 
regiões do país. O evento mostra um 

amplo panorama das artes brasi-
leiras na década de 1980 e também 
conta com 400 elementos da cul-
tura visual da época, como revistas, 
panfletos, capas de discos e objetos 
icônicos, ampliando a reflexão sobre 
o período. A mostra está em cartaz 
no CCBB Brasília — recepção central, 
galerias 3 e 5 e Pavilhão de Vidro. O 
funcionamento é de terça a domin-
go, das 9 às 21h, até 27 de abril. A 
entrada é gratuita mediante retirada 
de ingresso na bilheteria do CCBB ou 
pelo site bb.com.br/cultura.

Comédia 
Me engana que eu posto é um 
espetáculo teatral de comédia 
que aborda as redes sociais e a 
saúde mental. A peça mergulha 
na complexa relação das pessoas 
com a internet. Na apresentação, a 
internet é definida como um lugar 
inóspito, repleto de comentários 
ofensivos e grupos de família, mas 
também conceitua que, no espaço 
virtual, é possível influenciar pes-
soas positivamente, receber altas 
doses de dopamina e, quem sabe, 
encontrar a felicidade. Até 13 de 
abril, no Teatro La Salle, na 906 
Sul. Ingressos a partir de R$ 40 no 
site olhaoingresso.showare.com.br.

Solo
Estrelado por Izabel de Barros Ste-
wart, sob a direção de João Saldanha, 
a obra Solo da Cana busca resposta a 
um questionamento: o que nos diria 
uma cana-de-açúcar, depois de sécu-
los de exploração? O espetáculo fic-
cionaliza um depoimento vegetal. Em 
cartaz na galeria 4 do CCBB Brasília, 
até 13 de abril.

Grupo de Bagé
A exposição Os Quatro — Grupo 
de Bagé reúne mais de 180 obras 
de quatro grandes artistas nacio-
nalmente conhecidos que tiveram 
suas produções artísticas iniciadas 
em Bagé, município do Rio Grande 
do Sul. Uma mistura de temas que 
mostram suas origens e um movi-
mento com uniformidade estética 
que ficou conhecido como Grupo de 
Bagé. O evento ocorre nas galerias 
principais, Piccola I e Piccola II, da 
Caixa Cultural, e vai até 29 de junho.

Humor
O humorista Emerson Ceará apre-
senta seu novo show solo Para-raio 
de maluco, em 30 de maio, no qual 
mergulha no caos das situações mais 
inusitadas que já viveu. De encontros 
esquisitos a histórias inacreditáveis, 
ele mostra que tem um talento espe-
cial transformar tudo em piada. Os 
ingressos custam R$ 45 (meia) e R$ 
90 (inteira), e podem ser comprados 
no site sympla.com.br. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA

TRANSPORTE PÚBLICO OBRA DEMORADA
Maria Ramos, de 34 anos, moradora de Ceilândia, cobra medidas em 

relação ao funcionamento do sistema de bilhetagem automática nos 
ônibus. “Estava indo para o trabalho e peguei o ônibus da linha 0.378. 
Ao passar o meu cartão na máquina, ele foi recusado por falta de saldo e 
eu havia recarregado no dia. Tive que passar a catraca usando o 
cartão de crédito. Meu dinheiro foi gasto a mais e esse 
problema é recorrente”, queixa-se a usuária.

»  A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) forneceu orientações 
para quando esse tipo de problema ocorrer. Caso o validador acuse 
saldo insuficiente, mesmo tendo feito a recarga via Pix e o saldo estiver 
confirmado no aplicativo, o passageiro deve aguardar alguns minutos 
na parte da frente do ônibus e tentar passar o cartão novamente, pois 
pode ser problema de conexão com a internet. O saldo de recarga do 
cartão pode ser consultado pelo usuário no momento da recarga (com 
o comprovante) por meio do app BRB Mobilidade, bem como pelo 
chatbot e pelo telefone da central de atendimento: 3120-9500, opção 4.

O morador de Taguatinga Leonardo Bizerra, 
de 36 anos, reclama que a reforma da Praça 
do Relógio teve início há mais de um ano e 
ainda não foi entregue. “Começam uma obra e 
simplesmente esquecem de entregá-la. 
Aí, a população é que sofre”, lamenta.

»  A Secretaria de Obras informa que a reforma 
da Praça do Relógio foi iniciada em 20 de 
abril de 2024, com previsão de término para 
abril deste ano. “No momento, os serviços 
estão na reta final, faltando apenas a 
conclusão das fontes luminosas. 
Os demais serviços previstos em contrato 
estão concluídos. A boa notícia é que a 
praça será entregue com o relógio em 
funcionamento”, afirma a pasta, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Recanto das Emas
Horário: 9h às 15h
Local: ADE 400, conjuntos 03 e 
06, ADE 401, Conjunto 15 e ADE 
402, conjuntos 02 e 07, Avenida 
Buriti, Quadra 402, Lote 05/07
Serviço: manutenção da 
rede elétrica

 » Taguatinga

Horário: 9h às 15h
Local: Colônia Agrícola Vicente 
Pires, Chácara 243, Lote 25
Serviço: modernização 
da rede elétrica

Chifrudo

Isto É

Em Santa Maria, à beira da BR-040, está a escultura Solarius. A obra foi um presente para 
a capital federal do artista plástico francês Ange Fachi, durante a construção da cidade. 
Ele se inspirou nas notícias veiculadas em seu país sobre a migração de brasileiros para 
erguerem Brasília, atitude que o escultor considerou como sendo de extrema coragem. 
Os moradores da capital deram ao monumento o apelido de “Chifrudo”.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Raízes nordestinas
»  O projeto Raízes do Sertão chega 

a Planaltina amanhã e domingo, 
no Parque de Exposições 
da cidade. Com o tema Viva 
Paraíba!, o projeto oferece 
shows, apresentações de dança 
e manifestações populares que 
celebram a herança nordestina. 
Amanhã, o evento começa às 17h, 
com o grupo Conta Lele (histórias 
para as crianças). Depois, sobem 
ao palco Maracatu Tambores 
do Amanhecer, Grupo Aforé 
Omoayo e Mandakaru Alma 
Nordestina. No domingo, 
a programação tem início às 15h, 
com show do cantor Arlon Victor. 
Mais tarde, apresentam-se o 
grupo Mamulengo Lengo Tengo, 
Danilo Vasconcelos, Grupo Junino 
Arrasta Pé e Luca Rodriguis. 
A entrada é gratuita, mediante 
retirada de ingresso pelo site 
sympla.com.br.

Mulheres artistas
»  A mostra Mulheres Artistas: 

Acervo em Expansão está em 
cartaz no Museu Nacional da 
República, de terça a domingo, 
das 9h às 18h30. Realizada pela 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa (Secec-DF), a mostra 
faz uma alusão às celebrações 
da luta e das conquistas das 
mulheres por meio de obras de 34  
artistas femininas brasileiras que 
integram o acervo dos museus do 
DF. A curadoria é de Fran Favero. 
Três das artistas tiveram materiais 
recém-adquiridos pelo acervo do 
museu: Nita Monteiro (RJ), Ros4 
Luz (DF) e Verena Smit (SP). 
A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ESPORTES

Guiados pelos volantes
 LIBERTADORES Elementos surpresa, Richard Ríos, Jean Lucas e Alisson brilham na primeira rodada

O 
tempo dos volantes bru-
cutus no futebol brasilei-
ro parece ter chegado, 
definitivamente, ao fim. 

A primeira rodada da Copa Liber-
tadores da América deu uma de-
monstração disso nos lances de 
gols decisivos de três represen-
tantes do país no torneio con-
tinental. Se antes só marcavam, 
apelidados de cães de guarda, 
agora eles decidem partidas. 

O gol da vitória do Palmeiras 
por 3 x 2 contra o Sporting Cris-
tal, ontem, em Lima, no Peru, 
saiu dos pés do colombiano Ri-
chard Ríos. O volante recebeu 
passe do garoto Luighi, vítima de 
racismo na campanha da Liber-
tadores Sub-20 no mês passado, 
e decretou o triunfo nos acrésci-
mos no Estádio Nacional de Li-
ma. Foi o terceiro gol dele no ano. 
Havia marcado contra o Santos e 
o Guarani, ambos no Paulistão. 

O gol de Richard Ríos foi pro-
videncial. Estêvão e Piquerez co-
locaram o Palmeiras duas vezes 
na frente no placar. O Sporting 
Cristal reagiu duas vezes, com 
Pretell e Távara. O empate pare-
cia encaminhado até Ríos tirar o 
gol da cartola. Ele nem havia ini-
ciado a partida. Substituiu Felipe 
Anderson aos 20 minutos do pri-
meiro tempo e fez a diferença. 

O herói alviverde devolveu o 
bom humor ao técnco Abel Fer-
reira. “Futebol é isso. Se ganhei 
ou perdi, 100 emoções eu vivi”, 
disse no início da entrevista cole-
tiva, referindo-se à música Emo-
ções, de Roberto Carlos. “Há três 
ou quatro anos, começamos uma 
Libertadores igual, jogo difícil e 
bom para meus jogadores sen-
tirem o ataque à profundidade. 
Precisamos buscar o espírito de 
lutar até o fim para o resultado 
aparecer”, comentou o técnico. 

Em Salvador, Jean Lucas qua-
se brindou o Bahia com o triun-
fo no retorno do clube à fase de 
grupos da Libertadores depois 
de 35 anos. Ele abriu o placar 
para o tricolor depois de uma 
assistência do lateral Léo Juba. 

Ríos tem três em gols em 2025 e está a um de igualar a marca de 2024 Jean Lucas também marcou o gol que colocou o Bahia na fase de grupos

Cesar Greco/Palmeiras Felipe Oliveira/AFP

MARCOS PAULO LIMA

Ontem*
Libertadores
Bahia 1 x 1 Internacional
Sporting Cristal 2 x 3 Palmeiras
Central Córdoba 0 x 0 LDU

Copa Sul-Americana
Puerto Cabello 2 x 2 Lanús
GV San José 1 x 1 U. Española
Cerro Largo 0 x 0 D. Y Justicia

Inglês
Chelsea 1 x 0 Tottenham

Brasileirão Sub-20
Fluminense 1 x 2 Flamengo
Santos 2 x 2 Palmeiras
Vasco 6 x 1 Atlético-GO

Copa do Brasil Sub-17
Internacional 2 x 2 Flamengo

Sul-Americano Sub-17
Equador 2 x 1 Bolívia
Venezuela 0 x 1 Brasil

*Jogos finalizados até às 23h

Hoje

Espanhol
16h Rayo Vallecano x Espanyol

Alemão
15h30 Augsbuurg x B. de 
Munique

Italiano
15h45 Genoa x Udinese

Francês
15h45 Nice x Nantes

Saudita
11h30 Al-Kholood x Al-Taawoun
13h15 Al-Orobah x Al-Okhdood
15h Al-Hilal x Al-Nassrs

Brasieirão Sub-20
20h30 Internacional x Juventude

Basquete

NBB
19h30 Bauru x Corinthians

NBA
20h Pacers x Jazz
20h Hornets x Kings
20h30 Celtics x Suns
20h30 Raptors x Pistons

LBF
19h30 Campinas x Cerrado

Vôlei
Superliga feminina
21h Praia Clube x Maringá

OLHO NA TELA

Surfe
10h SporTV 3

Futebol feminino
Liga das Nações
Inglaterra x Bélgica
16h ESPN 3

NBA
Nuggets x Warriors
23h ESPN 2

Fórmula 1
GP do Japão
Treino oficial
3h Band, BandSports e F1TV

PLACAR

2ª RODADA

1ª RODADA

Amanhã

 18:30-Corinthians  x  Vasco

 18:30-Ceará  x  Grêmio

 21:00-Botafogo  x  Juventude

Domingo

 16:00-Fluminense  x  Bragantino

 16:00-Atlético-MG  x  São Paulo

 18:30-Mirassol  x  Fortaleza

 18:30-Internacional  x  Cruzeiro

 18:30-Vitória  x  Flamengo

 18:30-Sport  x  Palmeiras

 20:30-Santos  x  Bahia

Hoje

 19:00-Goiás  x  Amazonas

 21:00-Paysandu  x  Athletico-PR

 21:00-Criciúma  x  Operário-PR

Amanhã

 16:00-Coritiba  x  Vila Nova

 16:00-CRB  x  Chapecoense

 18:30-América-MG  x  Botafogo-SP

Segunda-feira

 19:00-Ferroviária  x  Remo

 19:00-Volta Redonda  x  Cuiabá

 20:00-Avaí  x  Novorizontino

07/04/2025

 19:00-Atlético-GO  x  Athletic Club
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 P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 3 1 1 0 0 2 0 2
2º Juventude 3 1 1 0 0 2 0 2
3º Vasco 3 1 1 0 0 2 1 1
4º Cruzeiro 3 1 1 0 0 2 1 1
5º Grêmio 3 1 1 0 0 2 1 1
6º Bragantino 1 1 0 1 0 2 2 0
7º Ceará 1 1 0 1 0 2 2 0
8º Corinthians 1 1 0 1 0 1 1 0
9º Flamengo 1 1 0 1 0 1 1 0
10º Internacional 1 1 0 1 0 1 1 0
11º Bahia 1 1 0 1 0 1 1 0
12º São Paulo 1 1 0 1 0 0 0 0
13º Sport 1 1 0 1 0 0 0 0
14º Botafogo 1 1 0 1 0 0 0 0
15º Palmeiras 1 1 0 1 0 0 0 0
16º Atlético-MG 0 1 0 0 1 1 2 -1
17º Santos 0 1 0 0 1 1 2 -1
18º Mirassol 0 1 0 0 1 1 2 -1
19º Fluminense 0 1 0 0 1 0 2 -2
20º Vitória 0 1 0 0 1 0 2 -2

 SÉRIE A

SÉRIE B
Pela primeira 
vez com apenas 
um nordestino
MARCOS PAULO LIMA

A Série B do Campeonato 
Brasileiro começa hoje com W.O. 
dos 12 clubes mais tradicionais 
do país, baixo quórum de cam-
peões da Série A, a menor pre-
sença de times nordestinos na 
história da segunda divisão, sob 
o risco de redução do número 
passaportes para a elite na edi-
ção do próximo ano e reviravol-
ta nos direitos de transmissão. 

A ascensão do atual campeão 
Santos na temporada passada 
esvaziou a Série B. O G-12 do 
futebol brasileiro está novamen-
te unido na elite. Entre os cam-
peões da Série A, apenas Athle-
tico-PR (2001) e Coritiba (1985) 
figuram na prateleira inferior. 
Culpa, também, da dupla de 
Campinas (SP). Os arquirrival 

O CRB é a única possibilidade de acesso à Série A do Nordeste em 2025

Francisco Cedrim/CRB

Guarani e Ponte Preta migraram 
de mãos dadas para a Série C na 
temporada passada. 

O Athletico-PR é o favorito ao 
título. Depois de 11 anos conse-
cutivos na Série A, título inédito 
na Copa do Brasil (2019), duas 
conquistas na Copa Sul-Ame-
ricana (2018 e 2021) e de mais 
um vice na Libertadores (2022) 
o clube volta uma casa atrás em 

busca do bicampeonato. Há 30 
anos, o Furacão reinou na edi-
ção de 1995 da Série B. Mauri-
cio Barbieri comanda a equipe 
rubro-negra. Um dos candida-
tos a principal perseguidor é o 
Coritiba. Campeão da Série A 
em 1985 e bi da B em 2007 e em 
2010, o Coxa terá tempo livre 
para focar no acesso depois da 
queda na primeira fase da Copa 

do Brasil contra o Ceilândia. 
Campeão paranaense, o Operá-
rio ensaia aprontar na Série B. 

A presença recorde de cinco 
times nordestinos na elite, com 
Bahia, Ceará, Fortaleza, Sport e 
Vitória, provocou um recorde 
às avessas. Em 2025, o CRB-AL 
é o representante solitário da 
região. Curiosamente, em 1972, 
o a Série B foi um Nordestão. 

Todos os 23 times eram de lá. 
A Série B deste ano promove 

o reencontro de rivais. Além do 
Atletiba, a competição testemu-
nhará a volta do clássico entre 
Remo e Paysandu. Não aconte-
cia havia 19 anos. O último Re-
Pa na segunda divisão aconte-
ceu na temporada de 2006. 

O Rio tem representante na 
Série B e não é um dos qua-
tro grandes. O Volta Redonda 
desembarca com autoridade de 
campeão da C no ano passado. 
Há dois marinheiros de primeira 
viagem: os emergentes Athletic
-MG e Ferroviária-SP. Ambos são 
SAF. Um quinto dos candidatos 
ao título são do Centro-Oeste: 
Atlético-GO, Goiás, Cuiabá e Vila 
Nova são os concorrentes. 

Existe debate pela redu-
ção da quantidade de acessos 
à Série A para dois em 2026. 
Há mudança nos direitos 
de tevê. O Grupo Globo não 
transmitirá pela primeira vez 
desde 1997. A Rede TV! passa 
na aberta, a ESPN na fecha-
da, a Disney+ no streaming, o 
Desimpedidos no YouTube e o 
Kwai no Player digital.

FLUMINENSE

Renato Gaúcho assume a prancheta pela sétima vez
BRUNO GENTILE

Rio de Janeiro — O Flumi-
nense oficializou, ontem, a con-
tratação de Renato Gaúcho. O 
técnico substitui Mano Menezes, 
demitido no domingo passado. O 
contrato é até dezembro.  O tra-
balha começará hoje no Centro 
de Treinamento Carlos Castilho 
e a estreia será contra o Red Bull 
Bragantino, domingo, às 16h, no 
Maracanã, pela segunda rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

Com Renato, chegam os auxi-
liares Alexandre Mendes e Marce-

lo Salles, o Fera. A tendência é que 
haja duas sessões de treinamentos 
antes da partida contra os paulis-
tas. Autor do gol de barriga no título 
carioca de 1995 contra o Flamengo 
e protagonista do vice na Liberta-
dores de 2008 como técnico, o trei-
nador comandará o tricolor pela 
sétima vez. A primeira foi em 1996. 
Desde então, acumula 202 jogos, 
com 86 vitóris, 52 empates e 64 
derrotas. O aproveitamento com a 
prancheta tricolor é de 51%. 

Ontem, o clube apresentou o 
meia Joaquín Lavega. Ele entrou 
em campo no fim de semana, 

mas conversou com a imprensa 
ontem pela primeira vez e proje-
tou uma boa temporada. “Sabia 
que o Fluminense vinha de um 
ano difícil, mas sei que é um clu-
be grande e, nos clubes grandes, 
sempre há o melhor, e acredi-
to que neste ano vamos voltar 
às alturas... Não pensei para 
aceitar a proposta. É um clube 
muito grande. Então, sabia que 
aqui estaria com grandíssimos 
jogadores, com ídolos. O clube 
também convida a vir e a querer 
fazer as coisas bem”, afirmou o 
jogador tricolor na entrevista. O técnico assinou contrato até o fim do Brasileirão, em 21 de dezembro

Lucas Uebel

Não por acaso. Jean Lucas sur-
giu como volante na base do 
Flamengo, evoluiu com Jorge 
Sampaoli no Santos, aprendeu 
nas passagens por Lyon, Brest 
e Monaco no futebol francês e 
é decisivo sob o comando de 
Rogério Ceni. Ele tem dois gols 
nesta Libertadores. O anterior, 
contra o Boston River, classi-
ficou o tricolor na terceira fa-
se preliminar. Jean Lucas é mu-
tante. Quando o adversário o in-
terpreta como volante, ele surge 
no papel de meia, ponta ou até 
atacante para finalizar. O gol de 
empate do Inter, marcado por 
Valencia, frustrou Jean Lucas. 

“Nós tivemos bastante chan-
ces de gol. Acho que faltou capri-
char um pouco mais na frente. 
O time deles (Inter) chegou uma 
vez no nosso gol, que foi agora 
no segundo tempo. Acho que a 

gente tem que ter mais atenção, 
trabalhar agora durante a sema-
na para a gente fazer um jogo do 
mesmo nível (no domingo), que 
é muito importante.

Na quarta-feira, o São Pau-
lo derrotou o Talleres, em Cór-
doba, graças à audácia de um 
volante. Alisson aproveitou re-
bote dentro da área do time 
argentino, dominou a bola e 
acertou um belíssimo chute no 
canto direito do goleiro Guido 
Herrera. O herói tricolor tinha 
outra responsabilidade na par-
tida. Formava o par de prote-
ção com Luiz Gustavo. 

“Era um estádio onde nunca 
tínhamos ganhado. Estávamos 
desapontados por termos perdi-
do uma final aqui (da Sul-Ameri-
cana de 2022). Estou feliz, espe-
cialmente por ter marcado o gol”, 
declarou Alisson à ESPN.

Abel se esquiva

A difícil vitória em Lima so-
bre o Sporting Cristal não foi 
o único assunto abordado na 
entrevista coletiva do técni-
co Abel Ferreira. O português, 
mais uma vez, teve de falar so-
bre a possibilidade de dirigir a 
Seleção Brasileira, mas preferiu 
se esquivar do assunto.

“Não falo de ‘se’. Nossa presi-
dente já foi muito clara em rela-
ção a esse tema”, limitou-se a di-
zer o treinador, referindo-se às 
declarações de Leila Pereira na 
sexta-feira passada de que não 
foi procurada pela direção da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF). “O Abel continua co-
nosco, ele tem contrato até o fi-
nal do ano, e vamos em frente”, 
afirmou a dirigente.

Autor do gol da vitória do 

Palmeiras, o meio-campista Ri-
chard Ríos destacou o apoio in-
condicional a Abel Ferreira. “O 
Abel é nosso treinador e esta-
remos com ele até o final. En-
quanto ele estiver aqui, vamos 
trabalhar com ele. Somos uma 
equipe unida”, destacou.

O jogador colombiano apro-
veitou para ressaltar a união da 
equipe alviverde, apesar dos 
maus resultados nas últimas 
partidas, contra Corinthians, 
na final do Paulistão, e Bota-
fogo, na estreia da Série A do 
Brasileirão. “A gente vem tra-
balhando bastante, indepen-
dentemente do resultado. Ti-
vemos derrota no Paulistão e 
a estreia no Brasileirão não foi 
como queríamos. A gente tra-
balha até o último minuto e co-
meçamos com vitória. A gente 
está sempre unido”, disse.
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Forjado nas pistas da capital
AUTOMOBILISMO Cearense radicado em Brasília, o piloto Bernardo Gentil, de 15 anos, será o DF na Fórmula 4 Brasil

B
rasília ostenta ter o au-
tomobilismo na essên-
cia. Não à toa, na festa de 
inauguração da nova ca-

pital do país, o Grande Prêmio 
Juscelino Kubitschek foi uma das 
principais atrações, com carros 
perfilados para uma corrida nas 
ruas largas da cidade em 1960. 
Assim, os talentos no volante fo-
ram surgindo pelo quadradinho 
e os de fora foram atraídos, co-
mo o caso do cearense Bernardo 
Gentil, que encontrou no Distri-
to Federal as pistas que chama de 
casa enquanto se desenvolve co-
mo piloto e se prepara para dis-
putar a Fórmula 4 Brasil.

Nascido em Fortaleza, o ga-
roto de 15 anos vive em Brasília 
desde 2021, quando veio com a 
família para seguir o sonho. A 
paixão pelo automobilismo co-
meçou no berço, imitando o som 
dos carros, e aflorou ainda mais 
desde o dia em que foi levado pe-
lo pai para um kartódromo, aos 
quatro anos de idade.

“Quando vi os karts, me deu 
um estalo na hora e percebi que 
também queria fazer isso. Na 
época, não imaginava que se-
ria algo para a minha vida, mas 
comecei, o tempo foi passando, 
evoluí no esporte e hoje já pen-
so que é isso. Eu quero ser pilo-
to”, contou ao Correio.

Apesar de estar no DF há ape-
nas quatro anos, o vínculo com o 
quadradinho surgiu antes. Logo 
depois de Bernardo começar a 
pilotar, o kartódromo de Forta-
leza foi demolido, então o garo-
to fazia viagens frequentes para 
treinar em Brasília e fez na cida-
de a primeira corrida oficial de 

Nascido no Ceará, Bernardo formou-se como piloto no kartódromo do Guará e aumenta a lista de talentos que passaram pelo Distrito Federal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ARTHUR RIBEIRO*

kart, em outubro de 2016. Des-
de então, os resultados do piloto 
decolaram. Ou melhor, acelera-
ram. Campeão da Copa Brasil e 
da Copa São Paulo Light no kart, 
em maio ele irá estrear pela Fór-
mula 4 Brasil, na equipe Cavalei-
ro Sports, campeã em 2024 entre 
os Rookies com Ethan Nobels.

“Se eu estivesse falando ao 
Bernardo de 6 anos de idade que 
agora estou indo para a F4 Brasil, 
ele não acreditaria. É surreal para 

mim, porque nunca acreditei que 
chegaria nesse nível. Esse é meu 
décimo ano de kart, metade da 
minha vida nesse esporte. Ga-
nhei muita coisa, por isso agra-
deço a todos que me ajudaram 
nessa jornada. O próximo capí-
tulo na F4 é um que eu esperei 
muito e pode ter certeza que vou 
dar 100% de mim para ter bons 
resultados”, compartilhou.

Apesar de já ter realizado trei-
nos para se adaptar ao monoposto 

novo, o cearense radicado em Bra-
sília lida com outra questão: a an-
siedade. Para ele, um piloto precisa 
estar bem no aspecto físico e men-
tal, por isso o garoto se preocupa 
com o cuidado psicológico e traz 
consigo uma inspiração do mun-
do do futebol.

“O tempo de preparação é 
bom, mas aumenta a vontade 
de poder estar lá. Querendo ou 
não, é um carro diferente, com 
uma mecânica nova, muito mais 

coisa para mexer do que em um 
kart, então, tem mais técnica en-
volvida. Fiz os testes de pré-tem-
porada para entender coisas co-
mo troca de marcha, operação de 
freio, e é uma ansiedade do ca-
ramba esperar até maio”, revelou.

“Em pista, apesar da gen-
te não ser o melhor, temos que 
pensar sempre que somos, co-
mo diz o Cristiano Ronaldo. Se 
você não acredita que é o me-
lhor, pode perder o desempenho 

na corrida e ficar abalado. No au-
tomobilismo é muito importante 
cuidar do lado mental, tem que 
entrar pensando que vai vencer”, 
acrescentou.

Enquanto concilia a rotina na 
escola com o automobilismo, ele 
também pretende aliar a F4 Brasil 
com provas de kart e se manter ati-
vo nas pistas. O esforço é em bus-
ca do grande sonho de pilotar na 
Fórmula 1, apesar de reconhecer 
as dificuldades no caminho.

“É muito difícil chegar à F1, por-
que tem muito dinheiro envolvido, 
depende muito de patrocínio. Meu 
pai está com 70 anos e ainda traba-
lhando para poder me ajudar, en-
tão me dá ainda mais motivo pa-
ra me esforçar e por retribuir ele e 
minha mãe. Planejo, quem sabe, 
seguir para a FRECA, depois Fór-
mula 3, Fórmula 2 e, se der, a Fór-
mula 1. Quero ver até onde consi-
go ir”, projetou.

No caminho para ir em bus-
ca do sonho, a próxima parada 
é pela F4 Brasil. A estreia na ca-
tegoria de monopostos nacional 
está marcada para 4 de maio, em 
Interlagos, São Paulo, mas a 6ª 
etapa, prevista para Brasília, es-
tá agendada com muito carinho 
no calendário do piloto.

“Vai ser uma temporada difí-
cil, porque vou correr com mui-
tos pilotos experientes, mas es-
pero ser competitivo o quanto 
antes e tentar buscar o título jun-
to da minha equipe. Aqui em 
Brasília vai ser especial, porque 
minha família vai poder ver, até 
o pessoal da escola. Estou anima-
do e espero que seja um grande 
ano”, encerrou Bernardo.

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

• • •• • •
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Para ir além das medalhas
ENTREVISTA

Edição de Brasília dos Jogos da Juventude aposta em conexão entre comunicação, marketing e valores olímpicos.
Diretora do COB e gerente do evento, Manoela Penna e Daniel Santiago explicam as nuances extras da missão

R
io de Janeiro — A prepa-
ração para Brasília receber 
os Jogos da Juventude está 
a pleno vapor. No entanto, o 

evento estudantil, marcado entre 10 
e 25 de setembro, não será somen-
te um espaço de evolução dos ta-
lentos olímpicos do país. A edição 
da capital federal pretende, ainda, 
ser um extenso hub de conexão de 

comunicação, marketing e valores 
olímpicos. Parte de toda ambição 
está concentrada nos esforços de 
dois nomes: Manoela Penna, direto-
ria de comunicação e marketing do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB), e 

Daniel Santiago, gerente responsá-
vel pelo evento na entidade. 

A dupla é um porto seguro de 
experiência em meio aos desafios 
da nova gestão do COB. De volta 
à entidade após três anos para 

assumir o desafio de juntar as 
pastas, Manoela vê potencial de 
laboratório de inovações nos Jogos 
da Juventude. Daniel organizou 
outras edições do evento, mas não 
titubeia ao ver potencial para Bra-

sília organizar a melhor de todas. 
Por 15 dias, a capital federal será o 
centro do futuro olímpico do país, 
mas, ao mesmo tempo, também 
reunirá novidades de outras áreas 
importantes da engrenagem.

Alexandre Loureiro/COB

DANILO QUEIROZ

Giro esportivo

Brasil bem no surfe Cerrado na LBF Futebol feminino Doping de Sinner Gabriel Magalhães Sob nova direção

World Surf League/Divulgação Wilian Oliveira/Santo André Simon Maina/AFP Hector Retamal/AFP Adrian Dennis/AFP Ueslei Costa/Capital

Filipe Toledo deu show nas ondas de 
Punta Roca, em El Salvador, ontem, 
e avançou direto ao round 3. Além 
dele, Italo Ferreira, João Chianca, o 
Chumbinho, Yago Dora, Ian Gouveia 
e Deivid Silva se classificaram.

O Cerrado tem novo compromisso 
pela Liga de Basquete Feminina 
(LBF), hoje, às 20h, contra o Unimed 
Campinas. O time candango chega 
motivado por uma vitória no último 
jogo e mira embalar. 

O presidente da Fifa, Gianni Infantino, 
anunciou, ontem, que os Estados 
Unidos e o Reino Unido são os únicos 
candidatos a sediar as próximas 
edições da Copa do Mundo feminina, 
agendadas para 2031 e 2035.

O caso de doping do tenista Jannik 
Sinner voltou a ganhar o noticiário, 
com a fala do ex-preparador físico 
Umberto Ferrara. Ele se defendeu 
e acusou o fisioterapeuta Giacomo 
Naldi como culpado.

Destaque do Arsenal e titular na 
zaga, Gabriel Magalhães passará 
por cirurgia por causa de uma lesão 
na coxa e está fora da temporada. 
Ele deixou o gramado no duelo com 
o Fulham, reclamando de dores.

O Capital está sob novo comando 
para a Série D do Brasileirão. 
Ontem, o técnico Roberto 
Fernandes se apresentou à equipe 
e iniciou os trabalhos à frente do 
grupo de jogadores.

Você ficou três anos longe do COB. 
Como está o desafio da volta?

Manoela Penna: Saí para ir à 
França com a minha família. Esti-
ve envolvida com Jogos Olímpicos 
profissionalmente, mas nem pen-
sava em voltar. Acompanhava, me 
relacionava com o COB. A gente fa-
lava que torcia para o sucesso das 
empreitadas. Eu estava feliz de tu-
rista. Quando o Marco Antônio La 
Porta ganhou a eleição, me convi-
dou. Tem um desafio importante, 
que é reintegrar a área de comuni-
cação e marketing. Estavam separa-
das. Na minha época, eu dizia que 
não devia ser assim. É uma disci-
plina única. O que o comercial ven-
de, quem entrega é a comunicação. 

É uma missão reintegrar as áreas?
MP: As plataformas digitais são 

uma super propriedade das marcas. 
A separação teve sucesso. Cada área 
foi muito bem-sucedida no traba-
lho desenvolvido de 2022 a 2024. 
La Porta me perguntou se eu topa-
ria assumir as áreas integradas no-
vamente. É um desafio que eu gos-
to. A ideia é fortalecer mais a marca 
e o canal olímpico. As redes sociais 
cumprem um papel nesse sentido. 
Os próprios Jogos da Juventude são 
um evento estratégico esportiva-
mente, uma plataforma fundamen-
tal do COB para inovação. É nossa 
loja conceito, onde vamos mostrar 
tudo que temos. 

O que significa, na prática, a junção 
de comunicação e marketing?

Daniel Santiago: É uma opor-
tunidade que a gente tem de se co-
municar com o público que nor-
malmente o COB não fala. É um pú-
blico muito diverso. Os Jogos da Ju-
ventude têm uma capilaridade que 
só esse formato de evento tem. E é o 
único proprietário do COB. Quan-
do teve a notícia dessa mudança, a 
gente entendeu que passou a fazer 
todo o sentido. Vai muito além da 
competição esportiva. Tem lá todas 
as arenas com ativação. E essa inte-
gração com comunicação e marke-
ting vai tornar o evento melhor no 
ponto do ponto de vista de entrega 
para as marcas parceiras do COB. 

Como fazer os princípios olímpicos 
atingirem a juventude?

DS: São ações transversais ao 
longo do evento. Não só nos 15 
dias de competição. Quando temos 
a definição dos inscritos, começa-
mos a movimentar com palestras. 
Envolvemos treinadores, oficiais 
de delegação para falar sobre es-
porte seguro, combate ao abuso 
e assédio, antirracismo. Com rela-
ção aos valores olímpicos, o pro-
grama Transforma vai até a cidade, 
faz uma capacitação com os profes-
sores da rede de ensino para traba-
lharem o olimpismo em sala de au-
la. Sempre fazemos essa mobiliza-
ção, junto à Secretária de Educação, 
para ter esse desenvolvimento pré-
vio e durante o evento. Para os atle-
tas, a gente tem os centros de convi-
vências. Todo ano tem um concei-
to e um tema, mas sempre falamos 
sobre os valores olímpicos.

E é algo já feito pelo COB?
MP: Temos uma área de valores 

olímpicos que, ao longo do tempo, 
desenvolve várias iniciativas justa-
mente para levar os valores olímpi-
cos à sociedade. Uma das iniciativas 
é o Transforma, que era o programa 
social da Rio-2016. Ficou esqueci-
do. Hoje, ele é operado pelo COB. 
Atuou com mais de 50 mil crianças 
em escolas no Brasil. Onde os Jogos 
da Juventude vão, a gente atua com 
as escolas locais, levando as crian-
ças para dentro do Centro de Convi-
vência para ter uma experiência de 
valores olímpicos. São crianças em 
idade escolar. Nem todos vão virar 
uma Sarah Menezes, um Hugo Cal-
derano, mas precisam ser impacta-
dos pelos valores olímpicos.

Os Jogos podem atuar como 
plataforma da agenda olímpica?

MP: A gente fala muito da agen-
da que tem os pilares de digitaliza-
ção, de sustentabilidade, de espor-
te seguro. São pilares do movimen-
to olímpico internacional. Temos 
também um caminho importan-
te pela sustentabilidade. Ensinar o 
respeito ao meio ambiente, evitar 
o desperdício, reciclagem. Não uti-
lizamos materiais descartáveis em 
nenhum lugar. Não usamos papel. 
No último, todas as lonas de iden-
tidade visual do evento foram para 
cooperativas. É um laboratório pa-
ra as missões e grandes operações 
do Comitê Olímpico.

E de grandes proporções, certo?
DS: É maior do que os Jogos Sul

-Americanos, Pan-Americano Jú-
nior. Tem outras variáveis, mas, em 
termos de número de atletas, só fi-
ca atrás do Pan adulto.

Uma decisão do COB repercute lá 
na ponta, especialmente na defi-
nição do estado na hora que ele vai 
fazer o seu evento escolar. Então, 
o tiro com arco passa a fazer parte 
da seletiva, que impacta milhões de 
atletas no Brasil. A gente incentiva 
que os estados falem com as fede-
rações das modalidades. Esses es-
portes não são praticados na esco-
la, sabemos a realidade. Incentiva-
mos essa comunicação para con-
tribuírem nesse processo seletivo. 
Impacta todo o sistema. 

Há espaço para outras?
MP: Algumas confederações pe-

diram. Quem não está, quer porque 
sabe o impacto. Quem sai, quer vol-
tar. O futsal saiu (e voltará na edi-
ção de Brasília). Foi uma decisão 
do COB para acomodar outras mo-
dalidades individuais, sem impac-
tar no tamanho do evento. Ques-
tão de momento e de estrategista 
de desenvolver certas modalida-
des, mas é um esporte importante 
e escolar. O Jorge Bichara (consultor 
esportivo do COB) fala que o Brasil 
tem uma ambição de ajudar o futsal 
a ser esporte olímpico. É potencial 
de medalha e é assim que os paí-
ses trabalham. O Brasil quer ser um 
dos promotores do futsal no progra-
ma olímpico. Talvez não em Brisba-
ne-2032, mas em 2036. Ter nos Jo-
gos da Juventude é importante pa-
ra isso. Olhamos com muito cui-
dado. Para transformar o Brasil em 
uma nação esportiva, precisamos 
ter pessoas que querem praticar ti-
ro com arco, assistir esgrima, con-
sumir produtos ligados ao esporte.

Como enxergam o potencial de 
Brasília nessa edição dos Jogos?

A dimensão o torna um case 
perfeito para novidades?

MP: A gente consegue usar bas-
tante do potencial dele. Não é por 
acaso que um evento com quase 
20 anos. Ele foi mudando de forma-
to, de nome, acoplando outras ini-
ciativas. A área de desenvolvimen-
to esportivo usa como laboratório 
para identificar talentos. Esse não 
é o principal objetivo dos Jogos da 
Juventude, mas é positivo encontrar 
atletas que evoluam. 

Mas o evento também surge como 
lugar de evolução esportiva...

DS: Colocamos esse gostinho. 
Diferentemente dos outros eventos 
que os atletas passam, naquela vi-
vência tem um temperinho do que 
seria uma missão. Levamos quem 
vai para os Jogos Olímpicos. Eles 
conseguem ter um pouquinho des-
sa experiência do que seria uma 
missão do COB. É só uma fração, 
mas é brilha os olhos e pode ser de-
cisivo para se manter no esporte.

Isso também se aplica às 
modalidades?

MP: É um trabalho com os es-
tados para o desenvolvimento es-
portivo. Existem os grandes polos, 
os grandes centros formadores de 
atletas, mas a gente precisa que o 
Brasil inteiro faça atletas em todas 
as modalidades. O badminton foi o 
esporte que a gente implementou e 
inseriu no programa dos Jogos da 
Juventude. Era pouco praticado no 
Brasil e, hoje, está nos 27 estados. Is-
so, a longo prazo, pode gerar outro 
Ygor Coelho. Hoje, essas modalida-
des passam a ser uma escolha das 
crianças. Não é só handebol, vôlei 
e atletismo.

O tiro com arco viveu processo 
parecido, certo?

DS: Foi inserido em 2023 e, em 
2024, mais do que dobrou o núme-
ro de participantes. Houve um au-
mento no número de federações 
estaduais e a confederação fez di-
versos programas de iniciação. 

DS: Quando anunciamos Brasí-
lia, todo mundo cria uma expecta-
tiva de realização de um evento de 
alto nível. É evento que traz dele-
gações de 26 estados mais do Dis-
trito Federal. O desafio para chega-
rem é grande. São 15 dias com três 
blocos de competição. Temos cinco 
chegadas e três chegadas e partidas. 
O COB é o responsável pela hospe-
dagem e esse atleta precisa sair pa-
ra outro entrar. Tudo no mesmo dia. 
Quando leva para Brasília, se tem 
uma malha aérea que atende todo 
o Brasil, uma rede hoteleira concen-
trada e com muita quantidade de 
leitos, boas instalações para realizar. 
Sabemos onde vai ser o atletismo, 
piscina com 50m e os requisitos ne-
cessários. Quando a gente encontra 
uma cidade que tem uma estrutura 
esportiva robusta, como é o caso de 
Brasília, tem todos os equipamen-
tos. Vamos fazer águas abertas no 
Iate Clube, fomos lá e está pronto. 
Não é nada parecido com os de-
safios de outras cidades. Estamos 
confiantes de fazer a melhor edição 
de Jogos dos últimos anos. 

O que mudou em você no período 
longe do COB?

MP: Agora eu sou mãe. Com ela, 
eu aprendi a ser mais calma e trago 
isso para o trabalho. Foi importante 
ver de longe depois de ter vindo pa-
ra cá. Sempre trabalhei com espor-
te. Fui buscar meu sonho olímpico 
com comunicação e trabalhando 
com o esporte desde o primeiro dia 
da minha carreira, mas eu nunca 
imaginei que eu pudesse trabalhar 
no Comitê Olímpico do Brasil, em-
bora eu sempre tivesse sonhado in-
conscientemente com isso. Quan-
do eu fui convidada foi um gran-
de aprendizado e reconhecimen-
to. Essa pausa de três anos, me deu 
um distanciamento legal. Vivi de 
novo a cidade-sede dos Jogos, mas 
em outro momento. O que mudou 
foi essa nova ótica que eu consegui 
enxergar no movimento olímpico.

E como fazer para renovar o fôlego 
a cada nova edição dos Jogos?

DS: É relativamente fácil pela 
potência do evento, pela capacida-
de de alcance e mudança na vida 
de quem participa. Sem nenhuma 
demagogia, é o nosso maior incen-
tivo e combustível. É duro. Precisa-
mos pensar os Jogos o ano inteiro, 
olhar cada detalhe e trabalhar dia a 
dia para que as coisas aconteçam. 
É bastante exaustivo também do 
ponto de vista de cargo horária. É 
um projeto muito grande, mas que 
o resultado dele impacta tão direta-
mente que você se abastece disso. 
Tive experiências interessantes co-
mo atleta, disputei quatro edições 
do Pan, mas a primeira nos Jogos 
da Juventude eu fiquei mais im-
pactado. Aquilo me tocou esporti-
vamente muito mais. Você vê o bri-
lho no olho dos atletas como quem 
dissesse “nossa, a gente está em um 
evento olímpico”. É o que faz a gen-
te ter muita alegria. É um privilégio.

*  O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Manoella Pena voltou ao staff 
do COB após hiato de três anos

Daniel Santiago lidera organização 
de mais uma edição dos Jogos

Divulgação/COB Divulgação/COB



26  •  Brasília, sexta-feira, 4 de abril de 2025

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

D
esde que a americana Si-
mone Biles chocou o mun-
do ao desistir de cinco fi-
nais da ginástica artísti-

ca nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio-2020, atletas de diferentes 
países passaram a ter o entendi-
mento de que levar o corpo ao li-
mite em busca de conquistas tem 
um preço alto. O custo de se tor-
nar um ícone ou subir ao pódio 
é, muitas vezes, a saúde mental. 
Eles e elas estão mais conscien-
tes e não buscam a recompensa 
esportiva a qualquer custo. Refe-
rências do Brasil, a nadadora Ana 
Marcela Cunha, a tenista Beatriz 
Haddad Maia e a surfista Tatiana 
Weston-Webb aderem ao movi-
mento de equilíbrio, tomam cui-
dado com o fator psicológico e 
até decisões de grande impacto. 

Primeira brasileira a alcançar a 
semifinal de Roland Garros na Era 
Aberta do tênis, Beatriz Haddad 
Maia fez mudanças significativas 
no estafe neste início de tempo-
rada. Primeiro, encerrou a parce-
ria de quatro meses com o treina-
dor francês Maxime Tchoutakian. 
Dias depois, rompeu com Carla 
di Pierro, a psicóloga do Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB) que 
a acompanhava há uma década. 

“Eu e a Bia Haddad decidimos 

encerar nossa parceria profissio-
nal. Agradeço sinceramente pela 
confiança que depositou em mim 
durante os últimos 10 anos. Foi 
um privilégio e uma honra acom-
panhá-la nos seus desafios e con-
quistas”, escreveu Carla di Pierro, 
em trecho do comunicado. “De-
sejo à Bia todo o sucesso em sua 
carreira e nos desafios que ainda 
virão nesta temporada. E que ela 
continue a brilhar em cada pas-
so de seu caminho”, completou. 

Uma das justificativas das mu-
danças está na cobrança e, claro, 
nos desempenhos. Bia Haddad 
entendem ser necessário evoluir 
em quadra e conquistar resulta-
dos melhores. Embora seja a 17ª 
colocada do ranking feminino e a 
brasileira mais bem posicionada 
entre homens e mulheres, a te-
nista reconhece erros no início 
de 2025 e fala em enxergar o to-
do. A paulista de 28 anos caiu na 
partida de estreia em seis dos se-
te torneios disputados neste ano. 

Para o psicólogo esportivo 
Paulo Penha, o movimento de Bia 
Haddad está longe de ser errado. 
“Quando o atleta está perdendo 
e não consegue mais desenvol-
ver da mesma forma, conversou 
com a equipe, tentaram todos 
os recursos e o trabalho não es-
tá fluindo, há uma compreensão 
e uma recomendação, inclusive, 

de uma troca, pois alguma coisa 
ficou estagnada”, explica. “Mui-
tas vezes, a renovação pode pro-
porcionar um novo olhar sobre a 
questão, com uma nova estrutu-
ração de um jogo para ser cam-
peão novamente”, emenda. 

A jogada ensaiada por Bia Ha-
ddad é semelhante à da nadado-
ra Ana Marcela Cunha. Em 2023, 
a medalhista de ouro nos 10km 
da maratona aquática nos Jogos 
de Tóquio-2020 rompeu o víncu-
lo de uma década com o técnico 
Fernando Possenti. Conforme co-
municado à época, o objetivo era 
buscar o equilíbrio da saúde men-
tal em harmonia com as ativida-
des de alta performance. Um dia 
após dispensar Possenti, a baia-
na anunciou o início do trabalho 
com o italiano Fabrizio Antonelli. 

Ana Marcela também deu ou-
tro passo importante ao arrumar 
as malas e decidir treinar e mo-
rar na Itália. Lá se vão um ano 
e sete meses desde a mudança. 
Em 2025, a campeã olímpica tra-
ça estratégias diferentes. As con-
versas com o técnico são sobre 
competir com mais qualidade 
e não em quantidade. Ou seja, 
a principal nadadora de águas 
abertas do país não estará em 
qualquer disputa. “É um ano um 
pouco diferente. Até brinco que 
está todo mundo acostumado a 

ver a gente chegar lá nas com-
petições e ir sempre bem. Eu 
estou passando por uma fase 
de aprendizado, de entender o 
processo um pouco diferente até 
pela minha idade (33)”, explicou 
em entrevista ao COB. 

“O Fabrizio sentou comigo e 
falou: ‘Você terá Copa do Mundo e 
outras competições. Nosso maior 
alvo vai ser o Campeonato Mun-
dial. Você precisa entender e acei-
tar que você não vai competir tão 
bem este ano’. E eu sou uma pes-
soa que quer competir sempre, 
quero estar bem. Mas comecei a 
entender que este ano inteiro não 
seria dessa forma. Estou tranqui-
la, acreditando no processo”, de-
talhou Ana Marcela Cunha. 

Primeira brasileira medalhis-
ta olímpica do surfe, com a prata 
em Paris-2024, Tatiana Weston-
Webb está fora temporada. Nove 
dias atrás, decidiu dar uma pau-
sa na rotina intensa de treinos, 
viagens e disputas para cuidar 
da saúde mental. Não estava nos 
planos, afinal, havia recentemen-
te anunciado Adriano de Souza, o 
Mineirinho, como técnico e tra-
çado o objetivo do título mun-
dial. No entanto, a gaúcha de 28 
anos demonstrou sinais de des-
gaste emocional e físico durante 
as sessões com a psicóloga. Ape-
sar dos indicativos, não foi uma 

decisão fácil de ser tomada. 
“Quero ser honesta com to-

dos que me acompanham e tor-
cem por mim ao reconhecer que 
mostrar vulnerabilidade não nos 
torna menos fortes, pelo contrá-
rio, nos torna mais humanos e 
conectados e também nos possi-
bilita alcançar nosso melhor po-
tencial dentro e fora das compe-
tições”, ressaltou Tati. 

Na visão do psicólogo Paulo 
Penha, há sinais e como prevenir 
uma pausa forçada na carreira. 
“Muitas vezes, a equipe técnica 
não percebe os indícios, ou per-
cebe e os ignora. Isso se acumu-
la de tal forma, que o atleta che-
ga em uma estafa mental e físi-
ca, não aguenta mais. Quando o 
atleta faz essa parada, também 
há a recomendação de não pa-
rar por completo, de continuar 
fazendo condicionamento físi-
co necessário para manter a per-
formance e depois voltar com os 
treinos técnicos e conseguir reto-
mar a carreira”, analisa. 

“Paradas são benéficas, mas 
se foi feito trabalho entre comis-
são técnica e psicólogo, pode-se 
verificar esses indícios e evitar 
chegar a esse ponto. Dessa for-
ma, o atleta consegue ter uma 
carreira contínua, equilibrada, 
com orientações com momento 
de descansa, lazer, que são tão 

importantes para cuidar da saú-
de mental. Esse é o melhor dos 
mundos ainda”, esmiúça. 

Tati Weston-Webb não é a pri-
meira surfista do Brasil a dar um 
tempo nas disputas. Em 2022, 
Gabriel Medina se afastou dos 
holofotes para curtir uma “maré 
mansa” e reencontrar a melhor 
versão. Dois anos depois, Filipe 
Toledo, então bicampeão do Cir-
cuito Mundial, abdicou do sonho 
do tri para cuidar de si. “Não me 
arrependo de dar um passo para 
trás e ser a voz do cuidado com 
a saúde mental no mundo do 
surfe, algo que ainda não é mui-
to comum”, discursou Filipinho. 

No alto rendimento, há quem 
busque cuidado e quem quei-
ra cuidar. Maior medalhista 
do Brasil em Jogos Olímpicos 
— dois ouros, três pratas e um 
bronze —, Rebeca Andrade é 
uma psicóloga em formação. A 
ginasta de 26 anos projeta atuar 
na área após deixar as competi-
ções. “Não só do esporte, mas de 
todos. Dos atletas, das pessoas 
que não são e nem praticam es-
porte. Eu tenho essa vontade”, 
destacou ao programa Espor-
te Espetacular. Uma das inspi-
rações do xodó do país é Aline 
Wolff, psicóloga do COB e uma 
das responsáveis pelo equilíbrio 
e amadurecimento da atleta. 

OLÍMPICOS Atentas ao cuidado com a saúde mental, estrelas do Time Brasil, como Ana Marcela Cunha, Bia Haddad e Tatiana 

Não vale vencer a 
qualquer custo

VICTOR PARRINI

Skate
A World Skate impôs idade mínima para a participação de atletas em 
torneios internacionais, como Mundial, Pro Tour e Jogos Olímpicos. 
Em 2025, é necessário ter, pelo menos, 11 anos. A ideia é aumentar a 
faixa etária progressivamente até a Olimpíada de Los Angeles, em 2028, 
liberada para skatistas que comemorarão o 14º aniversário até 31 de 
dezembro. Medalhista olímpica mais jovem do Brasil com a prata em 
Tóquio-2020, aos 13, a brasileira Rayssa Leal seria barrada pela regra.

Weston-Webb, fazem pausa de disputas, mudam estafes e até filtram competições em nome do equilíbrio no alto rendimento
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais suite
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Reformado 3qtos sen-
do (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

Projeto do MCTI/PNUD abre duas seleções para contratar especialistas para 
ampliar base de dados de fatores de emissão do setor Uso da Terra, Mudança 
do Uso da Terra e Florestas. Prazo para envio de CVs até 18 de abril, por 
meio do e-mail: transparencia.clima@undp.org. Indicar no assunto do e-mail a 
opção de seleção de interesse.
Opção 01 – 1 Vaga: Com enfoque nos biomas CAATINGA, MATA ATLÂNTICA 
e CERRADO. Para maiores informações acesse: https://www.gov.br/mcti/
pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl/noticias/processo-seletivo-para-contracao-de-
consultoria-individual-1
Opção 2 - 1 Vaga: Com enfoque nos biomas AMAZÔNIA, PAMPA e 
PANTANAL. Para maiores informações acesse: https://www.gov.br/mcti/
pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl/noticias/processo-seletivo-para-contracao-de- 
consultoria-individual-2

PROCESSOS SELETIVOS PARA CONTRAÇÃO DE 
CONSULTORIAS INDIVIDUAIS

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880
MASSAGEM anti-stress
p/ dor e cansaço físico
R$70, 98248-8399 Lú

PSICOLOGIA

ANSIEDADE
E DEPRESSÃO?

AGENDE SUA TERA-
PIA online ou presenci-
al: 61 99306-2332 - Letí-
cia Saraiva Campos.
CRP 01/28554.

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

MARMITA

MARMITA/MARMITEX
refeiçõesp/empresas/fes-
tas/eventos 98416-9142

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMUNICO EXTRA-
VIO título n. 5960 Estân-
cia Pousada Rio Quen-
te em nome de Carlos
Gomes de Souza
COMUNICO EXTRA-
VIO do título n. 179 Es-
tância Pousada do Rio
Quente em nome de Es-
dras Soares de Souza

OUTROS

ACOMPANHANTE

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Para iní-
cio imediato . Enviar
currículo para o e-
mail: recrutamento.wi
@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA Contrata
c/ experiência e referên-
cia p/ segunda a sába-
do. Sem dormir. Apenas
Zap (61) 98153-5747

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

Pregão Eletrônico nº 62/2024 - UASG 512006

Nº Processo: 35014.099037/2024-98. Objeto: O objeto da presente 
licitação é a aquisição de impressão gráfica, cartilhas, folders camisetas
e materiais de consumo, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. Edital, a partir de 04/04/2025, das
09h00 às 12h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco
“O” Sala 405, Asa Sul - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
pt-br/. Entrega das Propostas: a partir de 04/04/2025 às 09h00 no site
https://www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura das Propostas: 23/04/2025,
às 10h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/.

DÉBORA APARECIDA ANDRADE FLORIANO
Diretora de Orçamento, Finanças e Logística

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGAS EM LANCHO-
NETE R$ 2.250 a R$
4.500 p/ mês, vários ho-
rários à noite em Sobra-
dinho I. Enviar CV pa-
ra: otimopto@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

CONTRATA-SE
PEDREIRO E PINTOR
Enviar currículo somen-
te pessoas experientes
p/: premoldadosvagas@
gmail.com

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

PROJETO INTERÁGUAS/SANEAMENTO
PCT BRA/IICA/13/005.

AVISO DE LICITAÇÃO/CONCORRÊNCIA Nº 045/2025
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA PESSOA JURÍDICA 
PARA DESENVOLVIMENTO DE CONTEÚDO PARA CURSO 
DE CAPACITAÇÃO NO FORMATO EAD DOS MÓDULOS DO 
SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES EM SANEAMENTO 
BÁSICO - SINISA. 
DATA:  23/04/2025
HORA:  10:00 h (horário de Brasília).
Local da Licitação: Representação do IICA no Brasil. SHIS, 
 QI 05, chácara 16, Lago Sul, 
 BRASILIA / DF / CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando a Internet,  
no site https: https://iica.int/pt/node/76/

INSTITUTO INTERAMERICANO DE 
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SE Enviar
CV: para: drogaria.
contratanodf@gmail.
com Ou Whatsapp: 61
98644-1124 zap

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA GERAL
Ofereço-me p/ o lar , fes-
ta, eventos 98416-9142

COZINHEIRA GERAL
Ofereço-me p/ o lar , fes-
ta, eventos 98416-9142

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90044/2025

OBJETO: Aquisição de solução de alta disponibilidade de roteamento de 
borda composta por 3 (três) equipamentos idênticos e redundantes entre si, 
incluindo instalação para os 3 (três) equipamentos, treinamento e garantia 
de funcionamento por 60 (sessenta) meses.
ABERTURA: 25/04/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90024/25

OBJETO: Aquisição de aeronave remotamente pilotada, nova e para 
primeiro uso, incluindo treinamento técnico-operacional, com garantia 
de funcionamento pelo prazo mínimo de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 16/04/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90025/25
OBJETO: Prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva 
em equipamentos médicos, com fornecimento de materiais e peças, 
pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 23/04/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90026/25
OBJETO: Fornecimento de material bibliográfico importado,
essencialmente livros em formato impresso, editados e publicados por 
editoras estrangeiras diversas, novos e para primeiro uso, pelo período 
de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 23/04/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e 
www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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Móveis Coloniais 
de Acaju volta com 
Teatro Mágico

Presença mostra o 
suspense de uma 
família em casa

A sensibilidade 
social com um 
olhar lúdico 

PÁGINA 10

PÁGINA 21

PÁGINA 21

Karen Eduarda 
apresenta a 
barriguinha de 
porco com tucupi
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Conheça botecos da cidade 
que preparam petiscos 
saborosos para harmonizar 
com uma cerveja gelada
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O fi m de semana chega 

com um cardápio musical 

variado. A banda brasiliense 

Móveis Coloniais de Acaju 

marca o retorno depois de 

um longo hiato, dividindo 

o palco com o grupo Teatro 

Mágico. A cantora Liniker 

é a atração da Arena Mané 

Garrincha. Enquanto isso, 

na Infi nu, a Brazilian Blues 

Band comanda a noite. Já 

no Clube do Choro, o samba 

pede passagem com o grupo 

7 na Roda, na tradicional 

Feijoada com Samba. No 

cinema, uma boa opção 

para os que apreciam uma 

trama de suspense é o fi lme 

Presença. Nas artes plásticas, 

Pedro Alvim revisita e recria 

paisagens na contramão 

do cartão-postal. E, em 

gastronomia, mostramos 

que a cidade tem botecos 

com petiscos deliciosos. 

Aproveitem bem o fi m 

de semana!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO 
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PEDRO ALVIM/REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Brazilian 

Blues Band 

apresenta show 
com participação 
especial do grupo 
Seu Pereira, 
na Infi nu.

MÚSICA, PÁGINA 11

O Rodeio Fest reúne 
competições e shows 
de Eduardo Costa 
e DJ Dudu, no Parque 
de Exposições da 
Granja do Torto.

MÚSICA, PÁGINA 13

A cantora Liniker é atração em 
show na Arena Mané Garrincha. 

MÚSICA, PÁGINA 12

Pedro Alvim revisita paisagens 
e cenas com o olhar sintonizado 
na história da arte.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 18



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

PARA SABOREAR  PARA SABOREAR  

E RELAXARE RELAXAR
A comida de boteco se torna cada vez mais popular entre os brasilienses. Por 
isso, o Divirta-se Mais selecionou alguns dos principais botequins da cidade 
que oferecem aperitivos deliciosos para acompanhar a cerveja gelada

Isabela Berrogain

Com a chegada 
do fim de semana, os 
brasilienses se orga-
nizam para aprovei-
tar a folga de sábado 
e domingo da melhor 
maneira possível. Pa-
ra os moradores da 
cidade que gostam de 
desfrutar de uma boa 
e velha cerveja gela-
da, nada melhor do 
que aproveitar os fins 
de tarde em um dos 
inúmeros bares da 
capital. Neles, além 
da grande variedade 
de rótulos da bebida 
fermentada e demais 
drinques, o público 
pode escolher entre 
deliciosos aperitivos 
que compõem o que 
chamamos de comida 
de boteco.

Tais petiscos che-
gam a ser uma ex-
pressão da cultura 
gastronômica brasilei-
ra, com receitas que, 
apesar de simples, 
são saborosas e cheias 
de personalidade. Os 
pratos informais são 
perfeitos para com-
partilhar entre amigos, 
e ideais para acompa-
nhar a bebida gelada.

Coxinhas, pastéis 
ou bolinhos de ba-
calhau, os aperitivos 
são parte essencial da 
experiência boêmia 
brasileira — por isso, 
o Divirta-se Mais, nes-
ta semana, selecionou 
algumas das princi-
pais comidas de bote-
co da cidade. Confira!

Belisquetes não faltam no 
cardápio do Bilisco, como 
adianta o nome do restauran-
te que abriu as portas na 413 
Norte em 2024. Um boteco de 
comida boa, com itens para 
comer com a mão — essa é 
a ideia do estabelecimento. 

Para beliscar
Entre as opções, destaca-se 
a barriguinha de porco (R$ 
36), lambuzada no molho de 
tucupi. Outras entradas que 
chamam atenção são o boli-
nho de baião de dois (R$ 30) 
e o croquete de cupim com 
quiabo (R$ 32).

Além dos sete rótulos de 
cerveja gelada disponíveis no 
menu, a casa oferece drinques 
de receitas autorais, como a 
batidinha de coco (R$ 22) e o 
ziriguidum (R$ 34), com ca-
chaça de jambu, hortelã, limão 
e shrub de abacaxi. 
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Caravela 

do Aflora 

Gastrobar

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Primeiro gastrobar vega-
no do Centro-Oeste, o Aflora 
tem como objetivo mostrar os 
variados sabores da comida 
feita à base de ingredientes 
frescos e naturais, e, no que-
sito comida de boteco, a casa 
não fica para trás. Entre as op-
ções do cardápio, o destaque 
fica para a entrada caravela 
(R$ 61,90 — 4 pessoas), feita 
com creme de burrata com 
molho pesto e tomate confi-
tado. O prato é acompanhado 

Opção vegana

Parrilla com 

as mãos do 

Na Seis

por porção de torrada.
Para harmonizar, a indica-

ção é o drinque autoral jam-
bu siciliano (R$ 34,90), caipi-
rinha de cachaça de jambu 

com limão siciliano. Aos fins 
de semana, a casa ainda re-
cebe atrações musicais para 
shows ao vivo dos mais diver-
sos ritmos.

Descontração e 
informalidade

Localizado no meio da W3 
Norte, o Na Seis Comida de Bar 
é a opção ideal para os que bus-
cam boa gastronomia aliada a 
um ambiente descontraído. A 
informalidade do restaurante 
vai desde as mesas dispostas 
a céu aberto até as opções do 
menu, que tem como destaque 
o petisco parrilla com as mãos 
(de R$ 14 a R$ 46), porções de 
carne cortada para comer com 
as mãos, acompanhada por ba-
tata bolinha e farofa.

Outra estrela do cardápio é 
a seleção de petiscos (R$ 47), 

um mix da casa com dois bo-
linhos de cupim, dois croque-
tes de costela e duas coxinhas 
de galeto. A harmonização 
dos tira-gostos fica por conta 
das bebidas mais populares 
da casa, o gin com tangerina 

e maracujá (R$ 35) e a caipi-
roska com rapadura (R$ 35), 
feita à base de limão-cravo.

 Às sextas, 19h, e aos sába-
dos, 19h, o samba toma conta 
do ambiente, com shows de 
artistas locais.

 Barriguinha de porco do 

Bilisco

• •
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ONDE COMER?

AFLORA GASTROBAR
CLN 107, bloco B, loja 49
De quarta a domingo, das 17h à 0h

BILISCO
413 Norte, bloco E
De terça a sábado, das 12h às 23h 
Domingo, das 12h às 17h

NA SEIS
SCLRN 706, bloco B, loja 3
Segunda, das 16h às 23h
De terça a quinta, das 16h à 0h
Sexta e sábado, das 11h à 0h

TOCA DO CHOPP
Quituart (EPPN QI 9/10, Canteiro Central, 
Lago Norte)
Sábado e domingo, das 11h às 18h

TREMBÃTREMBÃO
SMLN, trecho 07, conjunto 1, lote 22
De quinta a sábado, das 11h40 à 0h30 
Domingo, das 11h40 às 19h30 

RAPHAEL RIBEIRO

“Somos o boteco mais querido 
da região”, afirmam Deidyane Li-
ma e Flávio Vasconcelos, respon-
sáveis pelo Trembão. O negócio 
familiar, localizado próximo ao 
Paranoá, foi inaugurado em 2017 
e carrega até hoje o viés caseiro, 
oferecendo ao público comidas 
saborosas e preço justo. Neste ano, 
o petisco em destaque é o frango 
no gole (R$ 35), bolinho de frango 
cremoso com catupiry e queijo.

A partir da próxima sexta, dia 
11, o aperitivo estará concorrendo 
no concurso gastronômico Comi-
da Di Buteco — em 2024, o Trem-
bão ficou em 3° lugar na votação 
pelo melhor petisco do Distrito 
Federal. Para acompanhar o pra-
to, os proprietários recomendam 
nada mais, nada menos que a tra-
dicional cerveja gelada, disponível 
a partir de R$ 9,99.

Entre os 
melhores

O frango 
no gole do 
Trembão 
concorre 
a melhor 
petisco do DF 
no Comida di 
Buteco a partir 
do dia 11

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Localizado na Quituart, um dos 
principais polos gastronômicos da 
cidade, o Toca do Chopp, há mais 
de 20 anos, é referência quando o 
assunto é comida de boteco. Com 
o intuito de trazer a essência do 
“botequim raiz” para a capital fe-
deral, o proprietário Claude Cap-
deville investe nos petiscos, que 
são o carro-chefe da casa.

O jiló recheado (R$ 32 — 2 
unidades) com linguiça caseira, 
queijo cremoso e geleia de jabuti-
caba picante, por exemplo, chama 
atenção até dos que não gostam do 
sabor amargo do fruto. A iguaria é servida 
sobre angu com queijo Canastra. Outro 

destaque é a prexeca (R$ 12), bolinho de 
porco recheado com jiló, que vai bem 
com pimenta a gosto.

Tradição 
botequeira

O jiló recheado do Toca do Chopp 
é um dos destaques do menu





Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 4 de abril de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA8

CORREIO INDICA

Liana Sabo

Os 210 quilômetros da BR-
060 que separam Brasília de 
Goiânia estarão mais conges-
tionados do que nunca nes-
te fim de semana. Amantes 
da boa mesa não vão querer 
perder a estreia, na cidade vi-
zinha, do chef  Claude Trois-
gros, um dos nomes mais 
prestigiados da gastronomia 
que está completando 45 anos 
no Brasil. Ele inaugura hoje o 
restaurante Cucina Mia no 
Shopping Flamboyant (Ave-
nida Jamel Cecílio 3300) no 
espaço onde funcionou o 
restaurante japonês 
de Jun Sakamoto.

Cucina Mia 
será a primei-
ra unidade 
da marca 
de receitas 
italianas e 
mediterrâ-
neas com 
ingredien-
tes frescos e 
sazonais elabo-
radas de acordo 
com as técnicas da 
alta gastronomia, que tem 
origem na França, terra natal 
do chef. Para quem estranha a 
opção culinária de um Trois-
gros — três gerações já toca-
ram o restaurante da família 
em Roanne, centro-leste fran-
cês— , Claude explica: “Tenho 
sangue italiano nas veias”. Sua 
mãe e avó eram italianas.

“Cresci vendo minha avó 
cozinhando. Os domingos na 
casa dela eram um aconteci-
mento. Eu e meus irmãos aju-
dávamos no almoço, sempre 
uma lasanha ou nhoque com 
molho de tomate especial, que 
leva mel, vinagre balsâmico e 

PARA OS 

AMANTES DA 

BOA MESA
Chef Claude Troisgros celebra 45 anos 
no Brasil e inaugura primeiro 
restaurante em Goiânia

vinho tinto. Até hoje guardo 
na lembrança o aroma desse 
molho, que passava quase a 
manhã toda cozinhando na 
panela”, lembra o neto famoso.

A cozinha será comandada 
pelo chef Jefferson Morais, a 
quem Claude conheceu em 
2016, quando se encontraram 
no restaurante da vinícola 
Rocca Delle Macie, no cora-
ção da região do Chianti, na 
Toscana. Além do vinho, o 
chef Jeff, como é chamado, se 
tornou conhecedor de azeite. 
De volta ao Brasil, trabalhou 
em Manaus e no Rio com a 
equipe de Troisgros. Agora, 
pesquisa os produtos do cer-
rado goiano, como o mel da 
Apizoom, de Pirenópolis, livre 
de agrotóxicos e defensivos 

agrícolas, e a baunilha da es-
pécie pompona, escolhida pa-
ra saborizar o mel nativo.

Os produtos locais usados 
na Cucina Mia incluem ain-
da queijo goiano e até vinho. 
“Gostei muito do Sirah Talha-
-Mar, produzido pela vinícola 
São Patrício (de Rianópolis)”, 
afirmou Claude Troisgros, cujo 
ofício o tornou astro televisi-
vo do reality Mestre do sabor. 
Terminou a sétima temporada 
de The taste Brasil em dezem-
bro, e grava agora Geladeiras 
em ação, no GNT e Gobloplay. 
O chef não descarta a possibi-
lidade de trazer a cantina ita-
liana para Brasília, cidade que 
seus sócios, os goianos Marce-
lo Magalhães e Ronaldo Reis 
também adoram. 

MANU GONCALVES

radas de acordo 
com as técnicas da 
alta gastronomia, que tem 
origem na França, terra natal 

Shopping Flamboyant (Ave-
nida Jamel Cecílio 3300) no 
espaço onde funcionou o 
restaurante japonês 
de Jun Sakamoto.

Cucina Mia 

sazonais elabo-

Claude Troisgros, 

chef da Cucina Mia: 

ingredientes frescos 

e sazonais
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Isabela Berrogain

Pedro Ibarra

O hiato de uma década 
do Teatro Mágico não foi o 
suficiente para fazer o pú-
blico brasileiro esquecer de 
uma das principais bandas 
da cena independente na-
cional. Celebrando 20 anos 
de estreia, o grupo cai nova-
mente na estrada e desem-
barca na capital, amanhã, 
para apresentação única no 

Opera Hall. O show também 
marca o retorno da banda 
brasiliense Móveis Coloniais 
de Acaju, responsável pela 
abertura da noite.

Intitulada Reencontro, a 
turnê é recheada de surpresas 
para o público, além da parti-
cipação especial de Jeff Coffin, 
saxofonista do Dave Matthews 
Band. Faixas lado B e grandes 
sucessos da carreira compõem 
o repertório do show, enquan-
to os principais artistas que 
marcaram a história da banda, 

O grupo Teatro Mágico está de volta a 
Brasília, com abertura da banda  
brasiliense Móveis Coloniais de Acaju 

incluindo circenses e persona-
gens como o cidadão de pape-
lão, marcam presença durante 
a performance.

“No Teatro Mágico, não dá 
para ser só músico, tem que 
saber dançar e atuar em cima 
do palco. Durante o show, 
o elenco que faz a parte do 
circo de repente está lá no 
fundo, tocando algum instru-
mento, é tudo uma coisa só, e 
é raro de ver isso hoje em dia. 
Eu acho muito bacana que a 
gente ainda consegue manter 

viva essa poética”, avalia o vo-
calista Fernando Anitelli.

Referência de projeto mu-
sical independente, o Teatro 
Mágico, segundo o artista, 
também se destaca pela mu-
sicalidade e poética das com-
posições. “Hoje em dia, a gen-
te vê músicas com letras muito 
parecidas umas com as outras, 
sem dizer muita coisa. A sensa-
ção é que ficou tudo meio pas-
teurizado”, opina o cantor. “Eu 
sinto que a gente precisa can-
tar músicas que tocam nosso 

coração, que façam a gente 
repensar alguns valores e se-
jam carregadas de uma poesia 
transformadora”, acrescenta.

Apesar da turnê Reencon-
tro ser o principal foco da 
banda atualmente, a série de 
shows é apenas o início de 
uma nova fase. “A gente já tem 
várias coisinhas guardadas na 
caixinha. Riffs, letras, músicas 
pré-prontas e outras ideias 
que, mais para frente, a gente 
vai querer abrir para o público 
também”, adianta Fernando.

Após hiato  
de 10 anos,  
Teatro Mágico se 
apresenta hoje 
em Brasília

VINNY CAMPOS

 Móveis Coloniais de Acaju: presença constante na cidade

 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Uma das bandas mais im-
portantes da cena da música 
brasiliense, o Móveis Coloniais 
de Acaju tem o reencontro mar-
cado com o público da capital 
amanhã. O grupo, que não to-
cava junto havia oito anos, volta 
aos palcos para uma turnê  com 
a banda paulista Teatro Mágico, 
e busca mais uma vez o carinho 
da cidade que os abraçou e os 
tornou famosos.

Em show que terá o gosto 
da nostalgia e as nuances da 
maturidade, o Móveis prome-
te uma experiência completa 
que os fãs estavam há anos 
esperando para ver de novo. 
“Tem todo mundo pulando 
como era o início do Móveis 

e tem também o que a gente 
é hoje. O público também vai 
sentir”, afirma Esdras Noguei-
ra, responsável pelo saxofone 
barítono na banda, ao Correio.

O conjunto volta a entrar 
em contato com a cidade que 
nunca deixou, mesmo tocando 
outros projetos,  sempre movi-
mentou cultura de Brasília. “A 
gente nunca saiu daqui. Em 
vários momentos a gente ou-
via que tinha que ir para São 
Paulo ou para o Rio. Cada vez 
mais a gente foi vendo que es-
tava construindo algo sólido 
em Brasília”, destaca o baixista 
Fabio Pedroza. “Isso está den-
tro do nosso DNA. Não tem 
como não ter Brasília, não é 

Retorno colonial de Acaju

possível não fazer algo para 
Brasília. Porque a  gente sem-
pre abraçou a cidade e sempre 
espera ser abraçado de volta”, 
complementa.

Para além desse momento 
com os brasilienses, também é 
a chance de voltarem aos pal-
cos. E, por isso, é importante 
manter a essência. “Agora, nesse 

momento de se reencontrar no 
palco, o fundamento todo está 
no relacionar com o público”, 
avalia o vocalista André Gonzá-
lez que enxerga nesse show um 
alcance muito maior. “Queremos 
falar com quem já falamos desde 
o começo até quem nunca assis-
tiu a um show nosso”, almeja.

E, para esse reencontro ser 
perfeito, o Móveis fez a parte 
dele. Com meses de antecipa-
ção, a banda tem pensado na 
melhor forma que pode unir a 
saudade que sentiram do pal-
co e do público com tudo que 
aprenderam ao longo do cami-
nho como artistas. “Estamos 
pensando o repertório com 
outra cabeça. É um dos shows 
mais legais que a gente já pre-
parou em termos de set”, ante-
cipa Esdras. (PI)

UM 
REENCONTRO 
MÁGICO
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SERVIÇO

Show Brazilian  

Blues Band 

Neste domingo,  
às 20h na Infinu 
Comunidade Criativa 
Ingressos já disponíveis 
no site da Shotgun,  
por R$ 80

Brazilian 
Blues Band: 
30 anos de 
estrada
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Luisa Mello*

Neste domingo, a Infinu 
Comunidade Criativa rece-
be ao palco a Brazilian Blues 
Band. Formada em 1994 em 
Brasília, a banda é uma das 
precursoras do rock e do 
blues em idioma português. 
Ao longo de 30 anos de estra-
da, quatro álbuns lançados e 
turnês pelo Brasil e pela Euro-
pa. Com participação especial 
do grupo Seu Pereira, a apre-
sentação começa às 20h. Os 
ingressos estão disponíveis no 
site da Shotgun, por R$ 80. 

O quinteto é formado por 
Luiz Kaffa (vocalista), Marssal 
Leones (tecladista), Rairy de 
Carvalho (guitarrista), Marcelo 
Marssal (baixista) e Eduardo 
Camargo (baterista). Sobre a 

Blues brasileiro 

trajetória da Brazilian Blues 
Band, compartilha Kaffa: “Não 
é fácil sobreviver fazendo 
música autoral, do segmen-
to blues/rock, em português. 
Mas, muitos companheiros 
contribuíram muito com este 
trabalho — e por muitos anos 
— que tem como saldo o re-
conhecimento e o respeito do 

público, dos músicos deste ni-
cho no Brasil e também da crí-
tica. Isso é o que nos faz seguir”.

Lançado em 2024, Agregue-
-se é o álbum mais recente do 
grupo. Para a banda, o disco 
é uma homenagem ao amigo 
Greg Wilson — que faleceu 
em janeiro do mesmo ano — 
mas também é um chamado 

à união. O vocalista anuncia 
os próximos passos do grupo: 
“Ainda temos muito a dizer. 
Queremos fazer uma gravação 
ao vivo, com canções deste 
caminho percorrido e novas, 
sempre novas canções!”. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Mariana Reginato*

Desde o lançamento, o álbum Caju, de 
Liniker, deixou marca na história da música 
brasileira. Lançado em 20 de agosto do ano 
passado, o projeto da cantora alcançou 6 
milhões de plays em menos de 24 horas e, 
das 14 faixas, 13 foram parar no top 100 de 
músicas mais tocadas do país. No mês se-
guinte, Liniker anunciou a Caju Tour, que 
tem rodado o Brasil. 

Neste fim de semana, a cantora chega à 
cidade depois de passar por Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Recife, São Gonçalo, Ara-
caju, João Pessoa e Salvador, só em 2025. 
Após o anúncio da turnê, os ingressos para 
o show de sábado na capital esgotaram em 
apenas três horas, fazendo com que a canto-
ra adicionasse mais um show no domingo. 
A data extra, marcada para às 20h no Está-
dio Mané Garrincha, ainda está à venda na 
plataforma on-line Bilheteria Digital, com 
ingressos a partir de R$ 110.

O show da artista é dividido em quatro 
atos: O sol interno, que terá músicas como 
Tudo e Veludo marrom, O alter ego, com 
Mayonga e Papo de edredom, O retrogos-
to, parte que a cantora utiliza para reviver 
canções dos álbuns Indigo borboleta azul, 
Goela abaixo e Remonta. E, finalmente, 
o ato Celebração, que tem músicas como 
Popstar e Febre.

No mês que vem, Liniker segue para uma 
turnê europeia, que passa por Portugal, Suí-
ça, Holanda, Bélgica, Irlanda, França e In-
glaterra. Em setembro, ela celebra um ano 
do disco eleito Álbum do ano pelos prêmios 
Multishow no festival Doce Maravilha, no 
Rio de Janeiro.

Com Brasília, a cantora divide uma histó-
ria que vem desde que cantava com o grupo 
Os Caramelows, criado em 2015. Em 2020, 
Liniker se separou da banda para seguir car-
reira solo, se consolidando como uma das 
principais cantoras do país. 

A obra prima 
de Liniker 

SERVIÇO

Liniker: ela 
está batendo 
recordes
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Caju Tour em Brasília 
Amanhã e domingo, a partir das 20h, na 
Arena Lounge BRB (Mané Garrincha, SRPN). 
Ingressos para o domingo ainda disponíveis a 
partir de R$ 110 + taxa da Bilheteria Digital.
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SERVIÇO

Feijoada com Samba

Sábado no Clube do Choro: 
feijoada às 12h, samba a 
partir de 13h. Buffet R$ 59,90 
(vegetariano incluso), crianças 
até 7 anos não pagam, 8 a 12 
anos R$ 35. Reservas no site do 
Clube do Choro.

Brasília Rodeio Fest:
Sexta, sabádo e domingo,  
às 19h, no parque de  
exposições Granja do Torto. 
Ingressos devem ser adquiridos 
pelo site oficial do Digital 
Ingressos, a partir de  R$ 80. 

O grupo  7 
na Roda se 
apresenta 
sábado, no 
Clube do 
Choro

CARLOS VIEIRA/CB/D.A.PRESS

Augusto Verçosa
Amanhã, a partir das 12h, o 

público desfruta de uma tarde 
incrível com o grupo musical 
brasiliense 7 na Roda, no Clu-
be do Choro de Brasília.

Desde 2016, o Clube do 
Choro realiza o projeto “Fei-
joada com Samba”, unindo sa-
bor e tradição em um evento 
que combina gastronomia e 
música ao vivo. O espaço se 
firma como um ponto de en-
contro essencial para os apai-
xonados pelo samba.

Entre os artistas que já pas-
saram pelo evento, destaca-se 
o grupo 7 na Roda, referência 
do samba brasiliense há 18 
anos. O grupo celebra o samba 
raiz e promove encontros me-
moráveis com diversos artistas.

“A feijoada nos propor-
ciona uma aproximação 

Batuque  
com feijoada

Edição de 
2024 do 
Rodeio Fest

DIVULGAÇÃO 

Laura Cunha*

Hoje tem a continuidade 
de um dos mais tradicionais 
eventos do mundo sertanejo: 
o Brasília Rodeio Fest. Inicia-
da ontem,  a festa se encerra 
neste domingo no Parque de 
Exposições da Granja do Tor-
to, reunindo grandes atrações 
musicais e competições de 
montaria. O evento faz parte 
do calendário oficial do Cam-
peonato Brasileiro de Monta-
ria em Touros da Professional 
Bull Riders (PBR), a liga inter-
nacional que também promo-
ve competições nos Estados 
Unidos, Austrália e Canadá.

A programação de hoje co-
meça com o rodeio da PBR e 
show do Eduardo Costa, se-
guido pelo DJ Dudu. Amanhã, 

Noite de 
rodeio 

maior com o público. O 
ambiente per mite  uma 
troca de experiências culi-
nárias e musicais em uma 
roda de samba genuína”, 
afirma Kadu Nascimento, 
vocalista e fundador.

A partir das 13h, o 7 na 
Roda inicia sua apresenta-
ção, trazendo um repertório 

autêntico e cheio de energia 
para os amantes do samba.

Carol Nascimento, também 
vocalista, reforça: “Música 
boa, feijão no capricho e uma 
galera apaixonada por samba 
— tem como não se sentir em 
casa? Seguimos resistindo e 
reafirmando nosso compro-
misso com o samba raiz”.

o público acompanha mais 
uma noite de montaria, além 
da apresentação de Diego 
& Victor Hugo, além do lan-
çamento oficial da Festa do 
Peão de Boiadeiro de Bar-
retos 2025. Já no domingo, 

a final do rodeio se inicia às 
19h, com abertura dos por-
tões e praça de alimentação 
no mesmo horário.

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO
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Recital celebra 
o aniversário 
de Brasília, 
comemorado 
em 21 de abril, 
e o mês da 
apreciação  
do jazz

MARIA CLARA AQUINO

Maria Luísa Vaz*

A pianista e composito-
ra Iara Gomes inicia a turnê 
nacional Coisas Inúteis, com 
mesmo título do álbum da ar-
tista, hoje, no palco CTJ Hall 
da Casa Thomas Jefferson. 
O show faz parte do projeto 
Sextas musicais e será às 20h, 
com entrada gratuita. Não é 
preciso retirar os ingressos 
antecipadamente.

Natural de Brasília, a artista 
se junta a três musicistas bra-
silienses, que participaram da 
gravação do disco, em quarte-
to. As melodias e os arranjos 
bem construídos ganham vi-
da com a performance de Iara 
Gomes (piano e voz), Sandro 
Alves (percussão e percute-
ria), Paula Zimbres (baixo 
elétrico e voz) e Thanise Silva 
(flauta e pedais). 

Coisas Inúteis, segundo 
álbum da pianista, tem nove 
faixas autorais que misturam 

Noite de jazz 
na Thomas 
Jefferson

jazz, percussão brasileira, ba-
tidas eletrônicas e voz. O ál-
bum nasceu da inquietação 
de Iara sobre o papel da arte 
no mundo contemporâneo. 
“É minha ode às coisas inú-
teis, porque tudo o que parece 
supérfluo na lógica da produ-
tividade — como a arte e a fe-
licidade — é, na verdade, es-
sencial”, explica a artista, ins-
pirada pelo livro A felicidade 
é inútil, de Clóvis de Barros Jr. 

“A minha expectativa com 
essa turnê é que a gente pos-
sa levar esse trabalho den-
tro da música instrumental, 
que tem alguns diferenciais 
de recursos, para públicos 
mais distintos, de outras ci-
dades, que não conhecem o 
meu trabalho. Aqui de Bra-
sília, mesmo os que conhe-
cem, não conhecem exata-
mente esse formato que eu 
estou trazendo agora, que tá 

me deixando bem animada. 
Porque a música instrumen-
tal é muito aberta, ela chega 
de uma forma meio abstra-
ta para as pessoas, mas ela 
também pode ser traduzida 
em imagens, em poesia e é 
um pouco desses dois outros 
elementos que a gente traz 
nesse show”, finaliza Iara.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Banda 
Mitiiê do 
Brasil reúne 
formação 
original 
para show 
em Brasília 
e gravação 
de DVD de 
reencontro. 

DIVULGAÇÃO

Ana Carolina Alves*

Pela primeira vez, depois 
de 13 anos, os ex-integrantes 
Wilian, Sidão, Jhon Jhon, Kafé 
e Dieguinho, da banda Mitiiê 
do Brasil, se reúnem para um 
show em Brasília, no domin-
go, na casa de shows Worlld 
Brasília, a partir das 15h, para 
a gravação do DVD Reencon-
tro 25 anos, com muito ritmo 
e participações especiais. Os 
ingressos estão à venda no site 
Digital Ingressos e custam a 
partir de R$ 40. 

Formada por músicos 
experientes e criativos, a 

A volta da 
banda Mitiiê 

banda nasceu em meados 
de 2004 e já dividiu palco 
com grandes nomes da mú-
sica brasileira, como Sandy 
e Junior, Sorriso Maroto, Ive-
te Sangalo, Falamansa, KLB, 

Rick & Renner, Banda Eva, 
MC Marcinho, Raghatoni, 
Kortezia, Saiddy Bamba, Os 
Sungas, Pagodart e Oz Bam-
baz, dentre outros.

Entre os hits da banda, se 

destacam Vai Descendo, Pare 
de Sofrer, Ainda Posso Te Ou-
vir Me Amar e Avião Mitiiê.

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco.
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Anexo Bz: 
homenagem  
a Liniker 
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Arthur Monteiro

Para os românticos que 
não pretendem maneirar um 
pouco no sábado após o show 
da Liniker, o Anexo Bz prepa-
rou uma festa embalada pelos 
maiores hits da nova musa 
da MPB. A eletrizante turnê 
de Caju desembarca em Brasí-
lia, e aqueles que, após o show, 
desejarem liberar a adrenalina 
ao som das músicas da artista, 
encontrarão nos DJs Umiran-
da, Ketlen e Negritah a com-
binação perfeita para fazer do 
Anexo a melhor opção da noi-
te. Os ingressos estão disponí-
veis no Shotgun, com cortesias 
válidas até a meia-noite.

Influência

Natural de Araraquara, 
Liniker emergiu no cená-
rio musical com suas letras 
apaixonadas e uma voz po-
derosa. Assim como ela se 
inspira em grandes nomes 
como Djavan, os DJs que se 
apresentarão no Anexo Bz 
também se deixam influen-
ciar por Liniker em suas per-
formances. Ao Correio, Da-
phinie Torquato, proprietária 
da casa de festas, destaca o 
compromisso em selecionar 
artistas que compartilhem 
a mesma estética sonora da 
cantora. “Os DJs que tocarão 

PURO SUCO 

DE CAJU

nesta noite, especialmente 
o DJ Umiranda, são grandes 
admiradores de Liniker. Nos-
sa intenção foi montar um 
set que refletisse a mesma 
vibe dela. Portanto, ao lon-
go da noite, teremos grandes 

SERVIÇO

After do Show da Liniker
Sábado (05/04), a partir das 23h
Anexo Bz- Saa Q 2 - SAAN, 
Brasília - DF
Ingressos disponíveis no 
Shotgun, a partir de R$20 
(cortesias válidas até às 00h00)

Balansoul
Sexta-feira (04/04), a partir das 
18h — Âmbar - SBS Q. 1 -  
Asa Sul, Brasília — Ingressos 
disponíveis no Shotgun, a partir 
de R$15 no primeiro lote.

CAIA NA BALADA

Âm.bar: ponto dos festeiros 

DIVULGAÇÃO 

O Âmbar, um jovem e já apre-
ciado ponto de encontro dos 
festeiros brasilienses, receberá 
nesta sexta-feira a festa Balan-
soul, que revisita o clássico gêne-
ro americano sob a perspectiva 
da discotecagem e da curado-
ria dos DJs Chicco Aquino, DJ 
Ketlen e Umiranda. Os embalos 
desta noite começam às 18h e se 
estendem até a madrugada. Os 
ingressos estão disponíveis no 
Sympla, sendo que o primeiro 
lote é válido apenas até 22h.

A iniciativa de ocupar 
uma das localizações mais 

privilegiadas no centro de Bra-
sília é de responsabilidade dos 
DJs Kaká Guimarães e Igor Albu-
querque, que abriram o Âmbar 
à beira do Setor Bancário Sul. 
Reconhecidos na cena eletrôni-
ca da cidade por liderar diversos 
eventos que celebram a disco-
tecagem em sua totalidade, eles 
decidiram criar um bar elegante, 
iluminado por luzes laranjas e 
adornado com cortinas amare-
las, que proporcionam uma at-
mosfera acolhedora e vibrante. 
Com discos de vinil que vão do 
chão ao teto, os sócios convidam 

Os balanços do soul

nomes da música brasileira 
em nosso repertório”, afirma.

Diversidade

Daphinie, que se encantou 
desde a primeira vez que escu-
tou Caju, deseja atrair os aman-
tes da música popular brasilei-
ra para esta celebração. Desde 
o início do projeto, o Anexo Bz 
almejava se tornar um espaço 
diverso e acolhedor, respeitan-
do diferentes corpos, etnias e 
orientações sexuais. Por isso, a 

proprietária se entusiasma ao 
trazer Liniker como tema de 
uma das festas, pois acredita 
na importância de dar voz a 
artistas como ela. “Liniker to-
cou o coração de todos com 
seu novo álbum, e é maravi-
lhoso ver uma artista negra, 
uma mulher, brilhar de forma 
tão intensa que os ingressos 
esgotam rapidamente. É emo-
cionante ver o Anexo vibrar a 
cada vez que sua música toca. 
Tenho certeza de que será uma 
noite inesquecível”, conclui.

amigos e os melhores DJs da ci-
dade para se apresentarem, ca-
da um em seu estilo. Os eventos 

têm a intenção de se tornarem 
clássicos brasilienses, e a sexta-
-feira é dedicada à soul music. O 
repertório explora os melismas 
e a extensão vocal de ícones do 
soul, como Aretha Franklin e 
Nina Simone, para encantar os 
bons ouvintes.

A escolha de uma locali-
zação distante das quadras 

residenciais foi uma decisão 
estratégica para o conceito 
deste bar, permitindo a pre-
sença de música após as 22h. A 
esse respeito, Kaká Guimarães 
compartilha a motivação ao 
abrir o negócio: “A curadoria 
do Birosca se tornou muito fo-
cada na pista de dança, o que 
atrai um público mais jovem, 
mas eu também queria ofere-
cer outras experiências musi-
cais e proporcionar uma nova 
forma de consumir música 
eletrônica. No Âmbar, as pes-
soas podem desfrutar de boa 
música sentadas, enquanto 
saboreiam seus drinks”, revela 
o proprietário.

SERVIÇO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

VOLTAS 

DO MUNDO
O Porão do Rock terá como atração principal entre os par-

ticipantes  da edição de 2025 o coletivo Baiana System, um 
dos nomes de maior relevância  da nova cena musical brasi-
leira. O grupo soteropolitano, liderado pelo vocalista  Russo 
Passapusso, fará show em 24 de maio, em palco na Arena Ma-
né Garrincha e aproveitará para lançar o álbum O mundo dá 
voltas, que mistura reggae com pagode baiano e conta com a 
participação de Gilberto Gil, Seu Jorge, o guitarrista paraense 
Manoel Cordeiro, Emicida, Anitta, Pitty e Milly.

FACEBOOK/REPRODUÇÃO

MÚSICA

Eu recomendo
Para comemorar os 65 anos de Renato Russo, a Univer-

sal Music acaba de lançar em vinil dois  discos solo Equi-
líbrio distante (1995) e O último solo (1997),  disponíveis 
também nas plataformas digitais. Brevemente, a gravadora 
fará chegar, também, aos fãs vinis da Legião Urbana.

Álbum  experimental
Ícone da música brasiliense, Renato Matos, 

sem fazer show  há alguns anos, estará de volta 
aos palcos dia 17 próximo. Em apresentação 
no Espaço Cultural do Choro, ele lança o CD 
Experimento Dub (com fusões rítmicas) e o 
livro  A Rima é a mira.

Premiação LGBT  
Cantoras de diferentes gerações,  Leci Bran-

dão e Liniker estão entre as homenageadas do 
Prêmio Jorge Laffond, nesta sexta-feira, a partir 
das 19h30, no teatro do Museu Nacional da Re-
pública, na Esplanada dos Ministérios.

Homenagem musical
Alaíde Costa, uma das maiores intérpretes da MPB, será a 

grande homenageada  do Prêmio Profissionais da Música de 
2025, em 28 de junho. Inicialmente, haverá uma solenidade 
na Câmara Legislativa, às 10h; e,posteriormente, às 21h, 
no a celebração no Clube do Choro. Outros contemplados 
com o troféu serão Henrique Santos Filho, presidente desta 
instituição, e este colunista.

Na Infinu
Quem retoma a agenda de shows é a banda Centropia, lide-

rada pelo vocalista Lauro Aires. Na apresentação de amanhã, às 
17h30, na Infinu Comunidade Criativa (506 Sul), o grupo passa a 
contar com novo integrante, o guitarrista Kiko Peres, ex-Natiruts.

Para bailar
De volta a Brasília um dos eventos de maior 

sucesso dos anos 1990 e 2000, o Bailinho. Sa-
rau dançante, comandado pelo ator e produ-
tor carioca Rodrigo Penna, é parte da segunda 
temporada do Temporâneo, que ocorre hoje a 
partir das 21h, na AABB (Setor de Clubes Sul).
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PEDRO ALVIM/REPRODUÇÃO

Nahima Maciel

Cenas e paisagens formam 
a matéria prima para a série 
de mais de 60 pinturas que 
Pedro Alvim apresenta em Es-
colhos e Restolhos, nas duas 
galerias Rubem Valentim e 
Parangolé, do Espaço Cultu-
ral Renato Russo, na 508 Sul. 
São obras realizadas ao longo 
da última década e sobre as 
quais o pintor vai e volta em 
um movimento constante de 
criação e recriação. “Tem qua-
dros que não terminam, que 
vou ver de novo e fico insatis-
feito, retomo. E, em alguns ca-
sos, desisto e pinto por cima”, 
conta Alvim. “As pinturas mais 
antigas devem ter uma déca-
da, mas eu vou sempre conti-
nuar a pintar, então são todas 
recentes, de certa forma.”

É um detalhe importante, 
que faz parte tanto da técnica 
quanto da escolha das temá-
ticas do artista. “Tem paisa-
gens, cenas que são meio de 
história da arte, mais narrati-
vas, é como se eu tivesse revi-
sitando, relendo alguns gêne-
ros de pinturas”, avalia Alvim, 
que criou as molduras das 
obras com restos de sucata. 
Além disso, ele também tem 
se debruçado com uma certa 
frequência sobre naturezas 
mortas, em uma tentativa de 
observação tanto de  objetos 
quanto de paisagens. 

PAISAGENS E 

CENAS REVISITADAS
Exposição do pintor 
Pedro Alvim explora 
as  fronteiras entre o 
abstrato e o figurativo 
em pinturas feitas na 
última década

SERVIÇO

Escolhos e Restolhos

De Pedro Alvim. Visitação 
até 18 de maio, de terça a 
domingo, das 10h às 20h, 
nas galerias Parangolé e 
Rubem Valentim,  
no Espaço Cultural  
Renato Russo

A figuração predomina 
entre as pinturas mas, de vez 
em quando, a abstração se es-
palha em um gesto que borra 
fronteiras entre contornos e 
linhas. “E aí, as coisas meio 
que desaparecem e ficam 
mais diferenciadas ou mais 
indiferenciadas. Às vezes, 
vai para uma indiferenciação 
meio abstrata. Então tem esse 

processo de aparecimento e 
desaparecimento”, explica. 

A escolha das temáticas, 
para Alvim, tem um toque de 
arbitrariedade. Ele acha que 
isso tem muito a ver com o 
encanto pelos quadrinhos 
ao longo da vida. “Tem uma 
influência da maneira como 
as HQs fazem uma síntese 
visual, essa coisa de narrar 

e ser uma imagem bem sin-
tética. E nem começa na 
HQ, é uma coisa que vem 
da antiguidade, dos relevos, 
e depois a Idade Média, que 
tem essa parte narrativa da 
imagem”, avalia, sem nunca 
excluir o impacto visual que 
uma imagem é capaz de cau-
sar e, consequentemente, 
motivar a pintura.

Em Escolhos e Restolhos, Pedro Alvim explora as possibilidades da pintura e o alcance da figuração
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Outras 
paisagens
Visitação até 11 
de maio, de terça 
a domingo, das 
9h às 18h30, 
no Museu da 
República, 
Brasília.
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Nahima Maciel

Com o objetivo de celebrar os 
21 anos de um órgão dedicado 
à redução das desigualdades 
no Brasil, a exposição Concreti-
zando direitos sociais: a história 
do MDS e o papel do Cadastro 
Único nessa trajetória, em cartaz 
no Museu Nacional da Repúbli-
ca, reúne obras de Christus Nó-
brega, Lino Ventura e Daniele 
Rodrigues sob curadoria de Ci-
nara Barbosa. “O que levo é essa 
discussão mais ampliada das 
questões sociais”, diz a curadora. 
“De alguma forma, reflito sobre 
de que maneira essas aborda-
gens artísticas são também a de-
monstração de uma certa sensi-
bilidade em relação às coisas do 
mundo. De que forma a gente 
percebe os acontecimentos, os 
fatos, as coisas e apresenta isso 
como uma forma de reflexão”.

Determinados temas, como 
a ideia de moradia, a questão 
da construção da cidadania, a 
importância da documentação 
e identificação das pessoas e a 
escolaridade, são abordados nas 
obras dos artistas de maneira lú-
dica, simbólica e, às vezes, mui-
to direta. “Todos esses campos 
podem, em conjunto, construir, 
de fato, uma cidadania da pes-
soa, eles são uma construção da 
sociedade”, explica Cinara. 

Daniela Rodrigues leva para 
o museu um trabalho escultó-
rico desenvolvido nos últimos 

Do social  
à arte

 PAULO PEREIRA_TEIADOCUMENTA

DANIELE RODRIGUES/REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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As casinhas de Daniele Rodrigues na obra 
Cidade si são um testemunho pessoal
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anos com cerâmicas em for-
mato de casinhas. “São objetos 
que ela entende como a própria 
trajetória dela”, avisa a curadora. 
“Ela, que já teve amparo social 
na universidade, leva um traba-
lho que já vinha fazendo, mas 
de forma mais ampliada.”

Questões ambientais, a 
água como recurso finito e a 
preservação são algumas das 
preocupações explicitadas na 
obra de Lino Valente, que ex-
plora a plasticidade dos temas 
de maneira lúdica e fluida. O  
trabalho de Christus Nóbrega 
envolveu a participação de um 
grupo de mulheres ceramistas 
de João Pessoa, uma parceria 

Com Christus Nóbrega, Daniela 
Rodrigues e Lino Ventura. Visi-
tação até 11 de maio, de terça a 
domingo, das 9h às 18h30, no 
Museu da República, Brasília.

Paisagens diversas

Em cartaz também no Mu-
seu Nacional da República, a 
exposição Outras paisagens 
reúne obras que  falam de di-
versidade, meio ambiente, in-
clusão e questões de gênero. 
“São temas do contemporâneo”, 
avisa a idealizadora do projeto, 
Corina Ishikura. “As paisagens 
seriam uma forma de repensar 
não apenas nas paisagens com-
postas por aspectos naturais, 
mas também paisagens cultu-
rais presentes na contempora-
neidade. São obras que com-
preendem espaços políticos, 
históricos, geográficos, científi-
cos e naturais”.

Com 27 artistas vindos das 
mais diferentes regiões brasi-
leiras, de Norte a Sul, a expo-
sição é também uma provo-
cação para repensar o sentido 
de paisagem como algo que 
não necessariamente existe no 
mundo concreto, mas que po-
de ser fruto de uma interpre-
tação, de uma contemplação 
particular de cada pessoa. “A 
paisagem está na forma como 
a gente vê o mundo. São várias 
camadas de como a gente per-
cebe a paisagem e a exposição 
traz uma provocação na forma 
como a gente pensa essa rela-
ção e o que permeia a nossa 
forma de estar no mundo”, ex-
plica Corina.

com artesãs que investem no 
resgate de tradições locais. “Ele 
trabalha numa operação entre a 
tradição da cerâmica artesanal 
relacionada ao ciclo do apren-
dizado, da transmissão dos 
saberes por meio da educação 
e do fazer artesanal”, explica a 

curadora, que incluiu, na ex-
posição, um vídeo com depoi-
mentos das artesãs. 

Concretizando direitos so-
ciais: a história do MDS e o 
papel do Cadastro Único nessa 
trajetória 

Curadoria: Cinara Barbosa. 
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UMA PILHA 

DE NERVOS 
Filme dirigido por Steven Soderbergh 
narra a história de uma pequena família 
desnorteada, que tenta manter a saúde 
mental

ela fosse empecilho) a ela re-
servada. Ao redor, o inexplicá-
vel está nos objetos que voam, 
nas mexidas suspeitas (dentro 
do armário) e nas portas que 
se fecham, abruptamente. Al-
gumas mortas — que teriam 
tomado “paradas ruins” — são 
citadas por Ryan, personagem 
que divide as atenções dos ir-
mãos Chloe e Tyler. 

Uma animosidade firme 
entre o pai e o filho, junto com 
citações a bullying e à insta-
bilidade mental conseguem 
prender a atenção, agitando o 
que poderia derrapar para um 
filme com tiques ao estilo de 
Atividade paranormal. Alertas 
trazidos por uma sensitiva e 
a existência de um antigo es-
pelho deixam o enredo mais 
tenso. Estar no comando pa-
rece uma meta para a aquie-
tada Chloe: e lá está a porta 
aberta para, como diz um per-
sonagem, invocando Deus ou 
um sonho (leia-se, pesadelo).

casa e de quartos, em que a 
câmera, obstinadamente, 
vasculha ângulos e escape, 
há um quê do celebrado Sh-
yamalan, com o objeto a ser 
explorado ainda sem foco. 
Nada, a princípio, é muito li-
near e o efeito mecânico na 
tela lembra um experimento 
de quase 20 anos, quando o 
amalucado Lars von Trier 
captou a percepção bem im-
pessoal do Automavision, 
mecanismo em que, sem 

decisões humanas, uma má-
quina detinha as imagens em-
pregadas no longa-metragem 
O grande chefe. 

Um incômodo paira com a 
demanda subjetiva da câmera 
e com momentos em que as 
encenações parecem até (com 
propósito de autenticidade) 
amadores. Em algumas cenas, 
o pai se diz no fundo do poço, 
enquanto a mãe não quer ver 
a filha “arrastar todos juntos” 
na falta de “conserto” (como se 

Crítica // Presença      

Ricardo Daehn

Uma casa vazia, à disposi-
ção, por uns dias, para os jo-
vens filhos de um casal bem 
ocupado. O que seria um so-
nho vira pesadelo para Chloe 
(Callina Liang) e Tyler (Eddy 
Madday) no filme Presença, 
que foi rodado quase em se-
gredo, em 11 dias, orçado em 
básicos U$ 2 milhões. Chloe e 
Tyler integram uma pequena 
família desnorteada por acon-
tecimentos recentes e que 
tentam zelar pela saúde men-
tal, em especial a de Chloe. 
Uma tênue linha entre vida e 
morte promete atormentar na 
trama em que, como um dos 
personagens atenta, o tempo 
parece inexistir. Chris Sullivan 
interpreta, no filme, Chris, um 
homem em crise conjugal e 
que aguenta situações des-
cabidas, quando ao lado da 
esposa Rebekah (Lucy Liu), à 
frente de ações ríspidas. 

Um silêncio devastador e 
conversas sobre terapia ron-
dam o distanciamento cal-
culado dos familiares. Quem 
promete movimentar o dia a 
dia de todos é Ryan (West Mu-
lholland), elemento que au-
menta a carga de suspense na 
trama desenvolvida por David 
Koepp, roteirista reconhecido 
de filmes agitados como Ecos 
do além (1999) e Anjos e de-
mônios (2009), além do mais 
recente  Indiana Jones. Vale 
ressaltar, entretanto, que aqui 
a proposta é outra: a edição 
do filme chega toda picotada 
e o longa é dirigido por Steven 
Soderbergh, conhecido pela 
filmografia irregular e por 
filmes nada pessoais (vide o 
contraste entre Che, Magic 
Mike e Código preto).

Nesta nova produção, que 
desponta no vazio de uma 
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VITRINE FILMES/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Com uma carga intensa de 
provocação e descompromis-
so, o longa nacional Onda nova, 
esteve na Mostra de São Paulo, 
em 1983, quando, no rastro da 
exibição, os criadores José Antô-
nio Garcia e Ícaro Martins viram 
a fita censurada pela ditadura. 
Altas doses de amadorismo 
até podem ser pontuadas, mas 
a verdade é que na trama, que 
remete à atuação precária de 
esportistas no time de futebol 
feminino Gayvotas Futebol Clu-
be, a sondagem de linguagens e 
o riscam bem temperam o lon-
ga, dado como amoral, e que re-
torna aos cinemas, restaurado.

Estrelado por Carla Ca-
murati e Vera Zimmermann, 

Uma onda 
recriada

Cena de Minecraft, filme inspirado nos jogos virtuais

WARNER BROS PICTURES/DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Ontem, Um filme Mine-
craft chegou aos cinemas 
trazendo de volta o jogo 
que conquistou tantos co-
rações. Com direção de Ja-
red Hess e protagonismo de 
Jack Black, o filme acompa-
nha o Steve e quatro perso-
nagens que adentram um 
portal para o Overworld, 
universo já conhecido por 
muitos pelo videogame.

Garrett Garrison, Nata-
lie, Henry e Dawn preci-
sam aprender como esse 
universo funciona e Steve, 
personagem de Jack Black, 

Um filme 
quadrado 

Crítica // Onda nova       

Crítica // Um filme Minecraft       

o filme traz boas participa-
ções de Patrício Bisso (na 
pele de uma mãe alardista), 
Caetano Veloso, Regina Casé 
e a dupla Tânia Alves e Cida 
Moreira (que fazem as hon-
ras musicais). Ousado, com 
metalinguagem (há citações 

a Clarice Lispector, referên-
cia para os diretores, e Wal-
ter Hugo Khouri, com quem 
Camurati trabalharia), o fil-
me causa. Lembrados pela 
filmografia que inclui Minha 
vida em suas mãos, O corpo, 
Estrela nua e O olho mágico 

do amor, Garcia e Martins 
vasculham um universo co-
lorido, repleto de cenas em 
chuveiros, desajeitadas cor-
ridas de táxi e consumo de 
drogas. Interessante registro 
new wave de uma era bastan-
te salpicada por neon. 

já é mestre no assunto. Os 
visuais do filme são o que 
têm de mais encantador pa-
ra aqueles que gostam do 
jogo. As casas, os animais, 

os monstros e as ferramen-
tas até estranham um pouco 
pelo apego ao videogame, 
mas surpreendem. Existem 
partes do filme feitas para 

aqueles que já jogaram mui-
to o jogo, trazendo um lado 
nostálgico a experiência.

As atuações são rasas, as-
sim como o roteiro, mas nada 

tão incômodo. Jack Black é o 
mesmo de sempre e faz até 
números musicais na trama. 
Para os pequenos, Um filme 
Minecraft deve arrancar risa-
das, o que já não é tão efeti-
vo para os adultos, a não ser 
quando Jennifer Coolidge 
aparece nas tela e traz um 
humor similar ao que a atriz 
entrega em The White Lotus.

O filme entrega o que pro-
mete, uma viagem pelo uni-
verso da Mojang Studios e 
muitas piadas besteirol para 
agradar as crianças. Apesar 
de trazer o sentimento de 
nostalgia, Um filme Minecra-
ft teria muito mais impacto se 
tivesse sido lançado em 2012.

*Estagiária sob a 
supervisão de  
Severino Francisco

Vera Zimmbermann 
e Carla Camuratti 
em Onda Nova: 
registro new wave

Duas imersões em flo-
restas com propósitos dife-
rentes: uma no filme Des-
conhecidos, sob comando 
do diretor J.T. Mollner e ou-
tra no longa Mário de An-
drade: O turista aprendiz, 
de Murilo Salles. O primei-
ro vem estrelado por Willa 
Fitzgerald (Código Arla-
rum), Kyle Gallner (Pânico) 
e Barbara Hershey, na tra-
ma de gato e rato entre um 
demônio e uma chamada 
senhorita. No filme de Sal-
les, pesa a figura moder-
nista de Mario de Andrade, 
que, antes da publicação 
do clássico Macunaíma, 
adentra cultura e folclore 
no ano de 1927, quando 
imprime as memórias co-
letadas por viagem especial 
pelo Amazonas (RD)

Entre medos 

e descobertas 
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A brasileira Isis 
Valverde em cena 
com o filme que 
traz Stallone  
no elenco

Cena de Sex: 
diálogos 
absurdos 

IMOVISION

Ricardo Daehn

Confissões de traições e uma 
atenção quanto à honestidade 
das relações amorosas. Fala-se 
de mulheres, não? Não, e de 
jeito nenhum, quando está em 
jogo o filme Sex (em nada eroti-
zado ou gráfico), dirigido pelo 
norueguês Dag Johan Hau-
gerud. Em certo momento da 
trama, há uma conversa absur-
da sobre “controle da narrativa”, 
enquanto o protagonista Feier 
(Jan Gunnar Røise, vencedor 
do prêmio de melhor ator em 
Valladolid) revela abertamen-
te arrependimentos quanto a 
uma escapadela no cotidiano 
de matrimônio junto à perso-
nagem de Siri Forberg. Entregar 
o corpo e o pensamento à ela 
passa a ser meta, a fim de Feier 
buscar redenção. Sob o título 
de Sex, o filme, vale a lembran-
ça, faturou o prêmio ecumê-
nico da mostra Panorama do 
Festival de Berlim.

No longa, desejos reprimi-
dos são passados a limpo e 
sexo é o que menos aparece 

Uma dolorida 
adaptação

IMAGEM FILMES/DIVULGAÇÃO

Férias agitadas numa trama 
repleta de reviravoltas: assim 
serão alguns dias do casal Joe 
(Scott Eastwood) e Lara (Willa 
Fitzgerald), agentes secretos, 
no protagonismo de Código 
Alarum. O filme de ação con-
duzido por Michael Polish 
marca a estreia no circuito 
internacional da brasileira 
Isis Valverde, que interpreta 
Bridgette Rousseau, amiga 
da dupla foragida do mundo 

Brasileira  
em apuros

Crítica // Sex       

na tela. E, nisso, nos discursos 
(nunca panfletários) de per-
sonagens, brotam conceitos, 
como o de que “homossexua-
lidade não é identidade, é ati-
vidade” e que “olhares singu-
lares (de terceiros)” podem ser 
revigorantes na libido, além 
de definitivos. Curiosa é a mo-
dernização de dramatizações 
à la Bergman (outro cineasta 
escandinavo), que vem rea-
justada, sem muito julgamen-
to (inicialmente) e repleta de 

preocupação com o bem estar 
dos protagonistas, que incluem 
outro casal (feito por Thorb-
jørn Harr e Birgitte Larsen).

Num clima apaziguador, o 
cinema de Dag Johan é rela-
xante, evita escândalos e convi-
da à tolerância, num andamen-
to em que Oslo vem enquadra-
da a distância e plácida, tal qual 
nos filmes do francês Robert 
Guédiguian. Uma grande ino-
vação está na visão de persona-
gens heterossexuais atentos a 

não “se limitar” ou “se restringi-
rem”. O personagem de Thorb-
jørn até gera alguma graça, por 
perceber que ele (cristão, que 
canta em coral) está com a voz 
modificada, ao passo em que 
tem sonhos nos quais é reco-
nhecido por David Bowie, que 
o enxerga como mulher. Outro 
fragilizado na trama é o perso-
nagem de Theo Dahl (filho da 
provocativa Sosionom, feita por 
Brigitte) que traz a mão ma-
chucada e acolhe um exemplo 

feminino, a fim de ter um canal 
no YouTube. 

Diretor que conquistou 
menção pela direção no Fes-
tival de Odesa, Dag Johan 
Haugerud revela desentendi-
mentos, a partir de exagerada 
intimidade  na amizade que 
pode influenciar casais. Re-
pare na interessante história 
que une tatuagem e o famoso 
arquiteto Frank Lloyd Wright, 
numa breve crônica recheada 
de intensidade.

das espionagens. No elenco, 
na pele de um agente da CIA, 

está Sylvester Stallone.
Na intriga gerada pela 

trama, que promete muito 
suspense, estão camadas de 

dilemas morais. O casal cen-
tral do filme encontra pen 
drive com dados confiden-
ciais e se torna alvo de caçada 
humana. No meio do corre-
-corre está a rede secreta de 
espiões Alarum, que espalha 
um destino de traições para 
o casal que deverá desconfiar 
até mesmo de aliados.
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UM FILME MINECRAFT (ESTREIA)
Quatro desajustados são 
transportados por um misterioso 
portal para Overworld: um bizarro 
país das maravilhas cúbico onde 
impera a imaginação. Para voltar 
para casa, eles vão ter que dominar 
este mundo embarcando em uma 
missão mágica guiada por um 
experiente e imprevisível construtor. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 120 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 18h50. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 18h20 e 
20h30. Kinoplex Pátio 2 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sábado, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, às 15h e 17h10. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 
17h50 e 20h. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 18h20 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h10. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta e sábado, às 14h30 
e 16h40. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 18h20 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 11h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sábado e domingo, às 13h. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 
17h10 e 19h20. Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta,às 22h20; sábado 
e domingo, às 12h40 e 22h20. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), 

sexta, sábado e domingo, às 15h, 
17h30 e 20h. Cinemark Iguatemi 4 
(dublado), sexta, às 15h50, 18h20 e 
20h50; sábado e domingo, às 13h30, 
15h50, 18h20 e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. Cinemark Iguatemi 
6 (dublado), sábado e domingo, às 
11h50. Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 
e 22h. Cinemark Pier 1 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 17h 
e 19h30. Cinemark Pier 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 11h50. 
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h30 
e 21h. Cinemark Pier 2 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 13h30. 
Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10 e 16h40. 
Cinemark Pier 3 (legendado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10 
e 21h40. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50 
e 16h20. Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 
18h10 e 20h40. Cinemark Pier 9 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h10. Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 
17h20, 19h50 e 22h20. Cinemark 
Pier 12 (dublado), sexta, 15h15 
e 17h40; sábado e domingo, às 
12h30. Cinemark Pier 12 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo às 
20h15. Cinemark Pier 12 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 15h15 
e 17h40. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado) sexta, às 16h, 18h30 e 21h; 
sábado e domingo, às 13h30, 16h, 
18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado 3D) sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado) sexta, às 
14h10 e 16h40; sábado e domingo 
11h50, 14h10 e 16h40. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado 3D) sexta, 
sábado e domingo, às 19h10 e 

21h40. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado) sexta, às 15h30 e 20h30; 
sábado e domingo, às 12h50, 15h30 
e 20h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado 3D) sexta, sábado e 
domingo, às 18h. Caixa Cinesystem 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h45 e 19h. 
Caixa Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h15. 
Caixa Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 20h45. 
Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15 
e 18h30. Caixa Cinesystem 6 
(dublado), sábado, às 11h.  
Cine drive-in (dublado), às 20h20.
 
BRANCA DE NEVE   
Uma rainha má e bela resolve, por 
inveja e vaidade, mandar matar 
sua enteada, a mais linda de todas. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 109 min. Gênero: fantasia. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20 e 
18h40. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta e sábado, às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sábado, 
às 13h40. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sábado e domingo, 
às 13h40. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h30 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, às 16h e 18h30; sábado e 
domingo, às 13h15, 16h e 18h30. 
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cinemark Pier 6 (dublado), sexta,  

sábado e domingo, às 14h, 16h30 e 
19h. Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, às 15h20, 17h50 e 20h20; 
sábado e domingo, às 12h50, 15h20, 
17h50 e 20h20. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado) sexta, às 15h40, 18h15 
e 20h45; sábado e domingo, às 
13h10, 15h40, 18h15 e 20h45. Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h45 
e 19h. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h 
e 17h20. Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
17h, 19h20 e 21h40. Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, às 16h40, 19h e 
21h20; sábado e domingo, às 14h20, 
16h40, 19h e 21h20. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta,  às 14h. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h. 
21h20. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sábado e domingo, às 15h. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
17h, 19h20, 21h40. Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h. Cine drive-in 
(dublado), às 22h.
 
VITÓRIA   
Inspirado em uma história real, 
“Vitória” conta a emocionante 
trajetória de uma aposentada que 
desmontou uma perigosa quadrilha 
de traficantes e policiais a partir de 
filmagens feitas da janela de seu 
apartamento no Rio de Janeiro. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h30. Kinoplex ParkShopping 
11 (nacional), sexta e sábado, às 
16h. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), domingo, às 18h. Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 18h15. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, sábado 

e domingo, às 14h30. Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50. Cinemark 
Pier 7 (nacional), sexta, às 14h20 e 
19h40; sábado e domingo, às 18h. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional) 
sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Caixa Cinesystem 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h 
e 19h15. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 19h. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 16h, 18h15 e 20h30. Cineflix JK 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 17h10 e 21h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h e 21h50.
 
NOVOCAINE: À PROVA DE DOR  
Motivado pelo desejo de salvar a 
colega de trabalho, um homem parte 
em uma aventura repleta de ação e 
tira vantagem de sua insensibilidade. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), domingo, 
às 20h40. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta e sábado, às 20h50. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, às 
22h10; sábado e domingo, às 20h30. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado) 
sexta, sábado e domingo, às 22h. 
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h15. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h45. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, às 
16h55, 19h15, 21h45; sábado e 
domingo, às 14h35, 16h55, 19h15, 
21h45. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20, 19h40, 22h.
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RESGATE IMPLACÁVEL  
Um homem recomeça a vida 
trabalhando na construção civil e 
faz de tudo para levar uma rotina 
simples e ser um bom pai. No 
entanto, quando a filha adolescente 
do seu chefe desaparece, ele é 
convocado a retornar ao mundo das 
operações secretas e descobre uma 
conspiração criminosa. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 116 min. 
Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, às 22h; sábado e domingo, 
às 11h55 e 22h. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 17h05; sábado 
e domingo, às 12h10. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado) sábado 
e domingo, às 12h10. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado) sexta, às 
16h30 e 22h05; sábado e domingo, 
às 15h50 e 22h10. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, às 17h, 19h30, 22h; 
sábado e domingo, às 14h30, 17h, 
19h30 e 22h. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h10, 21h45. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.
 
PRESENÇA (ESTREIA) 
Uma família se muda para uma nova 
casa e logo percebem que não  
estão sozinhos. Classificação 
indicativa: 16 anos.  
Duração: 85 min. Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 
21h20. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h10. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20 e 21h25. 
Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, 
às 16h15, 18h20 e 20h50; sábado e 
domingo, às 15h50, 18h20 e 20h50. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado) 
sexta, às 17h e 21h50; sábado e 
domingo, às 16h30 e 21h20. Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta 
e sábado, às 15h15, 17h10 e 19h; 
domingo, às 15h15 e 17h10. Cine 
Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.
 
UM DIA DAQUELES (ESTREIA)} 
Duas melhores amigas, que moram 
juntas, descobrem que o namorado 
de uma delas gastou todo o dinheiro 
do aluguel e iniciam uma corrida 

contra o relógio para evitar o 
despejo e manter a amizade intacta. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 97 min. Gênero: comédia.  
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50 e 21h20. 
Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, às 
14h; sábado e domingo, às 13h20. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado) 
sexta, às 15h15; sábado e domingo, 
às 14h50. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado) sexta, às 19h30; sábado 
e domingo, às 19h. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 
17h30 e 19h30.
 
CÓDIGO ALARUM (ESTREIA) 
Agentes secretos vivem fora do 
radar. Mas, quando saem de férias 
com amigos, eles se tornam alvos 
de uma caçada brutal. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 95 min. 
Gênero:policial.  
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta 
e domingo, às 17h e 19h20; sábado, 
às 16h50 e 19h20. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sábado e domingo, às 
14h10. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, às 15h50. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30. Caixa Cinesystem 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h15. Caixa Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h15 e 21h30.
 
CAPITÃO AMÉRICA:  
ADMIRÁVEL MUNDO NOVO 
Após as eleições presidenciais 
dos Estados Unidos, o heroi se 
encontra no meio de um incidente 
internacional e deve trabalhar para 
deter os verdadeiros cérebros por 
trás dele. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 119 min.  
Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h, 
18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado) sexta, às 13h50 e 19h20; 
sábado e domingo, às 13h e 19h25. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40 e 22h10. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50, 
19h20, 21h50.
 
FLOW  
Gato é um animal solitário, mas 
quando seu lar é destruído por uma 
grande inundação, ele encontra 
refúgio em um barco habitado por 
diversas espécies, tendo que se 

juntar a elas apesar das diferenças. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 85 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 16h10. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20, 17h20 
e 19h20. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h45. Cine drive-in 
(dublado), às 18h40.
 
MICKEY 17  
Um jovem faz parte de um programa 
espacial de colonização e sempre 
é enviado para missões perigosas, 
quase suicidas. Se morrer, ele 
é clonado e boa parte de suas 
memórias são recuperadas. Mas, 
após seis mortes, ele começa a 
entender o porquê de seu cargo 
nunca ter sido ocupado antes. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 139 min. Gênero: fantasia.
Kinoplex ParkShopping 8 
(legendado), sábado e domingo, 
às 15h20. Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 21h. Kinoplex 
Boulevard 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. 
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta 
e domingo, às 14h e 21h50; sábado, 
às 13h50 e 21h50. Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta e sábado, 
20h50; domingo, às 21h10.
 
CÂNCER COM ASCENDENTE  
EM VIRGEM  
Uma professora de matemática, 
mãe de adolescente, divorciada e 
baladeira, gosta de ter as rédeas de 
sua vida nas mãos, até se deparar 
com um diagnóstico de câncer de 
mama que abala o controle que 
ela pensa ter sobre seus caminhos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h30. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20 e 18h40. Cineflix JK 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h50, 19h40. Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 19h30.
 
DESCONHECIDOS (ESTREIA) 
Um predador implacável rastreia 
uma mulher ferida pela natureza 
selvagem de Oregon, nos EUA. 
Ela faz o possível para ser mais 
esperta que seu agressor, mas a 
cada momento de tensão ela fica 
mais fraca e se sente menos capaz. 

Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 97 min. Gênero: terror. 
Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, às 14h05, 16h30, 18h50 
e 21h10; sábado e domingo, às 
13h40, 16h10, 18h40 e 21h10. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h.
 
RED VELVET HAPPINESS DIARY: MY 
DEAR, REVE1UV (ESTREIA) 
Celebrando uma década de carreira, 
o Red Velvet convida os fãs a 
reviverem momentos inesquecíveis 
da turnê 2024 Red Velvet Fancon 
Tour in Seoul. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 114 min. 
Gênero: documentário. 
Cinemark Pier 7 (legendado), 
domingo, às 15h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
domingo, às 15h.
SEVENTEEN (RIGHT HERE) WORLD 
TOUR IN CINEMAS (ESTREIA)
O filme revive momentos da 
Seventeen (Rigth here)  World Tour 
nas telonas. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 130 min.  
Gênero: show. 
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sábado, às 15h.
 
QUANDO CHEGA O OUTONO  
Uma senhora aguarda a visita do 
neto durante as férias escolares, mas 
um equívoco destrói seus planos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: drama.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h45. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.
 
PARTHENOPE: OS  
AMORES DE NAPOLEÃO  
Um épico feminino desprovido de 
heroísmo, mas repleto de uma 
paixão inexorável pela liberdade. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 136 min. Gênero: drama.
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50.
 
ONDA NOVA 
Uma comédia erótica e anárquica 
reúne histórias das jogadoras do 
Gayvotas Futebol Clube, um time de 
futebol feminino recém-formado em 
plena ditadura militar. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 102 
min. Gênero: comédia. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
domingo, às 19h.

OESTE OUTRA VEZ  
Um faroeste brasileiro ambientado 
em um lugar isolado no sertão de 
Goiás, no Brasil, onde homens rudes, 
incapazes de lidar com suas próprias 
fragilidades, são constantemente 
abandonados pelas mulheres que 
amam. Tristes e amargurados, eles 
se voltam violentamente uns contra 
os outros. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 98 min.  
Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h35.
 
MEU NOME É MARIA 
Uma jovem atriz promissora passa 
por uma fase de dificuldades quando 
o que deveria ser uma grande 
oportunidade, se revela o início de 
um inferno pessoal. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 102 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.
 
A BATALHA DA RUA MARIA ANTÔNIA 
Durante a ditadura brasileira, 
estudantes e professores do 
Movimento Estudantil enfrentam 
ataques do Comando de Caça 
Comunista vindos do outro lado da 
rua, um evento que ficou conhecido 
como ‘A Batalha dos Estudantes’, 
contada em 21 planos-sequência. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 84 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h45.
 
THE ALTO KNIGHTS - MÁFIA E PODER  
Uma dupla de ítalo-americanos 
comanda duas famílias criminosas 
distintas em meados do século 20. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 123 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.
 
CÓDIGO PRETO  
Agentes de inteligência com anos 
de experiência em espionagem são 
casados. Quando ela é suspeita de 
trair a nação, o marido enfrenta 
a maior pressão de sua vida, 
encarando a dúvida entre manter 
a lealdade ao seu casamento ou ao 
seu país.  Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 93 min.  
Gênero: suspense.Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, às 15h50; sábado e domingo, 
às 13h10. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 18h50.
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Laura Cunha*

A Netflix lança Pulso, a 
nova série inspirada no estilo 
de Grey’s Anatomy, perfeita 
para quem ama um drama 
médico com toques de sus-
pense. A trama se desenrola 

em um hospital de Miami 
durante um furacão, onde 
a Dra. Danny Simms e o Dr. 
Xander Phillips enfrentam 
o desafio de manter o pron-
to-socorro funcionando em 
meio ao caos. Com deci-
sões de vida ou morte a ca-
da instante, a jovem médica 
precisa assumir o comando 
em uma situação extrema. O 
elenco conta com Willa Fit-
zgerald e Colin Woodell nos 
papéis principais.

Além da pressão causa-
da pela catástrofe natural, 
a equipe médica lida com 

DIVULGAÇÃO / NETFLIX 

NA BATIDA 
DO CORAÇÃO 

Série Pulso, da 
Netflix, narra a 
história do drama 
médico em um 
hospital provocado 
por um furacão 
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Divulgação / Disney+

tensões pessoais e dilemas 
éticos enquanto tentam sal-
var vidas com recursos cada 
vez mais limitados. Pacien-
tes em estado crítico, falta de 

energia e a ameaça de um de-
sabamento tornam o hospital 
um cenário de desespero e 
resistência. Ao longo dos epi-
sódios, segredos do passado 

dos personagens vêm à tona, 
revelando conexões inespe-
radas e desafios emocionais 
que vão muito além das 
emergências médicas. 

Devil May Cry 

Para quem aprecia um anime, a série lançada pela Netflix Devil May Cry 
é a escolha certa para maratonar no final de semana. A obra acompanha 
Dante, um caçador de demônios que enfrenta criaturas infernais enquanto 
busca vingança pela morte de sua mãe. Inspirada na popular franquia de 
jogos da Capcom, a animação é repleta de ação e fantasia sombria, com 
elementos de aventura e sobrenatural. 

Dying for Sex

Amanhã, será lançada a série da Disney baseada em uma história 
real de Molly Kochan, uma mulher diagnosticada com câncer 
de mama que decide abandonar seu casamento para explorar 
sua sexualidade e autoconhecimento. Escrita e criada por Kim 
Rosenstock e Elizabeth Meriwether, a série é um drama com humor 
e reflexões sobre a vida, o amor e a liberdade.

Caçador de Demônios

The Bondsman, lançado no Amazon Prime Video, é uma nova série 
de ação que acompanha Kevin Bacon no papel de um assassino 
a serviço do diabo. A trama combina ação, mistério e elementos 
sobrenaturais, enquanto o protagonista se envolve em uma teia de 
intrigas e dilemas morais que desafiam sua própria natureza.

*Estagiária sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco

FIQUE EM CASA
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

PIZZARIA PRIMO PIATO

Momentos para toda família 
que só a tradição da Primo Piato 
pode proporcionar.

Assinante do Correio Braziliense 
tem 25% de desconto na loja ou 
retirada.

PISCEA PIZZARIA

Conheça a massa de longa 
fermentação e a tradicional pizza 
napolitana na Piscea Pizzaria.

Assinante do Correio Braziliense 
ganha entrada Nózinho de Alho + 
20% de desconto. 

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

Assinante ganha um chopp ou 
bebida não alcoolica na compra 
de qualquer item no restaurante, 
ou batata frita na compra de uma 
hora de boliche.

PLAY BOWLING
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

 Roupa Nova volta a Brasília com o 
tour inédita: 2025, nos dias 12 e 13 
de abril, no Centro de Convenções 
Ulysses.

Assinantes tem 55% de Desconto
com o Clube.

 ROUPA NOVA EM BRASILIA

A FESTA OPPUS 4, sob o comando 
dos DJs Júlio César e Gil Santiago. 
Não se trata apenas de uma 
festa, mas um movimento que 
resgata as melhores lembranças

Assinantes tem 25% de Desconto
com o Clube.

 OPPUS4

20%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*LLoorreemm iipppsppu
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CHOPP+
SOBREMESA
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Tudo que você fizer há de estar dentro 
dos planos calculados anteriormente, 
sem improvisações, a não ser as 

que sejam necessárias quando acontecerem 
imprevistos. A ordem é pouco criativa, mas 
protege o caminho.

O fator humano sempre é a complicação 
de todas as equações existenciais, porém, 
ao mesmo tempo é esse fator humano 

que enriquece os relacionamentos  
materiais e espirituais. Ser humano é 
maravilhosamente complicado.

Nem tudo que você pretende fazer  
há de ser comunicado abertamente,  
nesta parte do caminho é melhor  

frear seu impulso de falar, guardando  
seus planos em silêncio, ou os  
compartilhando em pedaços esparsos.

Que valor teriam os ideais se fossem 
apenas imagens subjetivas? Esse valor 
seria apenas da pessoa que os imagina, 

porque ninguém mais os poderia apreciar.  
Ideais que valem a pena são apenas  
os que são realizados.

Se desse para expressar todas as 
emoções que serpenteiam no seu 
interior, provavelmente as pessoas 

ao seu redor se assustariam, porque não 
entenderiam nada, ou pior, entenderiam tudo 
errado. Vale a pena o silêncio.

Em conjunto, todas as pessoas se 
beneficiam, mas quando surgem os 
impulsos egoístas, mediante os quais 

algumas delas pretendem levar vantagem sobre 
as outras, o poder do conjunto míngua e todo 
mundo perde com isso.

A vida está ao seu favor, porém, como 
nosso entendimento do funcionamento 
da vida é bastante limitado,  

às vezes nos parece que a maneira de a  
vida nos proteger seja um castigo.  
Só depois entendemos a verdade.

A distração das pessoas embaralha  
todo seu jogo, porém, é preciso continuar 
se focando em atrair essas pessoas que 

sua alma considera imprescindíveis,  
de modo a, finalmente, as convencer  
de seu unirem a você.

O cenário dos relacionamentos anda 
delicado demais para você desconsiderar 
os melindres que as pessoas 

experimentam, porque mesmo que sua alma não 
veja nenhum valor nesses, essas pessoas lhes 
outorgam muita importância.

Nas pessoas com que você se relaciona 
todos os dias jaz um tesouro oculto, 
porque em geral não damos valor ao 

que é habitual, preferindo pensar que o  
valor dos relacionamentos deva  
ser algo excepcional.

Faça hoje muito mais do que faria 
normalmente, porque o cenário  
é muito favorável para você avançar em 

seus projetos de vida. As distrações  
tentadoras estarão por aí também,  
cabe a você decidir o que fazer.

Se os resultados não são evidentes, 
isso não há de ser considerado um 
sinal de que esteja atuando errado. 

Por enquanto, é melhor continuar agindo e 
se desapegar dos resultados, do que buscar 
resultados evidentes.

Essa vontade louca de atualizar tudo que andou sendo postergado é legítima, e 
corresponde ao chamado estelar que hoje é feito a todos os reinos da natureza, mas muito 
especialmente ao nosso. Tirar o atraso, fazer muito em pouco tempo, ser indiferente 
ao “sextou”, porque hoje, definitivamente, seria um grande desperdício promover 
divertimento enquanto a oportunidade em mãos é outra, a de avançarmos em nossos 
projetos e na realização de nossos anseios, sem importar que esses sejam grandiosos ou 
pequenos. Depois de fazer muito em pouco tempo, poderemos todos descansar com 
a consciência serena, com a deliciosa sensação que resulta de quando nos percebemos 
envolvidos ativamente no jogo da vida, deixando de lado nossas preocupações egoístas.

HORÓSCOPO

Fazer muito

DATA ESTELAR: Marte e Saturno em trígono, ambos em sextil com Urano.

Oscar Quiroga • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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UM DITADOR NA LINHA

DE ISMAIL KADARÉ. TRADUÇÃO: 
BERNARDO JOFFILY. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 140 PÁGINAS. R$ 74,90

O que Stálin teria dito ao 
poeta Bóris Pasternak em um 
telefonema histórico após a prisão 
de um outro poeta? O conteúdo 
real foi alvo de dezenas de 
especulações ao longo dos anos e 
é sobre elas que o escritor albanês 
se debruça neste livro lançado 
originalmente em 2022. 

PERIFOBIA

DE LILIA GUERRA, TODAVIA, 158 
PÁGINAS. R$ 59,90

Habitantes de bairros distantes dos 
grandes centros das metrópoles, 
os personagens dos contos de 
Lilia Guerra transitam em um 
mundo para o qual nem sempre 
os olhares são generosos. São 
histórias de homens, mulheres, 
jovens e crianças que, todos os dias, 
movimentam as cidades e fazem 
parte de sua dinâmica.

O TALENTOSO RIPLEY

DE PATRICIA HIGHSMITH. TRADUÇÃO: 
JOSÉ FRANCISCO BOTELHOS. 
INTRÍNSECA, 336 PÁGINAS. R$ 59,90

Para celebrar os 70 anos do 
lançamento de um dos thrillers 
mais famosos da literatura  
norte-americana, a Intrínseca 
reedita o clássico de Patricia 
Highsmith, assim como as  
sequência Ripley Subterrâneo  
e O jogo de Ripley. 

QUERIDO BABACA

DE VIRGINIE DESPENTES.  
TRADUÇÃO: MARCELA VIEIRA. 
FÓSFORO, 280 PÁGINAS. R$ 89,90

Oscar é um escritor de  
meia-idade acusado de  
assédio na esteira do movimento 
#MeToo e Rebecca é uma atriz 
famosa no auge da carreira.  
A troca de e-mails entre os  
dois toma caminhos  
vertiginosos após um  
comentário machista  
do escritor, cuja masculinidade  
frágil é também fruto de uma 
história de vida.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento
(GLOBO, 18H30)

Bia passa mal. Clarice tem 
uma nova memória de seu 
passado ao acudir Beatriz. 
Teresa reclama da presença 
de Bob em sua casa. Bia pede 
perdão a Beto. Raimundo 
confunde Marlene com 
Lígia. Maristela pede ajuda 
a Zélia para comprar o novo 
diagnóstico de Bia. Ulisses 
e Glorinha descobrem que 
Orlando é o pai de Ana Maria. 
Beatriz mostra para Clarice a 
toalha da qual ela se recordou 
em seu flashback.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Cacá não aceita a proposta de 
Chico. Moreira apoia Chico. 
Madalena sente uma tontura, 
e Joyce se preocupa. Tati 
visita Nando. Rosana ameaça 
Miranda. Yuki incentiva 
Bernardo a se declarar para 
Gigi. Sebastian marca de 
se encontrar com Joyce no 
samba de Jão e Sidney. Violeta 
pede a ajuda de Marco para 
reaver o que Osmar tirou 

dela. Ruth alerta Marco sobre 
Violeta. Sebastian vê Osmar 
observando Joyce e se revolta. 
Violeta chama Cacá para 
morar em sua casa novamente.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Maria de Fátima procura o 
pai e os dois discutem. Marco 
Aurélio deixa bem claro 
para sua irmã, Cecília, que 
Heleninha deve ficar longe 
de Tiago. Rubinho entrega a 
Raquel o endereço de Maria 
de Fátima. César convida 
Maria de Fátima para ficar na 
casa de um amigo onde ele 
e Franklin estão hospedados. 
Marco Aurélio se nega a 
receber Heleninha na TCA. 
Tiago entra em crise quando 
Marco Aurélio conta que 
Heleninha deixou a clínica. 
Solange e Afonso ficam 
juntos. Ivan conta a Leila, sua 
ex-mulher, que não conseguiu 
o emprego. Tiago e Heleninha 
se encontram. Fátima se 
mostra simpática a Solange 
para conseguir uma vaga de 
modelo em uma campanha. 
Fátima é surpreendida  
por Raquel e Ivan.
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CRÔNICA
BetoSeabra • betoseabra2010@gmail.com

Filas e filas
I

magino que muita gente já escreveu 
sobre filas. Mas o tema é inesgotável, 
pois os cenários sempre mudam e 
as personagens ainda mais. Sábado 

passado fiquei três horas em uma para 
comprar ingressos para a peça Traidor, di-
rigida por Gerald Thomas e interpretada 
por Marco Nanini.

Quando esta crônica 
estiver sendo lida, o es-
petáculo já terá estreado 
e eu ainda não o terei vis-
to, então não quero nem 
posso falar sobre ele, mas 
sim sobre a fila que se 
formou em frente à Caixa 
Cultural.

Fiquei horas em pé 
para conseguir um lugar 
no teatro. Valeu a espera. 

Não apenas pelo ingresso 
em si, mas também pelas 
conversas que ouvi.

Eu não sabia, mas a ex-
pressão “fila indiana” vem 
da forma que os colonos 
norte-americanos viam 
os indígenas da região, 
pois os guerreiros nativos 
andavam um atrás do ou-
tro, diligentemente pelas 
florestas, e os que vinham 
atrás cobriam as pegadas 
dos que vinham à frente 
para enganar os inimi-
gos. Era uma estratégia de 

guerrilha,que depois seria 
usada pelos próprios co-
lonizadores contra os in-
gleses na guerra pela inde-
pendência. Mas voltemos 
à fila brasiliense, não tão 
indiana assim.

Acho que uma pessoa 
pode ser classificada pe-
la forma que se comporta 
quando está em uma fila. 
Uns ficam calmos, outros 
conversadores, e outros, 
ainda, irritados. Uns pre-
ferem chegar mais cedo e 
ficar menos tempo na fila. 
Outros preferem arriscar 
e chegar já na hora do en-
cerramento do expediente 
da bilheteria.

Enquanto espero, vejo 

que muitas pessoas leva-
ram livros para passar o 
tempo.Abro então meu 
aplicativo no celular e reto-
mo a leitura de Sempre em 
Paris, da jornalista e escri-
tora brasileira Rosa Freire 
D’aguiar. E veja a coinci-
dência, que eu prefiro cha-
mar de serendipidade.

O trecho que começo a 
ler descreve uma cena que 
ela presenciou em Madri, 
de velhinhos espanhóis, 
muitos remanescentes da 
Guerra Civil Espanhola. 
Eles enfrentaram uma fi-
la gigantesca para ver o 
Guernica,de Pablo Picas-
so, quando a obra voltou 
à Espanha com a restaura-
ção democrática, após ficar 
por décadas em um museu 
em Nova Iorque. Era 1981, 
e se comemorava o cente-
nário de Picasso. Naquele 

mesmo ano a Espanha 
sofreria uma nova tenta-
tiva de golpe de estado, li-
derada por militares. Não 
podem ser apenas coinci-
dências, penso, enquanto 
leio o livro e a fila anda.

A maior fila que en-
frentei na vida foi para ver 
um show do Paul McCart-
ney. Devo ter ficado umas 
oito horas. Lá comi, bebi 
e conheci pessoas.Mas 
não pense que gosto de 
filas. Se puder evitá-las, 
eu evito.Nunca entro em 
uma para comprar qual-
quer coisa com desconto. 
Meu tempo é meu bem 
mais precioso.

Na filado sábado pas-
sado, que durou bem me-
nos, não cheguei a fazer 
amigos, mas conheci gente 
interessante, troquei pala-
vras amáveis sobre temas 
variados e transformei a 
espera em uma crônica 
para o Correio Braziliense. 
Pensando bem, não foi tão 
ruim assim.
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